
Esta é uma coletânea inédita de dez artigos contemporâneos da

antropóloga norte-americana Anna Lowenhaupt Tsing, publicados

originalmente em sevistas académicas ou como capítulos de livros. Esta

obra busca trazer aopúblicoda lingua portuguesa, dos campos ambientais

e das humanidades, «uma antropóloga visceralmente engajada em temas

contemporâneos e que vem contribuindo para as transformações na e

pela antropologia por meio de sua abordagem feminista e crítica.

Entendendo sua inserção em movimentos que questionam os grandes

divisores da modernidade tinatureza e cultura; ciência e humanidades;

biologia e cultura; individuo v sociedade), estes textos propõemsuperar o

impasse de um excepcioralismo humano na abordagem das práticas
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que desafiam a separação analítica entre naturezae cultura

no pensamento ocidental. No entanto, a maioria dos

estudiosos humanistas quetrabalham nesta linha enfatizam

as naturezas feitas pelo homem,desde produtos

econômicosaté novas tecnologiase animais criados por

bioengenharia. Minha contribuição para essadiscussão é

chamara atenção para a capacidade dos não humanosde

responderàs práticas humanas de maneiras diferentes

daquelas pretendidas pelo design humano. Além disso, suas

respostas nãosão necessariamentefruto deintenções

humanas, mas, sim, programas humanosdetransformação

deterra, águae ar. Este é o reino do“feral”. A vida feroztira

proveito da perturbação humanapara fazer suas próprias

coisas. Sem atendera essa forma de acção,os humanistas

reafirmama hegemonia do design e da consciência

humana,afirmação quejá fazia parte do problema,tanto na

teoria quanto na prática. Para além desses sonhos de

controle humano está o Antropoceno”

Anna Lowenhaupt Ting
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“AS PAISAGENS GLOBAIS DE HOJE ESTÃO REPLETAS DESSE TIPO

DE RUÍNA. AINDA ASSIM, ESSES LUGARES PODEM SER

ANIMADOSAPESARDOSANÚNCIOS DE SUA MORTE; CAMPOS

DE ATIVOS ABANDONADOS ÀS VEZES GERAM NOVAS VIDAS

MULTIESPÉCIES E MULTICULTURAIS. EM UM ESTADO GLOBAL

DE PRECARIEDADE, NÃO TEMOS OUTRAS OPÇÕES ALÉM DE

PROCURARVIDA NESSA RUÍNA.”

Anna Lowenhaupt Tsing



APRESENTAÇÃO
DOSEDITORES
Vivemos em um mundo de paisagens em ruínas einesperadas catástrofes ambientais.

As mudançasclimáticas são uma das grandes pautasda ciência e da política contempo-

râneas, e perdas de biodiversidade nos levam ao que vem sendo chamado de a Sexta

Extinção. Nas últimas décadas, cunhou-se o termo Antropoceno parase referir ao im-

pacto de proporções geológicas queajornada humanateve sobre transformação da

dinâmica ambiental do planeta. É um debate que tem transformado também os estu-

dos ambientais, tanto nas Ciências da Natureza, quanto nas Ciências Humanas, sob o

desafio de observaresse processo em andamento.

Na antropologia, em particular, essa é uma questão que causa certo desconforto, pois o

termo retoma um universalismo que generaliza a figura humana nos moldesdo capita-

lismo transnacional industrial e em sua maneira derelacionar-se com a vida e a matéria

no planeta: comorecurso natural. Uma primeira resposta da antropologia tem sido

mostrara diferença, a alteridade de outros modosde relação com seres vivos e mate-

riais não vitais. Uma resposta que não escapa ao desafio de entenderos efeitos dessas

transformações em escala planetária nesses modos devida. Outra resposta possível é

compreender como humanose outros modosdevida se entrelaçam e constroem con-

dições para viver nasruínas dos imperialismosindustriais e das plantations de ecologias

simplificadoras, para usar palavras de Anna Ting.

A antropologia foi uma das primeiras a despertar do sonho do excepcionalismo huma-

no. É verdade, os primeiros povos dos muito ambientes do planeta já mostraram há

muito tempo que animais, plantas, rochas, agentes atmosféricos e muitos outros são

nossos companheiros na política de habitar e transformar um mundo mais que huma-

no. Umaconstatação que vem transformando os conceitos da ação social e da política

para além da cisão entre as Ciências Humanas e as Ciências da Natureza. Mas, ainda as-

sim, faltava à antropologia, e às Ciências Humanas em geral, reconhecerem nesses ou-

tros mais que humanoslegítimos atores no campo empírico de pesquisa.

Anna Tsing faz como poucos esse movimento, incluindo em sua pesquisa de campo a

observação do que fazem fungos, árvores, animais, solo, sem abrir mão dorigorda et-

nografia. Para descobrir na paisagem ossinais desses gestos mais que humanos, segue as

agilidades de catadores de cogumelos, micólogos, caçadores, geólogos, zoólogos, co-

merciantes, camponeses e muitas outras pessoas cujas práticas são voltadas para as

marcas das novidades na vida de florestas de pinheiros, cogumelos, cervose gente, para

citar um exemplo dos capítulos seguintes, E ela enfrenta da mesma maneira fenômenos

mais usuais do campo dadisciplina - modosde conhecimento e traduções, empreendi-

mentos capitalistas, o mercado financeiro as relações de trabalho, a migração forçada

de povos expulsos de seus territórios, os efeitos da desigualdade entre homens e mu-

lheres. São fenômenosque fazem parte de um mesmoprocesso, uma mesmahistória,

ou de histórias da transformação de paisagens pela participação humana, da transfor-

mação do humano pelas socialidades que formam paisagem.

Nesse movimento, o conceito de paisagem é central. Na paixão comum entre a antropo-

logia e a ecologia pela heterogeneidade,a autora encontra conceitos capazesde nos leva-

rem além do debatefilosófico, para entender na prática o tipo de dinâmicas coletivas em

questão: assembleias de seresvivos e materiais nãovitais, socialidades marcadas por ações

intencionais e não intencionais mais que humanas, emergência de novos modos de existir

face à destruição dos emaranhados que dão formaà paisagem. Paisagens têm histórias

particulares e possibilitam emergir modosde vida que não condizem com os padrões ex-

pressos pelos conceitos de espécie ou sociedade. Para Tsing, paisagens são o sedimento

concreto defluxosvitais, condições atmosféricas, sonhos, memórias e representações.

Esta é uma coletânea inédita de dez artigos contemporâneos da antropóloga norte-

-americana Anna Lowenhaupt Tsing, publicados originalmente em revistas acadêmicas

ou como capítulos delivros. Esta obra busca trazer ao público da língua portuguesa,

dos campos ambientais e das humanidades, uma antropóloga visceralmente engajada

em temas contemporâneose que vem contribuindo paraas transformaçõesnae pela

antropologia por meio de sua abordagem feministae crítica. Entendendo sua inserção

em movimentos que questionam os grandes divisores da modernidade (natureza e cul-

tura; ciência e humanidades; biologia e cultura; indivíduo e sociedade), estestextos pro-

põem superar o impasse de um excepcionalismo humanona abordagem das práticas



 

domesticadoras e da.ontologia do ser-Na busca portecer linhas que interconectam
materiais e histórias em mundos gm devir, sing vem realizando pesquisas, formulando
práticas etnográficas,conceitos ereflexões importantes para osestudos feministas, a
ecologia política;-os“estudos pós-coloniais, a etnografia multiespécies e, mais recente-
mente,a ciência e tecnologia.

Aoescolhermos.E contribuições de ing no intercruzamento entre as noções de paisa-
gem,vidas imultiespécie e Antropoceno, abrimos possibilidades para um diálogo vigoroso
-er uitas vezes crítico — dentro da antropologia brasiléira com osestudosdas ciências e
com as abordagens da chamada “virada ontológica”. Ao mesmo tempo, trazemos uma
aútóra'que vem propondoàum olhare umapráticade pesquisa que entrelaçam as ciências
fitirmianas e naturais, Eslocando--Nos frenite aú desafio de nos engajarmos em contar histó-
rias dignifcativas frente àà "crise da biodiversidade” e aôs desastres do Antropoceno, Lem-
bremos, e nunca esqueçamos,das catástrofes engendradas pelo capitalismo feroz da mi-
neração em Brumadinho e Máriana, em Minas Gerais, e das devastaçõesdas plantations de
Soja;eucalipto,cana-de-açúcar e gado no$ diversos'ecossistemas, que desafiam a atuação
(de pesquisadores devárias áreas da ciênciano país.  

  
ing tem inspifado muitos pesquisadores no Brasil, cuja diversidade

eflete”o alcarite a htradisciplinar ê indisciplinado de sua abordagem. Na Uni- vérsi fade Federal de SantáCatarina, os textos da autora foram discutidos com o grupo
| dé pesquisa Coletivo de Estudos em Ambientes, Percepções e Práticas (Canca), do qual
participaram pessoas comformação em diferentes áreas e em diferentesníveis, da gra-
duaçãoà pós-graduação: antropologia, ecologia, biologia, micologia, ciências sociais, co-
municação social e história Desses debates, selecionamosostextos que, após conversas
com a autora, resultaram nas traduções contidas nesta coletânea de artigosinéditos no
Brasi) os quais refletem as contribuições mais recentes de Anna Ting aos estudos mul-
tiespécie da paisagem em face do desafio dos debates do Antropoceno: em sua ontolo-
gia relacional e materialista, vidas em fricção ganham relevo em paisagens transforma-
das ao longo do tempo.

À primeira seção da obra conjuga artigosescritos pela autora ao se debruçar sobre a
vida do cogumelo matsutake, em que buscou compreender as economias e ecologias 

         

que enredam esse fungo. Chamamos esse momento de “Contaminação”? em que a

perspectiva multiespécie emerge como formadé contaminar e desfazer as ontologias

dosere das essências. Perseguir os cogumelos envolve compreenderformas de demo-

cratizaro conhecimento em práticasdeengajamento na paisagem, como mostra o arti-

go “Arte da inclusão, ou, Como amar um cogumelo'?ede caminhar e perceber, como

argumenta a autora no capítulo “Dançandona floresta.de cogumelos”,? Ainda vivendo

com os fungos e com Strathernalém doshumanos enãohumanos, no capítulo “Stra-

thern além dos humanos: testemunhos deum esporo!4 Ting segue o voo dosesporos,

testemunhando suas vidas contaminantes e tratando de comparações: por que não po-

demos compararo fazer mundos dos fungos acom o dos humanos? *

A seção “Ocupeas ruinas"? é composta por artigos que nosbrindam comas ferramen-

tas da autora para ocuparmosas margense interstícios dasciências-e das paisagens ar-

ruinadas no Antropoceno: Nesse momento emergem conceitoscentrais em sua antro-

pologia — simbiose, história, paisagem-e coordenação — como no artigo “Em meio à

perturbação”é sing nos desafia a contar histórias críticas e a percebermosatentamente

a vida dos não humanos, levando-osa sério como agentes. Porém, sejamos cautelosos:

a autora não propõe um olhar sobre a coisa em si ou ao indivíduo; mas ao compósito,à

assembleia, aos ritmos, aos encontros indeterminados e aos entrelaçamentos históricos.

1 Original publicado em: Contaminateddiversity in “slow disturbance”: potential collaborators fora tiveable
earth. In: Martin, G; Mincyte, D; Múnster, U. Why do we value diversity? Biocultural diversity im a global context, Munich:
Rachel Carson CenterPerspectives, 2012. p.97-99.

2 Original publicado em Arts of inclusion, or, How to love a mushroom. Australian Humanities Review, Can-
berra, v. SO, p. 5-2maio 201.

3 Original publicado em: Dancing the mushroom forest PAN: Philosophy Activism Nature, Melboume, n. 10, p.
6-14, 2018. í

4 Original publicado em: Strathern beyond the human: testimony efa spore. Theory Culture 27Society (SAGE
Publications)v 3% n. 2-3, p. 221-241, 2014.

5 Original publicado em: Occupy theruins. Society and Space, Quebec, 18 now. 2011. On-line. Disponível em:
http://societyandspaceorg/2011/11/18/0ccupy-the-ruins-anna-tsing/

6 Original publicado em: In the midst of disturbance: symbiosis, coordination, history landscape.In: Asso-
ciation of Social Antrhopolegists (Asa) Annual Conference 2015. 13-16 abr. 2015, University of Exeter.
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Em “Socialidade mais que humana”? somos convidadosa descrever essas vidas muties-
pécies eem “Quandoas-coisas queestudamos respondem entre sifa compreender o
caráter ôntico da emergência dos.mundos materiais e das paisagens.

Áarte de perceber avida no Antropôcêno nos leva aos artigos sobre feralidade de fungos,
“pragas eanimmacidade das linhas de vida dos não humanosnas paisagens arruinadas pelo

. Na-seção “Destroçose recuperação”? a autora intérconecta sua

 

próposta etnográfica multiespécie com o tema doAntropoceno. Escalabilidadeé a prática
itropocênica deampliação dos projetos modernistas sobré o território não levando em

 

“Consideração a diferença e a indeterminação: Em contraposição, “Sobre à não
escalabilidade" é o modo de fazer paisagens queextrapola a ação domestitadora e repli-

Cânte, Em “Terra perseguida pelo homem," Ting tece sua crítica feminista ao Antropoce-
- hoy: êniquanto: em: “Uma "ameaça paraa ressurgência holocênica é uma ameação à

“habitabilidade!2realizaumacrítica ao cônceito-prática doAntropocenoe sua expansão
: como manchase fragmentos = patchy anthropocerie — por meio das práticas domesticado-

— Tas e simiplificadoras de ecologias das:plantations que emergem diante de práticas ressur-
getes-holocênicas..Por fim, em 0“O Cervo; O touro e o sonho do veado”? a autora nos
mostra comoos humanosnão possuem controle de suaspráticas degestão das paisagens.
Pragasanimais;Vegetaise fungos dão o tom contradomesticadore biodiverso, refazendo
paisagens à revelia do ditame humano e masculinista

7 Original publicado em: More-than-human sociality: a call for critical description. in: Hastrup, K Anthropo-logy'artd nature, Nova York:Routledge, 2013, p. 37-52.

 

8 Original publicado emWhen the things we study respond to each other: tools for unpacking "the mate-Fal” tn: International Workshop on Engaging the Material: Challenges to Anthropology 13-14 now 2014, Universidade -
de Osto. Comunicação.

9 Original publicado em: Wechoge and recovery: exploring the nature of nature. Edição de Anna Ting. Hojb-Jerg; Aarhus University 2015, (More than human: Aura Working Papers, v. 2). Disponível em: http://anthropocene.
audk/working-papers-series/

10 Original publicado em: On nonséalábility: the living worldl is not amenable to precision-nested scales.
Common Knowledge, v. 18, n.3, p.505-524, 2012.

“ Original publicado em: Earth stalked by man. The Cambridge Journal ofAmthropology, v. 34, n. 1, p. 2-16, 2016.
2 Original publicado em: A threat to Holocene resurgence is a threat to livability. In: Brightman, M, Lewis, ).. (Ed). The anthimpology ofsustainabilty. Nova York: Palgrave Macmillan (Springer), 2017, p. 51-65,
3 Original publicado em: The buck, the bull, and the dream of the stag: some unexpected weeds of theAnthropocene. Suamen Artrepologi: Joumalofthe Finnish Anthrapological Society, Helsinki, u 42, n.1, p. 3-21, 2077.
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Noverão passado, conheci Merremia peltata, umaespécie de videira de folhas largas que

cresce nas florestas dasplanícies em todo o sudeste da Ásia. Na ilha de Waigeo, onde eu

estava hospedada, chamam-na taf susu, “vinha doleite”, por causa daseiva branca que

exsuda quando cortada. A tali susu é uma comum habitante da floresta, e por milênios

ninguém pensou nisso como causa de problemas. Mas quandoa floresta foi atingida

pela atividade madeireira comercial, a tali susu se tornou algo bem diferente. Aproveitan-

do a súbita e extensa entrada de luz, a videira estendeu-se portodo o espaço disponível,

cobrindo as árvores restantes, vivas e mortas, sombreandotodas as plantas, cultivadas

ou ferais, que ousavam ocupar local. Com velocidade impressionante,a tali susu criou

sua própria monocultura: uma encostainteira, onde nenhumaoutraplanta crescia. Dez

anos depois daexploração comercial perto da aldeia em queeu estava hospedada, a tali

susu ainda cobria tudo. A tali susu havia bloqueado a regeneração dafloresta.

O comportamento alterado da tafi susu oferece umaparábola para o nosso tempo. Or-

ganismos que, no passado, combinaram-se bem com os outros tornaram-sefortaleci-

dos pelas transformaçõesda paisagem industrial em larga escala e pela conquista huma-

na, assumindo comportamentos que bloqueiam as acomodaçõesinterespécies de longa

data. Comoastransformaçõesindustriais e imperiais da paisagem são extensas e pode-

rosas em todo o planeta, nenhum de nós pode escapardos perigos dessas novas ecolo-

giasferais. “Feral” aqui se refere a reações não projetadas de não humanosàs infraestru-

turas humanas. Durante a maior parte dos últimos 12.000 anos — e nos contínuos

arranjos ecológicos que Zachary Caple (2017) chama de “fragmentos do Holoceno” —

os seres humanos dependeram dosefeitos ecologicamente benéficosdaação feroz, do

recrescimento dasflorestas após o corte de árvores realizado pelos humanos ao apo-

drecimento de resíduos humanos em composto. O termo Antropoceno marca uma

diferença:à medida queas infraestruturasindustriais e imperiais se espalharam,os efei-

tos perigosos não projetados dispararam. Se somarmos os comportamentos ferais das

coisas não vivas, do dióxido de carbono à radioatividade e ao lixo plástico, poderemos

  

ver terra infundida nesse tipo de ferocidade perigosa. Esse é o resultado da transfor-

mação da paisagem naqual investidores, formuladoresde políticas e engenheiros nãose

importam com efeitos não planejados, mesmo quando obtêm acesso a enormes cam-

pos de ação. É claro que os efeitosperigososse acumulam. A “vida em ruínas”, que con-

forma o temadeste livro, inclui aterrorizantes ações “ferais” ao lado de ações benéficas.

Minhaprimeira incursão no estudo da vida “feral” veio em decorrência de minhas pes-

quisas sobre os cogumelos matsutake(Tricholoma matsutake), que crescem com pinhei-

ro vermelho no Japão. O matsutake é uma espécie pioneira de florestas perturbadas

pelo homem, e é tão benéfico quanto qualquervida “feral” que possamos imaginar. As

pessoas o valorizam como um alimento aromático de outono, pinheiros florescem gra-

çasa eles, e as florestas das aldeias ganham valor econômico porcausa deles. Quando

tipos de matsutake foram descobertos em todo o hemisfério norte, forrageadores in-

trépidos - geralmente refugiados e minorias culturais — correram paraasflorestas para

encontrá-los e para desfrutar dos altos preços das vendas ao Japão.

A primeira seção de artigos desta coletâneafoi escrita durante o período em que estu-

dei o matsutake. No processo de conclusão da pesquisa, comecei a me perguntar como

as ciências sociais teriam que mudarpara incorporara atenção à socialidade mais que

humana, incluindoa ação feroz. A segunda seção deartigos aborda as convenções disci-

plinares, com o objetivo de abri-las para além do excepcionalismo humano. Naterceira

seção, vocês verão para onde minha pesquisa mais recente está me levando.

Primeiro, uma visão mais sombria do Antropoceno: enquanto o matsutake é o tipo de

vida “feral” que nos dá coragem para continuar, tem-sea fé inquestionável na esperança

comoumavirtude que não noslevará a lugar nenhum. Quanto mais aprendo sobre as

grandes transformações paisagísticas do Antropoceno, mais empenhada me torno a

contar as más notícias ao lado dos esperançosos. Segundo,as práticas interdisciplinares

e colaborativas como necessárias para conhecer o Antropoceno:alguns dosartigos reu-

nidos nessa sessão derivam detrabalho de campo colaborativo interdisciplinar em Saby

Brunkulslejer, conduzido quando coordenei a pesquisa Aarhus University Research on

the Anthropocene (AURA),entre 2013- 2018 (para mais informações sobre esse traba-

lho de campo, ver Tsing e Bubandt, 2018). Terceiro, há fungos patogênicos ao lado dos

micorrízicos. Os fungos micorrízicos formam relações simbióticas com asraízes das ár-
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vores, trazendoáguae nutrientes em troca de carboidratos. O ressurgimento dafloresta

depende de micorrizas, que, comoresultado, nos mostram avenidas de esperança. Em

contraste, os fungos patogênicos, que são fungos que matam outros organismos, res;

pondem vigorosamente às transformações da paisagem do Antropoceno, incluindo a

agricultura de plantation e o transporte de longadistância de organismosvivos. Os fun-

gos patogênicos, fortalecidospelas infraestruturas do Antropoceno, tornaram-se terro-

res, responsáveis por muitas extinções. Ajustaposição de fungos micorrízicos e patogê-

nicos como portadores de esperanças e medos, respectivamente, é uma forma de

avaliar o estado atuale futuro da vida nas ruínas.

Em minhas reflexões, juntei-me a muitos outros estudiosos que desafiam a separação

analítica entre natureza e cultura no pensamento ocidental. No entanto, a maioria dos

estudiosos humanistas que trabalham nesta linha enfatizam as naturezas feitas pelo ho-

mem, desde produtos econômicos até novastecnologias e animais criadospor bioen-

genharia. Minhacontribuição paraessadiscussão é chamar a atenção para a capacidade

dos não humanosde responder às práticas humanas de maneiras diferentes daquelas

pretendidas pelo design humano. Além disso, suas respostas não são necessariamente

fruto deintenções humanas, mas, sim, programas humanos de transformação deterra,

águae ar. Este é o reino do "feral”, A vida feroz tira proveito da perturbação humana

para fazersuaspróprias coisas. Sem atendera essa formadeação, os humanistasreafir-

mam a hegemonia do design e da consciência humana, afirmação que já fazia parte do

problema, tanto na teoria quanto na prática. Para além desses sonhos de controle hu-

manoestá o Antropoceno.

Para prestar a devidaatençãoà vida “feral”, eu preciso retrabalhare reafirmar umasérie

de ferramentas analíticas. Primeiro, a paisagem: nos anos 1980, os geógrafos culturais

descobriram asraízes do conceito de paisagem na pintura europeia, e as próximas déca-

das de estudos exploraram comoessasraízes levaram à objetificação das perspectivas

coloniais. Infelizmente, esse importante desenvolvimento fez com que os estudiosos

humanistas perdessem contato com a materialidade das paisagens, que só foi redesco-

bertaporesse grupo nosúltimos anos. Em vezde se comprometerem novamente com

a perspectiva da pintura de paisagem europeia, o novo trabalho sobrea paisagem abriu

campopara uma socialidade mais que humana. Paisagem, na minhaescrita, é constituí-
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da por padrões de atividade humanae não humana. A paisagem é um ponto de encon-

tro para os atos humanos e não humanose um arquivo deatividades humanase não

humanas do passado.

Segundo,a história: a erudiçãocrítica no final do século XX mostrou comoa história, tal

como a conhecemos, está entrelaçada com objetivos elitistas e compromissos naciona-

listas. Alguns estudiosos se voltaram contra a história comointrinsecamente ligada às

ontologias imperiais ocidentais. Para mim, no entanto, é hora de recuperara história e

permitir a entrada de não humanos, assim como historiadores sociais se abriram para as

histórias de povos colonizados, povos indígenas, pessoas de cor e mulheres no final do

século XX.Para estudara vida nas ruínas, um ponto de partida para mim é a capacidade

dos não humanos de mudarhistoricamente e às vezes nas mesmas escalas de tempo

que os humanos-- por exemplo, respondendo aos programas de construçãode infraes-

truturas imperiais e industriais.

Esse movimento traz à tona um terceiro termo,a história natural. Convencionalmente,

este termosereferiu às observaçõese escritos deelites europeiase observadores colo-

niais. Para as artes antropocênicas, é umatarefa urgentetirar esse termo desse legado

limitadore abri-lo às muitas tradições e práticas dos povos em todo o mundo, à medida

que eles interagem com as plantas, animais, terras e águas ao redor deles. Nahistória

natural que proponho, muitos modos diferentes de observação prática e interação se-

riam incluídos, tais como — tomandodois exemplos bem conhecidos — os do Koyukon

do Alasca (Nelson, 1986)e os do Japão do século XVIII (Marcon, 2015). As observações

dahistória natural, nessesentido ampliado,participam da “anarquia ontológica” de Edu-

ardo Viveiros de Castro (2019).

Eu também devo mencionar o termo em inglês “assemblage”, que eu entendo queseja

um problema na sua tradução para o português. Em inglês, o termo reúnevários lega-

dos, servindo como tradução de agenciamento em Deleuze e Guattar), ao mesmo tem-

po queseliga à ecologia da paisagem, comoos organismos que podem ser encontrados

juntos e agrupados em um lugar. No meu caso, uso fortemente o último legado, que

permite a um observadorver processos sociais mais amplos e dinâmicos do que os hu-

manos, mesmo quando mantenho o termo aberto ao primeiro, com seu convite a no-

vas maneiras de pensarsobre política e cultura. A maioria doscientistas sociais que usam
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o termo eminglês hoje, noentanto,fez umaescolhadiferente: usa o termoparaserefe-

rir a um refinamento da “formação discursiva” de Foucault (ver, por exemplo, Ong e

Collier 2004), comoreferente a esse complexo deideias, instituições e materiais que se

juntam para criar algum tipo de efeito social humano.Isso pode ser interessante, mas,

como em Foucault, relembra retrospectivamente as genealogias dos efeitos atuais, em

vez de descreverasjustaposições abertas que podem levar a múltiplos futuros. Conhe-

ce antecipadamente a função coesiva de cada elemento, em vez de explorar os misté-

rios. Em meu uso mais fundamentado do termo “assemblage”, o termo reúne apenas

seres, humanos ou não humanos, e nuncaideias e instituições, que certamente podem

estarligadas, mas não são elementos constitutivos do encontro que chamo,na tradução

em português, de assembleia. Isso permite a pergunta de por que há um encontro, quais

são seus efeitos e onde ele está destinado a permanecer não resolvido e, portanto,

aberto à investigação.

Assembleia é um termo que permite a descrição crítica, que, eu argumento, é uma ha-

bilidade central para conhecer o Antropoceno, Se há tima mensagem central para os

humanistas e cientistas sociais aqui, é que o mundo do Antropocenoé cheio de coisas

estranhas e surpreendentes que precisamos conhecer, e é hora de renovar nosso inte-

resse coletivo no que está acontecendo. Na minhadisciplina doméstica, a antropologia,

o valor se acumula cada vez mais nas discussõesfilosóficas dos conceitos.Isso aprimora

as críticas à descrição objetivista, mas também bloqueia os esforços para tentar outras

modalidades. Ironicamente, mesmoaocriticar a descrição como um apagamento privi-

legiado da teoria, grande parte desse trabalho eleva novamente oslocais centrais a par-

tir dos quais o refinamento teórico é mais fácil. Meu argumento nestelivro, que se tece

como umacoleção de artigos, é de que a teoria sutil e a política da justiça podem ser

usadas na e durante a descrição. Espero inspirar os colegas a olhar em volta para perce-

ber o mundo(art ofnoticing) - mesmo enquanto atendem ao colonialismo,à ontologia e

a outras estruturas críticas. Teorias e conceitos emergem melhor da atenção para O

mundo. Além disso, não é preciso se afastar de casa: a vida nas ruínasestá em todaparte

à nossa volta.

Anna Lowenhaupt Ting
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CONTAMINAÇÃO

Nosso tempo é o “Antropoceno”, a era da perturbação humana. O Antropoceno é uma

era de extinção em massa, não devemos esquecer. Mas o Antropoceno também é uma

era de emergências. O que emergiu? Eu uso o termo “diversidade contaminada” para

referir-me a modosculturais e biológicos de vida que se desenvolveram em relação aos

últimos milhares de anosde difusão da perturbação humana. Diversidade contaminada

é adaptação colaborativa a ecossistemas de perturbação humana. Emerge como os de-

tritos da destruição ambiental, da conquista imperial, dos finslucrativos, do racismo e da

normaautoritária — assim como do devircriativo. Nem sempre é bonita, mas é quem

somose o que temos disponível como parceria para umaterra habitável

"Perturbação lenta” refere-se aos ecossistemas antropogênicos nos quais outras espé-

cies podem viver. Paisagens de perturbação lenta são aquelas que nutrem colabora-

ções interespecíficas. Não são intocadas pela presença dos humanos, o supremo inva-

sor “daninho”. No entanto, sua biodiversidade é comparativamente elevada. Uso o

adjetivo “lento” em diálogo com slowfoods e slow cities; lentidão é um sonhoa encorajar,

mais do que um traço a objetificar. Em minha corrente pesquisa colaborativa no mun-

do conectado por cogumelos matsutake (um cogumelo de perturbação lenta muito

valorizado no Japão e extraído ao longo do hemisfério norte), tenho explorado paisa-

gens de colaboração interespecífica envolvendo humanose florestas de pinus (Satsuka,

2012; Hathaway, 2012). Paisagens de matsutake são florestas perturbadas e também

sítios de vida multiespécie.

1 “Original publicado em: Contaminated diversity in “slow disturbance”: potential collaborators fora livea-

ble earth. fn: Martin, G; Mincyte, D; Múnster, U. Why do wevalue diversity? Biocultural diversity in a global context.

Munich: Rachel Carson CenterPerspectives, 2012. p. 97-99.”
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Como podemostrabalhar em direção a um planeta de perturbação lenta? Em vez de
simplesmentecatalogar diversidade, precisamos narrarashistórias em quea diversidade
emerge — isto é, admitir suas formas animadas e, portanto, contaminadas. Diversidade é
Criada em sinergias colaborativas; é sempre devir. Tanto nativos quanto migrantes po-
dem participar na produção deáreas de perturbação lenta. Umadireção útil na qual
movera “diversidade biocultural” é abri-la à diversidade contaminadae aos regimes de
perturbaçãolenta de pessoas em muitas circunstâncias.

Diversidade biocultural tem sido geralmente usada como termo para reconhecerpráti-
cas ecológicas tradicionais. Tradição é apenas um exemplo, argumento, de diversidade
contaminada quepossibilita perturbação lenta. Há um parentesco aqui com outras for-
mas contaminadas. Mas deixe-me começar com um casoclássico.

Entre os Meratus Dayaks da floresta tropical de Kalimantan, com os quais eu realizei
trabalho de campo,a biodiversidade é criada porpráticas cotidianas (Ting, 1994, 2005).
Os Meratus não são apenas abençoados com um ambiente diverso,eles estimulam bio-
diversidade por meio do manejo da paisagem. Primeiro, os Meratus diversificam plantas
cultivadas, desenvolvendo muitas variedades em cada safra, Segundo,eles diversificam
a paisagem por meio deagricultura itinerante, criando manchasdeflorestas secundárias
com florestas antigas. Fragmentos cultivados estimulam biodiversidade. Terceiro, eles
estimulam outras espécies através de semidomesticação, trazendo plantas e animais
para suas ecologias perturbadas sem os rigores da domesticação. Por exemplo,eleslim-
pam e preparam árvores silvestres para abelhas migrantes. Eles espalham sementes de
frutos selvagense fomentam plantas úteis.

A diversidade que prospera é a que se adaptaàs práticas de perturbação dos Meratus. As
coisas ficam confusas quando conservacionistas identificam esse conjunto de espécies
comoflorestas tropicais “intocadas": eles não deveriam banir as pessoas da história.
À dádiva do termodiversidade biocultural é tornar isto evidente, Mas não é necessário
negar a história (na busca portradição) para manter esta dádiva. Plantase animais são
parte de um regime humano de perturbação;eles têm umahistória contaminada. En-
quanto os Meratus tiveram um longo tempopara desenvolveresse conjunto de práticas,
seria igualmente um erro imaginá-los mantendo um modelo desabedoria atemporal. Os
Meratus foram refugiados da islamização do sul de Kalimantan. Desenvolveram umaal-  

ternativa à modernidade capitalista ficandofora de seu caminho, Não é que nuncate-

nham ouvido sobre colonialismo ou desenvolvimento nacional; eles tentaram,à sua ma-

neira, sobreviver na periferia destas formações. Sua integridade cultural é tão

contaminada quanto sua paisagem biológica, e isto oscoloca em parentesco cosmopolita

com o resto de nós.

Esse parentesco podelevar-nosa claros e contrastantes exemplosdediversidade conta-
minada e perturbação lenta. A recente dissertação de Bettina Stoetzer (2017) explora
diversidades contaminadas na cidade de Berlim. Os destroços de prédios desmorona-
dos após a Segunda Guerra Mundial criaram “ecologias de destroços” no coração da
cidade; novas ervas brotaram dasruínas da guerra. Tais ervas a guiaram até metafóricas
ecologias de destroços dejardins de imigrantes e churrasqueiras, assim como campos
de refugiados na floresta. Diversidade cultural contaminadatorna-se ligada à diversida-
de biológica contaminada nestas práticas. Algumasvezes a perturbaçãolentaé possível,

Entre esses dois exemplos está a conturbadafloresta de pinus que produz cogumelos
matsutake. Um de meus locais de pesquisa são as ruínas de florestas industriais no Ore-
gon. Os grandespinheiros se foram. Pequenospinheiros, aglomerados, doentescrescem
lentamente nesse solo compactado e pedregoso.Isto é certamente diversidade conta-
minada. Aqueles que mais bem a conhecem são os catadores que chegam todo verão
em busca de rmatsutake. Muitos doscatadores são também sobreviventes — da guerra.
Veteranosbrancosdaguerra da Indochina partilham a mata, a contragosto, com refugia-
dos do sudeste asiático da mesma guerrae das guerrascivis que se seguiram. Outros
catadores foram deslocados ao final da exploração madeireira industrial, pelo declínio
de empregos estáveis, e pela possibilidade de cruzar fronteiras buscando novas vidas.
Muitas línguassãofaladas, incluindo hmong, mien, lao, khmer, cham, akha, mayan, espa-
nhol, cantonês, mandarin, tagalog, japonês, koreanoe inglês. Esta pequenaárea de flo-
resta arruinada deve ser, culturalmente e linguisticamente, uma das mais diversas áreas
do mundo — durantea estação do matsutake. Mas isto é tudo diversidade contaminada.
Osrefugiados constituem a si mesmos como grupos culturais com a memória da guer-
ra. Identidade cultural aqui é a memória da guerra, Então, também, ecologia aqui é a
memória da exploração madeireira. Diversidade contaminada está em toda parts; para
melhor oupara pior, é o que nóstemos. Aceitando essas limitações, essa coleta de mat-
sutake constitui perturbação lenta, permitindo quea vida dafloresta continue.
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DANÇANDO NAFLORESTA DE
COGUMELOS

Pode-se esperar queos forrageadores de cogumelos, que passam muito tempo nos bos-

ques, saibam algumacoisa sobre a vida nafloresta. Eles sabem. Maso primeiro instinto dos
pesquisadores para aprendersobreeste conhecimento — trabalhar com a nomenclatura e

classificação de plantas, animais e ecossistemas — não funciona tão bem, comoera de se

esperar. Muito do conhecimento dos catadores de cogumelo sobre a floresta é um conhe-
cimento cinético - conhecimento sobre como se moverpela floresta, navegando porsuas
vistas, sons e cheiros. Enquanto eles podem ser eloquentes sobre explicar seus movimen-

tos, as pessoasse tornam especialistas em forrageamento de cogumelos, nãoatravés de

conversas, mas usando seus corpos. Se formos generosos com o significado das palavras,
não é exagero consideraro forrageamento do cogumelo como umaformade dança?

Dançaé uma arte formal; a colheita de cogumelos não é. No entanto,os catadores se

movimentam de maneira habilidosa enquanto navegam pela floresta. Esses movimen-
tos habilidosos podem ser para a dança o que o compositor John Cage escutou na

 

1 Original publicado em: Dancing the mushroom forest. PAN: PhilosophyActivism Nature, Melbourne, n. 10,
p.6:14,2013º

2 Este artigo reúne o trabalho colaborativo do Matsutake Worlds Research Group (Timothy Choy Leiba
Faier, Michael Hathaway, Miyako Inoue,Shiho Satsuka e eu mesma). Minha pesquisa no Oregon deve-se a outras
colaborações com Hjorleifur Jonsson e Lue Vang. Este artigo foi escrito primeiramente como umafala na Univer-
sidade de Minnesota para Ananya Chatterjea e o Departamento de Teatro, Artes e Dança. Meusinterlocutoreslá
ofereceram generosos comentários. A pesquisa em Oregon foi realizada sempre em setembro e outubro, entre
2004 e 2008, O University of California Pacific Rim Research Program apoiou a pesquisa preliminar; a Fundação
Toyota ajudoua financiar o programacolaborativo mais amplo. Obrigado a Kathryn Chetkovich, Pautta Ebron e
aosrevisores anônimos.
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música: a arte emergente da vida cotidiana? Defato, eles estão mais

próximos da dança do queossonsaleatórios de Cageestão da música;
os movimentos dos catadores de cogumelos são significativos. Outro
guia podeser o dito balinês: “não temosarte, fazemos tudo da melhor
maneira possível”, Assistir a dança emergir da subsistência nos desperta
para as artes da vida cotidiana.

Há outras razões além da apreciação para se importar com essa dança.
Corpos habilidosos em movimento nos mostram que os humanos não
são os únicos que dançam. Nossos lugares selvagens e não tão selvagens
gue estão diminuindosão feitos em trilhas detravessia, humanas e não
humanas. O aquecimento globalserá experienciado nessa dança entre
espécies. Algumas populações de determinadas espécies irão florescer,
enquanto outras morrerão; são as linhas de atividades dançadas de gru-
pos particulares que fazem toda a diferença. Nós aprendemos, por exem-
plo, sobre as aves marinhas que seguem sua fonte de alimentos para o
norte, para climas mais frios e, em seguida, encontram-se sobre o mar
aberto, sem pedras sobre as quais se aninhar. Sua dança é o voo, a busca
de comida, a busca de ninhos; cada umafaz parte da dança da vida da ave.
Listas de espécies sozinhas não serão mais suficientes. Somente seguindo
as populações em tais danças poderemosver os efeitos da mudança am-
biental. Precisamos de mais histórias sobre tais danças: o forrageamento
de cogumelos é uma delas.

A atenção do antropólogo Tim Ingold (2007)às linhas — não às linhas re-
tas e constrangedoras doslivros de regras gramaticais da escola ou dos
arquitetos modernistas, mas as sempre moventes trajetória dasatividades
animadas — é um ótimolugarpara começar a seguir a dança do forragea-
mento do cogumelo. Uma dançaforma umatrajetória, um tipo delinha.
O forrageamento do cogumelo pode ser imaginado como um conjunto

 

3 Cage ouvia música, por exemplo,nos sons do trânsito. Ver“John Cage about silence”,
disponível em: wwwyoutube.com/watch?v=pcHnL7as64Y

  

 
 

de voltas, linhas sinuosas através da floresta? Seguir linhas de forrageamento como
“dança” parece particularmente frutífero, porque a dança chamaa atenção para dois
outrosatributos. Primeiro, as linhas de forrageamento são geradas porprincípios cines-
tésicos específicos, correspondendo

a

variados programasestéticos e histórias de práti-
ca. Nem todososcoletores são iguais, suaarte importa. Em segundo lugar, as artes da
vida humanase entrelaçam de maneiravariada com as artes da vida de outras espécies,
incluindo os cogumelos. Muitas espécies fazem linhas de dança. O primeiro desses atri-
butos nosatrai para diversas histórias culturais dos usos humanosdafloresta. O segun-
do nos permite seguir seres humanos e outras espécies reunidos à medida que geram
conjuntamente paisagens multiespécies. Essas preocupações nos levam além das pro-
postasiniciais de Ingold, enquanto ainda apreciamosas vivas possibilidades das linhas.
Este ensaio segue os coletores de cogumelos matsutakenas florestas do Noroeste Paci-
fico dos Estados Unidos para mostrar comoas linhas de forrageamento são tanto for-
masdearte cinestésica quanto negociações devidas da floresta.

Matsutake são cogumelosselvagense aromáticos muito apreciados no Japão. Até a dé-
cada de 1970, as florestas do Japão produziam o suficiente para o consumo japonês,
mas desde então as mudanças ambientais provocaram um declínio acentuado no for-
necimento, Esse declínio corresponde à ascensão do Japão à prosperidade e, desde os
anos 1980, o Japão importou matsutake das florestas do hemisfério norte. Uma gama
diversificada de pessoas mobilizou-se paraa colheita do matsutake, dos tibetanos na
China aos trabalhadorestailandesesnaFinlândia, aos marroquinos, butaneses e ao exér-
cito norte-coreano. Quandoos preçosestãojustos, é o cogumelo mais caro do mundo.

Nas montanhas do Noroeste Pacífico dos Estados Unidos, dois grupos distintos colhem
matsutake: catadores herdeirose catadores comerciais? Os nipo-americanoscoletaram o
cogumelo porcentenas de anos; hoje coletarfaz parte de umaherançacultural autocons-
ciente. Um dos lugares favoritos é o Monte Hood, no Oregon, um cone vulcânico cuja
forma dramática lembra a comunidade do icônico Monte Fuji no Japão. Importadores

 

4 Compareas linhas de caça e coleta de First Nation, de Brody (1997) como “mapas”.

5 Generalizações aqui sobre “catadores de cogumelo”se referem a Oregon. Minha pesquisa com matsu-
take também melevouao Japão, China, Canadáe Finlândia;diferentes agendas e habilidades sãorelevantes nesses
lugares. Meu website oferece umaprova dessas diferenças: wwwimatsutakeworidsorg
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comerciais no Japão sabem sobre o matsutake dos Estados Unidos por causa dos nipo-

-americanos. Na década de 1970, quandoas importações japonesas começaram,osja-

poneses da América coletavam comercialmente, mas desde o final dos anos 1980, eles

têm coletado principalmente como hobby, distribuindo cogumelos entre parentes e para

a comunidade nipo-americana. A colheita de matsutake tornou-se um símbolo da he-

rança nipo-americana no Noroeste Pacífico e é considerada como umahabilidade que

os anciãosidealmente poderiam passar para uma geração maisjovem e relutante.

Desdea década de 1980, uma população muito maior adentrou essas florestas em bus-

ca do cogumelo:os catadores comerciais. Os catadores comerciais são os descendentes

dasprivatizações e do enxugamento do Estado norte-americanonaera Regan.Este é o

empreendedorismo para aqueles que começam com nada; penso nisso como um “ne-

oliberalismo popular”, o empreendedorismo do pobre (Ting, 2013). Não há emprega-

dores e a terra é pública, umafloresta nacional. Tudo o quevocêprecisa é de um veículo

e da vontade deestar no bosque profundo porsua própria conta. Talvez você encontre

ouro; talvez não consiga nada.

Osprimeiros catadores comerciais eram homens brancosque desejavam estar sozinhos

no bosque: veteranos do Vietnam,trabalhadores dernitidos do setor madeireiroe tra-

balhadores rurais conservadores que chamavam a si mesmos de “tradicionalistas”. Al-

guns destes homens perseveraram. Mas no centro do comércio do matsutake eles fo-

ram sobrepujados e largamente deslocados por uma enorme população nova na

floresta: os refugiados vindos do Laos e do Camboja. Estes grupos chegaram aos Esta-

dos Unidos nos anos 1980, quando o estado de bem-estar social, os serviços públicos e

os empregos formais estavam desaparecendo. Vivendo ainda o trauma da guerra e do

deslocamento, sem falar inglês ou, em muitos casos, sem experiência de trabalho urba-

no, eles foram paraa floresta com determinação. Quatro gruposétnicos eram domi-

nantes: Khmer, a maioria da população do Camboja; Lao, o grupo majoritário em Laos;

e Hmong e Mien, dois grupostribais da montanha do Laos. Eu sigo a convençãolocal de

usar estes rótulos étnicos sem o qualificador “americano”, apesar de a maioria deles

serem cidadãos americanos.

Comoestudiosa do Sudeste da Ásia, não poderia ter ficado mais surpresa ao encontrar

acampamentos do Sudeste asiático no meio dafloresta de Oregon.A cultura material, a

  

 
    

música, a comida: tudo sugeria que eu haviasido transportada, de alguma maneira, ao

Sudeste asiático rural. Havia tendas de noodle onde se poderia comer pho e escutar cara-

oquê do Laos. Você poderia pedir um laap, não a carne moída com cebolas quelheseria

servido em um restaurante tailandês americano, mas a coisa real, todo sangue cru, intes-

tinos e pimentas picantes. Isso no meio do bosque sem água oueletricidade.

A surpresa me conduziude volta a minhahistória: a performance- isto é, os movimen-

tos e astrajetórias — de coletar cogumelos matsutake revela sensibilidades culturalmen-

te ricas para a compreensão dasvidas na floresta. Para isso, voulevá-lo paraa floresta

portrês vezes, primeiro, por mim mesma, para mostrara cena, depois novamente com

especialistas. Levarei junto Hiro, um ancião da comunidade nipo-americana. Depois, ire-

mos novamente com Moei Lin e FamTsoi, duas mulheres mien de meia idadeA cada

vez, seguirei as trilhas que nos mostram a natureza em uma dançadafloresta, As danças

dos meus companheiros Mien e nipo-americanosdiferem naformapela qualestão liga-

das ao resto de suas vidas. Acompanharas dançasda floresta de matsutake envolve-nos

na riquezadadiversidade cultural e biológica.

PROCURANDO,SENTINDO

Oscoletores de cogumelos - mesmo aqueles que ganham toda sua renda com isso —

concordam: coletar não é “trabalho”. Um catador do Laos mostrou-se particularmente

articulado aofalar disso. O trabalho, disse ele, envolve seguir ordens. É preciso aturar o

ônus constante da hierarquia. Diferentemente, a colheita de cogumelos é a “procura”.

Procurar envolveiniciativa e conscientização. Os cogumelos são difíceis de encontrar.

É preciso usartodos os sentidos. Ao procurar, fico alerta aos odores. O matsutake tem

um aromapungente, e às vezes posso percebê-lo antes de encontrar algum cogumelo.

Eu expando minhas narinas, concentrando-menos cheiros, os quais se misturam com

pinheiro e poeira. Às vezes eu paro em meio a um passo, provocado pelo odor. Então

meusoutros sentidos também despertam. Meusolhos varrem o chão, “cornolimpado-

resde para-brisa”, explica o catador. Às vezes eu medeito no chãopara ver por um ân-

gulo melhor, ou mesmo parasentir.

 

6 Todosos nomespessoais são pseudônimos. Sou grata aos muitos nipo-americanos, americanos do Su-

deste Asiático, catadores brancos e latinos que me mostraram comoforrageiam.



O segredo dacolheita de cogumelos matsutake é este: nuncase procura por cogumelos.
De vez em quandoalguém vê um cogumelointeiro — provavelmente descartado por ani-
mais ou tão velho que os vermes quase o consumiram. Os bons cogumelos, no entanto,
estão sobo solo. Para encontrar um bom cogumelo, procuram-se os sinais de seu cresci-
mento, sua linha de atividade. Cogumelos movem o chão levemente quandosurgem, e é
preciso procurar por aquele local de movimento. Algumas pessoas chamam de saliência,
mas isso implica um montículo bem definido, muito raro. Em vez disso, sinto um suspiro,
um efeito comoa inalação de ar no peito. É fácil de imaginar o movimento como um so-
pro do cogumelo. Às vezes, há um leve estalo, como sea respiração do cogumelo tivesse
escapado. É claro que os cogumelos não respiram dessa maneira. No entanto,é esse reco-
nhecimento da vida comum que forma a base da dançada floresta de matsutake.

Há muitas protuberâncias e rachaduras em qualquer chão defloresta, e a maioria não
tem nadaa ver com cogumelos. Muitos são antigos, estáticos, sem uma indicação do
movimento da vida. O catador de cogumelos matsutake deve procurar por movimen-
tos dinâmicos, aqueles que sinalizam que um ser vivo está lentamente empurrando.
Sente-se então o chão, talvez inserindo um bastão. O cogumelo pode estar a dois ou
três centimetrosabaixo da superfície, mas um bom catadorsabe, tendo percebido a vi-
vacidade dosolo, a linhavital do cogumelo.

Procurartem um ritmo simultaneamente apaixonadoe calmo. Os catadoresdescrevem
sua ânsia de entrar na floresta como uma“febre”. Às vezes, dizem eles, não planejaram
ir à floresta, masa febre os pega. No calor dafebre, coleta-se na chuva, na neve, e mes-
mo à noite com luzes. Háos quese levantam antes do amanhecer para estarlá primeiro.
Vamos, está perdendo tempo; alguém vai pegar esses cogumelos. No entanto, não se
consegue encontrar um cogumelo correndo pelafloresta. Vá mais devagar.. vá mais de-
vagar, fui constantementeavisada, Catadoresinexperientes perdem a maioria dos cogu-
melos movendo-se muito rapidamente; apenas uma observação cuidadosa revela os
movimentossuavesdaterra. Calmo, masfebril, apaixonado, mas imóvel:o ritmo do ca-
tador condensaa contradição da ansiedade com um estado de prontidão.

Os catadores também estudam a floresta. O matsutake estabelece uma relação simbió-
tica com certas árvores, enroscando-se em volta e dentro desuas raízes. Como nós, eles
vivem do açúcar que asplantasfabricam a partir da luz dosol; as árvoresos alimentam.

 
 
 

Por sua vez, como bons agricultores, eles disponibilizam nutrientes para suas árvores.

Grande parte do trabalho útil de classificação realizado pelos catadores envolve nomear

as árvores certas. Mas a classificação de árvores apenas abre a porta, talvez determinan-

do a área geral que um selecionadorescolhe para procurar. Não é realmente muito útil

para encontrar cogumelos. Os catadores não perdem muito tempoolhando para iden-

tificar árvores. Nosso olhar é direcionado para baixo, onde os cogumelos se erguem

através da terra agitada. É lá que o catador buscalinhas de vida — as linhas de atividade

que criam as microecologias da floresta.

É improvável que o matsutake seja encontrado em lugares férteis e bem irrigados;

outros fungos crescerãolá, e o matsutake não é um bom concorrente. Em vez disso,

o matsutake podeser encontrado em ambientes pobres, com poucos nutrientes dis-

poníveis: dunas de areia; rocha vulcânica; encostas erodidas; deserto. Se houver mui-

tos arbustos de murta, o solo provavelmente está muito úmido. Se as árvores têm

ainda poucas décadas de crescimento, nenhum cogumelo aparecerá. Se os animais

deixaram excrementose trilhas, este é um bom lugar para procurar. Se a umidade

encontrou um lugarpara se esconder ao lado de umarocha ou um tronco, isso tam-

bém é bom.

Há uma pequenaplanta no chão dafloresta que dependeinteiramente do matsutake

(Lefevre, 2002), chamada candy stick (Allotropa virgata). Ela forma um caulelistrado ver-

melho e branco adornado porflores, e mesmo depois queas flores murcham,seus ga-

lhos secos podem serfacilmentevistosnafloresta, e eles são um indicador de matsutake

= seja frutificando ou apenas fios fúngicos no subsolo.

Linhas devida são emaranhadas: candy stick e matsutake; matsutake e suasárvores hos-

pedeiras; árvores hospedeiras e conjuntos de ervas, musgos, insetos, bactérias do solo e

animais da floresta — levantando montículos nosolo e atiçando catadores de cogume-

los. Meu ponto até agora é o seguinte: os catadores de cogumelos matsutake estão

atentosàs linhas de vida nafloresta. Explorar com todosossentidos cria esse estado de

alerta. É uma forma de conhecimentoe apreciação da floresta. Falta a integridade de um

sistemade classificação. Em vez disso, a busca nosleva à vivacidade das populações não

humanas experimentadas comosujeitose não comoobjetos.

Estas sãoas impressões de minha colheita de cogumelos; é hora detrazerosespecialistas.
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MAPEANDO MEMÓRIAS

Hiro é um ancião da comunidade nipo-americana de Portland. Agora, aos 80 anos,ele

leva umavida exemplar de um representante classe trabalhadora. Por muitos anos, ele

trabalhou em umaforja, fazendo equipamentos pesadose participando do sindicato.

Poressalongavida detrabalho, ele recebe US$ 1 por ano de pensão. Quandoa Segun-

da Guerra Mundial estourou, Hiro era umjovem agricultor com seuspais. Seus pais per-

deram a fazenda quandoas autoridades osclassificaram comoestrangeiros inimigos e

os levaram para o curral de gado dePortland, e depois para um campode concentração

cercado de arame farpado. Hiro se juntou ao exército dos Estados Unidose serviu ao

442 Regimento de Combate Nisei famoso por suas perdas, enquanto as tropas mais

brancasfloresciam.Se os nipo-americanos se comportaram como“minorias-modelo”

depois da guerra, isso tem muito a ver com essa história dediscriminação e perda Como

disse outro ancião, “ficamos longe de tudo o queéjaponês. Se você tivesse um par de

chinelos[japoneses], você os tirava antesdesair de casa”. Embora seuspais fossem mi-

grantes do Japão,Hiro fala apenas um pouco dejaponês e não lê nada; eleé fluente na

cultura americana. De fato, esse é o tipo de cultura asiático-americana de assimilação

rápida e com medo do cárcere com a qualeu cresci em Ohio?

Nointerior de uma cultura de assimilação asiático-americana do século XX, no entanto,

algumas formas de asianidade imaginadafloresceram. Para os nipo-americanos de Por-

tland, a busca por cogumelos matsutake tornou-se um local de prazes, orgulho e apego
aolugar. Os membros da comunidade contam com prazersua oportunidade de enviar

algo valioso de volta ao Japão — mesmoqueàsvezes chegue cheio de vermes.

A distribuição de cogumelos matsutake é um dos maiores prazeresda colheita. Hiro diz
que no ano passado ele pôde dar matsutake para 64 pessoas, principalmente pessoas

mais velhas, que não conseguiam chegar às montanhaspara coletarpor elas mesmas.

O matsutake constrói uma sensação de prazer e comunidade, especialmente entre os

mais velhos. Como tal, tornou-se um presente que os anciãos podem dar aos jovens.

Procurar por matsutake move um catadoratravés do tempoe do espaço. A memóriaé

vitalizada pelo movimento do corpo nafloresta: a memória inspira a dança e a dança

inspira a memória.

7 Para um relato comovente da história nipo-americana no Oregon, ver L Kessler (2008).

 

  

Ao dirigir com Hiro rumoà floresta, a memória se torna pessoal Ele apontapara ajane-

la: “Esse é o lugar de caça do matsutake de Roy; ali é o lugar especial de Henry”. Só mais

tarde percebo que Roy e Henry estão mortos. Mas eles vivem no mapa dafloresta de

Hiro, relembrados toda vez queele passa porseus lugares. Hiro ensina os mais jovens a

caçar cogumelos; e com a habilidade vem a memória.

Conforme andamosno interior da floresta, a memória torna-se específica. “Debaixo da-

quela árvore, encontrei uma vez 19 cogumelos, umafileira inteira, estendendo-se no

meio do caminho em tornoda árvore”. “Al, encontrei o maior cogumelo quejá encon-

trei, ele tinha quatro quilos, e outro de dois quilos e ainda um broto”. Ele me mostra

onde uma vez as tempestades derrubaram uma boaárvore de cogumelos; não haverá

rrais cogumelos lá. Nós vimosos lugares onde umainundaçãovarreu o solo superficial

e onde os catadores arruinaram gradativamente um bosque ao fazer suas escavações.

Esses eram bonslugares para cogumelos, masjá não são mais.

Mesmofora da floresta, Hiro caminha com uma bengala, e é incrível queele ainda

possa escalar troncos caídos, passar através de arbustos e andar para cima e para

baixo em barrancos escorregadios. Mas Hiro não tenta cobrir toda a extensão do

chão em sua busca. Em vez disso, seguindo sua memória, ele vai de um ponto de

cogumelos a outro. A melhor maneira de encontrar o matsutake é olhar onde o en-

controu antes.

É claro que, se esse ponto estiver no meio do nada, sob um arbusto aleatório perto de

umaárvore aleatória, é bem difícil lembrar desse lugar de um ano para outro. Seria im-

possível catalogar todos oslugares em que se encontrou um cogumelo. Mas Hiro expli-

ca que não é preciso. Quando se chega ao lugar, a memória emerge, fazendo com que

todosos detalhes desse tempo anterior de repente fiquem claros.

Essetipo de memória requer movimento e inspira um conhecimento histórico ínti-

moda floresta. Hiro se lembra de quandoa estrada foi aberta ao público: “Havia

tantos cogumelos ao lado da estrada que você não precisava entrar na floresta!”Ele

se lembra particularmente dos bons anos: “Eujuntei três caixas de laranja de cogu-

melo e não conseguia imaginar comolevá-las para o carro”. Toda essahistória são

camadas na paisagem, entrando e saindo destes lugares, é possível verificar uma

nova vida emergente.
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O poderda dança da memória na paisagem me impressionouparticularmente quando
falamosdaspessoas que não podiam maisrealizá-la. Hiro sempre leva cogumelos para
aqueles que não podem mais andar na floresta. Presentear cogumelos reinsere os doen-
tes e as famílias dos mortos na paisagem comunal. Às vezes, porém, a meméria falha, é
então, para melhor oupior todo o mundose torna um cogumelo. Ken me contou sobre
um membroidoso da comunidade queestava com Alzheimer, confinado em umaclni-
ca de repouso. “Você deveria ter vindo aqui na semanapassada”, o velho disse a ele
quando Kenvisitou: “Aquela colina estava embranquecida com cogumelo”.Ele apontava
pelajanela para o gramado cortado onde o matsutake jamais cresceria, acenandovigo-
rosamente a umailusão. Sem a dança dasflorestas de matsutake, a memória perde o
foco. A dança é memória.

Em contraste, os catadores comerciais cobrem todoo solo em sua busca. Ao contrário
dos catadorestradicionais, para os quais meio balde de cogumelosrepresenta um bom
dia de coleta, os catadores comerciais entendem que meio balde provavelmente não
cobrirá o custo dagasolina. Oscatadores comerciais não podem sedaro luxo decoletar
apenas em seus pontos de memória. Para ganhar

a

vida, eles coletam ao longo do dia,
por mais tempo, em faixas mais amplas e ecossistemas mais diversos. Deixe-me levá-lo
agora para outra dança.

LINHASEALINHAMENTOS
Para Moei Lin e Fam'oia colheita de matsutakeé tanto um meio de vida quanto um
período deférias. Em todasas estações de matsutake desdeo início dos anos 1990,etas
fizeram seus caminhos com seus maridos saindo de Redding,na Califórnia, até as Casca-
des Centrais; e às vezes, nos finais de semana, seusfilhose netosjuntam-se a eles. Quan-
do a temporada acaba, o marido cle Moei Lin empilha caixas de leite no Wal-Mart de
Redding por US$ 11,50 a hora, sem benefícios; e o marido de FamTsoi dirige um ônibus
escolar. Em um bom ano, a coleta de matsutake propicia uma vida melhor do que qual-
quer umadessas alternativas. Além disso, eles esperam ansiosamente pela temporada
porvárias razões, incluindo o exercício físico e o arfresco da floresta. As mulheresse
sentem livres do confinamentodas cidades. Os abrigosestreitos do acampamento Mien
na floresta são os mais próximo que podem chegar nos Estados Unidos, de umaaldeia
na região montanhosa do Laos. Os campos de cogumelos Mien estão repletos da

 
 

agitação da vida da aldeia. Vizinhostrazem notícias, comida cozida para compartilhar e

carne de caça para distribuir. Os coletores Mien descrevem os prazeres do campo de

cogumelos como uma chance derecriar a vida daaldeia.

Também há motivos para esquecer, como FamTsoi me lembrou quando perguntei a ela

sobre as lembranças de casa. Como muitos catadores de Hmong haviam me dito que

caminhar pelas florestas do Oregon os fazia lembrar das colinas do Laos, perguntei a

FamTãoi se ela às vezes pensava no Laos quandoestava coletando. “Sim, claro”, ela disse.

"Mas se você pensar apenas no cogumelo,é capaz de esquecer”.

Os Mien vieram para os Estados Unidos com as tragédias da guerra dos Estados Unidos

na Indochina. Como os Hmong, os Mien tiveram aldeias inteiras arrastadas para a guerra

secreta da CIA no Laos. Nenhum Mien laosiano escapou de uma história de mortes,

migrações forçadas, famílias divididas e traições de guerra. Quando os americanos se

retiraram, em 1975, muitos Mien foram pegos do lado errado. Depois de passar anos em

aldeias tailandesas e campos de refugiados, um número significativo foi aceito como

refugiado nos Estados Unidos. Muitos se mudaram para o clima amenoe a riqueza agrí-

cola da região central da Califórnia?

Refugiados do Sudeste Asiático chegaram à Califórnia em um momento em que o governo

Reagan estava encerrando o estado de bem-estarsocial. A assistência do Estado foi limitada

a 18 meses; o treinamento profissional era mínimo. A maioria dos refugiadostinha pouca

habilidade com o inglês e muitos não tinham experiência profissional. Em contraste com a

assimilação coercitiva da cidadania americana de meados do século XX, esses refugiados

entraram em um país onde ninguém se importava com assimilação, contanto que você

não pedisse nada. As instituições deassimilação — ação afirmativa, educação pública, empre-

go padrão — estavam em declínio. Os Mien criaram enclaves étnicos, cultivando comidas do

sudeste asiático, forjando ferramentas tradicionais e cerimônias de revitalização. Diferente-

mente de minha mãe, imigrante chinesa que estudou comopreparar hambúrguerese bolo

de carne há meio século, as donas de casa de Mien se orgulham de pendurartiras de carne

para secarsobre o fogo da cozinha Quando osrefugiados ouviram que poderiam ganhar

dinheiro pegando cogumelos na floresta, eles sejuntaram para a colheita.

8 Para umadiscussão inspiradora sobre memórias de guerra dos Mien americanos que informam experi-

ências de refugiados nosEstados Unidos, ver H. Jonssen 2014).
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Abandonados para ganhara vida por seu próprio talento, os refugiados

do Sudeste Asiático encontraram bons usos para antigos repertórios de

habilidades. Desbravar paisagens é uma habilidade tradicional dos Mien,

necessária para um cultivo itinerante migratório. As pessoas de Mien

sempre usaram floresta; não é um lugar de medo ou desorientação. Os

catadores urbanos do Laos se perderam na floresta — assim como eu -,

mas isso raramente aconteceu com os catadores de Mien. Todosse sen-

tiam tão confortáveis que não havia necessidade de ficar perto. Quando

coletei com eles, os homens saíram por conta própria, com trajetórias

mais rápidas, enquanto as mulheres forjavam seu próprio caminho. “Os

homens correm atrás de grandessaliências”, explicou Fam'Tsoi, “enquanto

as mulheres raspam o chão”.

Eu aprendia raspar o chão com Fam'eoi e Moei Lin. Em todosos lugares

que escolhemos, outros catadores estiveram antes de nós. Mas em vez de

amaldiçoarsuas escavações bagunçadas, nós as exploramos. MoeiLin se in-

clinava e tocava sua bengala na área ondeo solo havia sido perturbado. Ne-

nhumasaliência estaria em evidência porquea superfície já havia sido viola-

da. Mas às vezes poderia haver um cogumelo! Seguimos os rastros de

coletoresanteriores, tocando seus restos. Como o matsutake, ancorado nas

árvores, surge de novo nos mesmoslugares, essa era umaestratégia surpre-

endentemente produtiva. Nós nosalinhamosa catadoresinvisíveis que ha-

viam passado antes de nós, mas deixaram traços desuas linhas deatividade.

Os catadores não humanos eram tão importantes quanto os humanos

nessa estratégia. Cervose alces amam matsutake; quando encontramos

suas pegadas ou rastros, eles geralmente nos levavam a um padrão. Os

ursos reviram os troncos com o matsutake embaixo e fazem uma bagun-

ça ao cavar o chão. Mas os ursos — assim como veadose alces — nunca

apanham todos os cogumelos. Descobrir uma escavação recente de ani-

mais é um sinal de que os cogumelos podem estar porperto. Seguindo os

traços da vida dos animais, nós alinhamos nossos movimentose nos enre-

damos, procurando com eles.
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Nem todasaspistas são bonsguias. Quantas vezes encontrei uma saliência no solo que,

pressionada, revelava apenas o ar: O túnel de uma toupeira! E quando perguntei a Moei

Lin se ela procurava por candy stick, a pequena planta que cresce apenas com matsutake,

ela franziu a testa e disse “não”. “Outras pessoasjá terão estado lá”, ela explicou. Era um

sinal muito óbvio para as complicações sutis que buscávamos.

Olharpara o lixo sob esta luz foi uma revelação para mim. Caminhantes brancos odeiam

lixo. Estraga a floresta, eles dizem. Os catadores do Sudeste Asiático — o Serviço Florestal

concorda — deixam muito lixo. Algunsfalavam em fechara floresta aoscatadores apenas

por causado lixo. Mas, à procura delinhas de vida, um pouco delixo ajuda. Não as mon-

tanhas de latas de cerveja que deixam oscaçadoresbrancos, mas um pouco de lixo ras-

treadoao longoda floresta. Um pedaço enrugado de folha de estanho,o frasco descar-

tado de um tônico de ginseng, umacaixa encharcada de cigarros cambojanos: cada um

desses era um sinal de que um catador do Sudeste Asiático havia passado.Eu fui capaz

de reconhecer a linhae mealinhar a ela; isso impediu que me perdesse, colocando-me

napista de cogumelos. Eu me vi procurando aslinhas pelas quais o lixo poderia me guiar.

O lixo não é o único bicho-papão do Serviço Florestal. Sua principal preocupação é o

“raking”, quesignifica cavar o chão. Os porta-vozes anti-raking descrevem o raking como

o trabalho deindivíduosegoístas ou ignorantes. Rakers cavam o chão com suas varas

grandes, destruindo os recursos do solo, sem se importar com os outros. Masas catado-

ras sugeriram algo diferente. Àsvezes o chão perturbado classificado comoraking é na

verdaderesultado do trabalho de muitas mãos. Quando muitas mãos tocam uma área

para encontrar suas linhas de vida, uma depressãopode se formar. O raking às vezes é o

resultado de muitaslinhas de vida consecutivas e emaranhadas.

O chão onde Moei Lin e FamiToi colhem não é o tapete esculpido do vale de Hiro. No

deserto vulcânico alto das Cascades Orientais, o solo está seco,as árvores são derrubadas

pelo vento, adoecidase às vezes esparsas. As árvores caídas cobrem o chão, suas extremi-

dades desenraizadas bloqueiam a passagem. Ondas de exploração madeireira e detrata-

mentos do Serviço Florestaldeixaram um rastro detocos, estradase terra arrasada. Parece

estranho argumentar que os catadores estão entre as piores ameaças à essa floresta. Entre-

tanto, suas pistas são fáceis de ver. Para Moei Lin e FamIsoiisso é uma vantagem.



Seguindoaslinhas de viela e alinhando seus movimentos a elas, MoeiLin e Famoi co-
brem umagrandeextensão de terreno. Nósnos levantamosantes do amanhecer, e de-
pois de umarefeição, já estamosnaflorestaà primeira luz do dia. Podemosficarna flo-
festa por quatro ou cinco horas antes de contatar os homens pelo walkie-talkie. Embora
Os contornos gerais das colinas sejam familiares, estamos sempre verificando novoslu-
gares. Esta não é umafloresta devínculos familiares. Nós exploramos um novoterritório
seguindo linhas de vida.

Na hora do almoço, sentamos em um tronco e tiramos sacolasplásticas de arroz cozido.
Hoje, nosso acompanhamento são nuggets de carpa, misturados com temperos verme-
lhose verdes. É tentadoramenterico e apimentado, e pergunto comoé feito. FamTsoi
explica: “Você tem um peixe. Você adicionasal”, Ela hesita; mas é isso. Eu meimagino na
cozinha com um peixe cru salgadopingando na minha mão. A linguagem atingiu seuli
mite. O truque de cozinhar está na performance corporal, o que não é fácil de explicar.
O mesmovale para a coleta de cogumelos: mais dança do queclassificação. É uma dan-
sa quefaz parceria aqui com muitas vidasde dança.

PASSANDOA DANÇA
Japoneses americanos e Miens tiveram diferentes experiências de cidadania americana.
Embora as conexões transnacionais continuem sendo uma característica vibrante dasvi-
das diaspóricas, nem osjaponeses nem os Miens americanos oferecem uma cópia de mu-
seu das formas devida anterioresno leste e no sudeste da Ásia. Em cada caso, a expressão
cultural responde aos desafios oferecidos pela política e sociedade americanas. Se as per
formances de coleta são diferentesentre osdois grupos, é em parte porque suaspistas de
dança foram estabelecidas de formadistinta pelo Estado norte-americano.

Enquanto isso, cada dançaoferece umaapreciação de outras vidasda floresta. É perfei-
tamente possível aprender muito sobre cogumelos a partir de livros e cursos; assim eu o
fiz. No entanto,assistir à dança oferece algo mais. Em vez de observar outras espécies
como objetos de classificação ou manejo derecursos, seguindoa interseção de corpos
em movimento e em crescimento, eles são rastreados como sujeitos dinâmicos.

Isso é excitante em si mesmo; é também umahabilidadefundamental para os nossos tem-
pos. Considere os dilemas da mudançaclimática global. Assim como a mudançaclimática  

afeta os humanos em Bangladesh e em Minnesota de maneira diferente, também as popu-

lações não humanas dentro de uma única espécie são afetadas de formadiversa — depen-

dendo de suas linhas deatividade ecológica. As listas de espécies não são suficientes porsi

mesmas; precisamos de novas maneiras de narrar nossas relações uns com os outros em

condições de mudança,incluindo histórias de linhas de vida emaranhadas.

Oscatadores de cogumelos que descrevi são observadores das performances de vida

de outras pessoas, bem comoartistas de suas próprias danças da floresta. Eles não se

importam com todas ascriaturas dafloresta; eles são seletivos. Mas sua formade per-

cepção incorpora as performancesda vida dos outros em suas próprias performances.

Aslinhas de vida cruzadas guiam a performance, criando um tipo de valorização da flo-

resta. Catadores, alces, pinheiros, candy stick e cogumelos matsutake dançam e perambu-

lam nos caminhos uns dos outros, consequentemente tocando-se em algumas ocasiões.

A valorização baseada na performane de ecologias humanas e não humanas podeofe-

recer modelos de conscientização ambiental para nossos tempos.

É hora de devolver a dança para você
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ARTE DAINCLUSÃO, OU,
COMO AMAR UM COGUMELO!

Da próximavez que você caminhar por umafloresta, olhe para baixo. Uma cidade está

sobseuspés. Se você fosse dealguma formadescer sob terra, você se encontraria cerca-

do ou cercadapela arquitetura de teias e filamentos. Os fungos criam essasteias à medi-

da queinteragem com as raízes das árvores, formandoestruturas conjuntas de fungose

raízes chamadas “micorrizas”. As teias micorrízicas conectam não apenasraízes e fungos,

masatravés defilamentos fúngicos, árvores com árvores, conectandoa floresta em ema-

ranhados. Essa cidade é uma cena animada de ação e interação. Há muitas maneiras de

comere compartilhar comida. Reconhecidamente, há caça: por exemplo, alguns fungos

enlaçam pequenos vermes chamados de nematóides para o jantar. Mas esta é apenas a

maneira mais bruta de ajustar a digestão. Os fungos micorrízicos sugam para seu uso os

açúcares que fornecem a energia das árvores. Alguns desses açúcaressão redistribuídos

atravésda rede de fungos de árvore para árvore. Outros apoiam plantas dependentes,

como micófilos amantes de cogumelos, que usam

a

rede para enviar energia para flores

pálidas ou coloridas (por exemplo,a planta-cadáver ou Indian pipe, e as orquídeas Co-

rallorhiza). Enquantoisso, como um estômago de dentroparafora, os fungos secretam

enzimas nosolo ao redor deles, digerindo material orgânico e até pedras, e absorvendo

nutrientes liberados no processo. Esses nutrientes também estão disponíveis paraas ár-

vorese outrasplantas, queos utilizam para produzir mais açúcarpara si mesmas — e para

a rede. Nesse processo há também um monte de cheiros acontecendo, comoplantas e

CE.
OADaEid

 

1 Original publicado em Arts ofinclustor, or, Howto love a mushroom.Australian Humanities Review Canber-

ra, 4.50, p. 5-21, maio 2011” 4
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animais e fungos, farejamos não apenas boas refeições, mas também bons parceiros. E
que odor maravilhoso, mesmo para um nariz de animal, como o meu. (Alguns fungos,
comotrufas, dependem de animais para sentir o cheiro de seus corpos reprodutivos,
para se espalharem por meio deseus esporos) Alcancee cheire um coágulo de terra da
floresta: ele cheira como umacidade subterrânea de fungos?

Tal comoascidades humanas, essa cidade subterrânea é um local de transações cosmo-
politas. Infelizmente, os humanos ignoraram esse cosmopolitismo vivo. Nós construf-
mos nossas cidades através da destruição e simplificação, derrubando florestas para
substituí-as por plantações para cultivo de alimentos ou para viver em asfalto e concre-
to. Nas plantations do agronegócio, nós coagimosas plantas a crescerem sem

a

ajuda de
outros seres, incluindo os fungosdaterra. Substituímosos nutrientes fornecidos pelos
fungosporfertilizantes obtidos pela mineração e em indústrias químicas, com suastri-
lhas de poluição e exploração. Cultivamos nossas plantaçõesparaisolamento em estu-
fas químicas, enfraquecendo-as comogalinhasenjauladas e sem bico. Nós mutilamose
simplificamos as plantas cultivadas até que elas não mais saibam como participar em
mundos de múltiplas espécies. Uma das muitas extinções que nossos projetos de de-
senvolvimento buscam produzir é o cosmopolitismo da cidade subterrânea. E quase
ninguém percebe, porque tão poucos humanossabem da existência dessa cidade.

No entanto, muitos de nós, entre os poucos humanosque percebem os fungos, conseguem
amá-los com umapaixão sem fôlego. Gourmets, herbalistas e aqueles que poderiam remediar
a ecologia mundial muitas vezes se tornam devotos do mundo dos fungos. Os forrageadores
de cogumelo selvagem elogiam sua inesperada generosidade, suas cores, saborese cheiros, e
sua promessa de um meio de subsistência na floresta. Quantas vezes os forrageadores me
disseram quese esquivavam de outras obrigações, tendo sucumbido à “febredos cogume-
los”, à emoçãoselvagem da caçada? Até mesmo agentes comerciais estão aturdidos com a
imprevisibilidade de sua mercadoria indomável. Cientistas que estudam fungos deliram em

 

2 Este ensaio tem comobase a pesquisa colaborativa conduzida pelo Grupo de Pesquisa Mundos Matsu-
take (Matsutake Worlds Research Group), formadopor: Timothy Choy Michael Hathaway MiyakoInoue,LiebaFaier,
Shiho Satsuka e eu. A pesquisa preliminar em Oregonteve o apoio financeiro da University of California Pacific Rim.
Por suavez, a pesquisa noJapão foi apoiada pela Fundação Toyota Sou grata a Thom van Dooren e Deborah Bird
Rose porinspirarem este ensaio. Meus mais profundosagradecimentos à Andy Moore, à dra. Fumihiko Yoshimura,
ao dr. Henning Knudsen e a muitos outros, não mencionadosnorninalmente nesse texto, por me permitirem pensar
por meio de seu trabalho.
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torno de seus segredos de maneira bastante diferente da dos estudiosos de moscas da fruta

ou células HeLa. E, enquanto alguns devotos dos fungosse contentam com umaassociação

privada, outrosdesejam compartilharsua paixão com o mundo.

Como os amantes de fungos exercitam artes de inclusão que sensibilizam outros? Nesses

temposde extinção, quando até mesmo um conhecimento superficial pode fazer a di-

ferença entre preservação e desprezo indiferente, poderíamosquerersaber.

OBSERVANDO
Henning Knudsen, curador de fungos do Museu Botânico da Universidade de Cope-

nhague, mostrou-me a coleção de fungos do herbário da universidade em abri de

2008. A princípio, os corredores parecem limpos e impessoais. Em seguida, retiramos

as folhas dobradas para exporos espécimessecos, cada um delesidentificadoe rotula-

do por seu coletor. Escondidos em sua poeira, estão os cogumelos ressequidos, mas

ainda falando,trazendo seus nomes e os nomes de seus coletadores para a formidável

história da vida na Terra.

A taxonomia não é muito popular atualmente; defato, seus detratores acreditam que a

classificação seca estraga qualquer prazer. Mas, ao manipularmosos espécimes no her-

bário, é fácil imaginar o prazer de nomear. Aqui, por meio da nomeação, percebemos a

diversidade da vida. Juntamente com pintura, colecionar era umaarte de observação.

  

  EDD

FIGURA 1- Ilustrações de cogumelos, Limacella (Amanita) lenticularis e Amanita (Amanitopsis)

strangulata (Lange, 1935-1940, v. 1, Lâmina 7, figuras A e O)
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O norte da Europa, incluíndo a Grã-Bretanha,é a pátria da popularbota.
nica, a coleta e nomeaçãodeplantas. Entretanto, cabe notar que osfun.
gos não surgiram facilmente, explicava-meo dr Knudsen, porque osteuro-
peus do norte desprezavam os cogumelos — talvez pela lembrança de seu
passado pagão. Foi preciso um rei sueco, nascido na Françado século XIX,
Karl Johan,vir mostrar aos escandinavos o valor dorei bolete (cep, porei-
ni) - o cogumelo é até hoje conhecido por seu nome. Além disso, os fun-
gossão difíceis de coletare identificar, porque seus corpostendem

a

ser
subterrâneos. Apenas os órgãos reprodutivos, os cogumelos, surgem no
at, e apenas esporadicamente — às vezes emintervalos de muitos anos.

O dr. Knudsen mecontou sobreElias Fries (1794-1878), o pai da moderna
micologia sistemática, ComoLinnaeus, Fries era sueco é amante das plan-
tas, Fries estendeua botânica lineana ao mundo dos fungos. Seu trabalho
foi possível graças a uma combinação de extraordinária memória e extra-
ordinária paixão.Ele reconheceu 5.000 espécies, lembrando-se delas ano
após ano, por entre períodos sem cogumelos. Muitos dos espécimes fo-
ram coletados perto daaldeia em queele nasceu e onde aprendeu a amar
cogumelos. O dr Knudsen lembra-se dele escrevendo sobre esse amor
precocee persistente. Quando menino, encontrou um enorme exemplar
da espécie Tricholoma collosum, e ficou emocionado: “Eu amo minhairmã,
amo meu pai, masisso é melhor”, recorda Knudsen como sendo esse o
sentido desua escrita. O dr. Knudsen meofereceu uma cópia dolivro de
memórias de Fries, traduzido do latim para o inglês. Não consigo encon-
trar essa passagem citada por cr. Knudsen, mas histórias de amor igual-
mente apaixonadas saltam dapágina:

Até hoje, mais de meio século depois, lembro-me com
gratidão a admiração que me tomou quando, em 1806, fui
com minha mãe a uma floresta incendiada para colher
morangos e lá consegui encontrar um espécime
anormalmente grande de Hydnum coralloides, que foi a
primeira coisa que me induziu a estudar fungos (Fries,
1857/1955, p. 140-141).  

j i á-los. Por
Depois, ele percebia fungos portodaparte e, de fato, dedicou sua vida aio Mm

. ão, Fri ão do públi-o de suas habilidades para descrição,Fries trouxe os fungospara a atenção P :
m a : j - E x r

Seu entusiasmo fundou uma genealogia de micologistassistemáticos, à qual O
co. Seu , 3
Knudsen, sociólogo de cogumelo e coeditor de Nordic Macromycetes, é um herdeiro.
nudsen,

i ropa.Esta é umagenealogia que recrutou membrosde lugares distantes do norte da Eu »

y i brar-se do naturalista Mi-ar-se do natui razeres da taxonomia, basta lembr:
Para avaliar o alcance dos p - a

akata Kumagusu (1867-1947), queofereceu ao Imperador do Japão umacaixae

: inakata reú-o de cavalo — com exemplaresinteressantes de fungo. As aquarelas de Minakai

o jaçã itam; osnem arte e coleção, atraindo-nos para umaapreciação atenta. Às cores se agitam;

fungos posam: o herbário está vivo.

7 Asoffdogpoi igntas

Exa «Gatrt 2 PrinomalDendat)aporapor

      
FIGURA 2 — Minakata Kumagusu, Kinrui Zufu [Color Mustrations of Fungi), 2007, p.76. Image

copyright National Science Museum, Japan.

 

L Hansene H Knudsen são coeditores dos três volumes do Nordic Macromyoetes dedicados a fungos.

4 Alan Christy em informação pessoal fornecida em 2008.Ver Blacker (2000).j



À observação inspira artistas e naturalistas. O compositor americano John Cage (1912.
1992) era um caçador de cogumelos querefletia observando os cogumelose percebia
na música sons com habilidades relacionadas. Diferentemente de outros músicos, ele
queria uma música que obrigasse os ouvintes à prestar atenção a todos os sonsa seu
redor, sejam eles compostos ou incidentais, Observar cogumelos era uma maneira de
ensinar essa atenção aberta, porém focada. Em uma desuas composições, pequenas
histórias de um minuto são executadas em ordem aleatória para que os ouvintes pres-
tem atenção à indeterminação (que é também o nome da peça). Muitas dashistórias
são sobreas interações das pessoas com cogumelos. Cogumelossão imprevisíveis; eles
nos ajudam a escutar. Nesta entrada (n. 113), Cage é explícito:

Music and mushrooms:
two words next to one

another in many dictionaries.
Where did

he write The Three-Penny Opera?
Now he's

buried below the grass at the
foot of High Tor.

Once the season
changes from summer to fall,

given sufficient
rain, or just
the  mysterious dampness thats in

the earth,
mushrooms grow there,

carrying on,
[ am sure,
his business of working with

sounds.

That we
have no ears to hear the
music the spores shot off

from basidia make obliges us
to busy ourselves microphonically.

5 Espaçamentos nooriginal, Ver o site dedicadoa esta obra, criado por Eddie Kohler: http://wwnwicdf.9rg/indeterminacy/index.cgi Acesso em: ago. 2010. Visto queas histórias são coletadas a partir de vários livros eperformancesde Cage, e são reunidas em novas performances, elas atrapalham a determinação das práticas decitação padrão.  

Osbasídios fazem parte dos órgãos reprodutivos dos cogumelos; dos basídios, os seo

ros são “disparados” para o ar. Um cogumelo, o “fungo bala-de-canhão eous

stellatus), lança sua massa de esporos com um “pop” às vezes audível (mas não pelos ba-

sídios). Para a maioria dos cogumelos, no entanto, o tiro dos esporos não pode serper-

cebido pelos ouvidos humanos. Cage quer que encontremosinspiração para a música

nossonsque sentimosfalta.

O estilo analítico e anedótico de Indeterminação lembra outras poéticas formais, como o

haicai. Observar cogumelos — especialmente aquelas delícias aromáticas que os japone-

ses chamam de matsutake — não escapoudos temas dos poetas haiku. De forma seme-

lhante, a indeterminação guia a mão do artista haicai, como neste poema de Kyorai

Mukai(1651-1704)8

Matsutakeyo hito

Nitoraruru hana no sali

Matsutake;

Taken by someoneelse

Right in front ofmy nose.

Matsutake (Tricholoma matsutake e aliados) são cogumelos muito amados no Japão. Eles não

podem sercultivados, então eles atraem amantes de cogumelos para procurálos em flores-

tas de pinheiros. Eles são difíceis de detectar e, para o caçador de cogumelos, a ideia de que

alguém pode pegar o cogumelo queé o objeto do próprio desejo é frustrante. Devemos

olhar isso com mais cuidado.

Frases e sons nos conduzem para um mundo onde podemos observaros fungos. Mesmo

um único grupo de espécies valorizadas, como o matsutake, podeinspirar ricos mundos

cosmopolitas de amor pelos cogumelos. Talvez o poemade Kyorai possanosincentivar a

considerartais habilidades de inclusão envolvendo exatamente esse cogumelo.

 

6 “Traduzido e publicado porReginald Blyth.
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CONJURANDOMUNDOS MATSUTAKE: EM DIREÇÃOA UMA
CIÊNCIA DEMOCRÁTICA
Sob o nome de Matsiman (os americanos às vezes chamam os rmatsutake de matsi;
Andy Moore dedicou sua vida a produzir e difundir conhecimento sobre os cogumelos
matsutake. Moore não é um produtor comercial, pois o matsutake não podeser cultiva-
do. Ele não é um cozinheiro gourmet, e nem gosta do sabore do cheiro do matsutale.
Ele não é um cientista treinado, embora compartilhe daciência dedicada ao matsutake.
Em vez disso, seu objetivo é tornar o conhecimento acessível. Ele quer umaciência de-
mocrática e inclusiva. Matsutake é o objeto com o qual ele espalha conhecimento — e
sua visão da ciência democrática. Em sua página na internet (matsiman.com), Moore
publica tudo o que pode encontrar sobre matsutake e abre discussão sobre isso?

Os matsutake são habitantes micorrízicos dasflorestas do hemisfério norte, associando-
-se particularmentea coníferas, como o pinheiro. É um grupo amplo de espécies, com
populações que se estendem pela Eurásia, atravessando o norte da África, seguindo o
outro lado do Atlântico até o Canadá, os Estados Unidos e o México. Na maioria dos
lugares onde os cogumeloscrescem, eles não são mulito apreciados. Inicialmente, os eu-
ropeus os chamavam de Tricholoma nauseosum, para indicar sua antipatia pelo cheiro.
(O especialista em cogumelos David Aroradescreve o matsutake como “uma harmonia
provocante entre algo “excitante” e meias sujas” (1986,p. 191)) Mas, para osjaponeses, o
cheiroé “translúcido”. Grelhado ou cozido em sopa, os matsutake são um deleite e uma
iguaria cara, bem como um sinal da beleza do outono.

Até a década de 1970,asflorestas depinheirosjaponesas eram umafonte rica de matsu-
take. Mas os pinhais, associados à vida dasaldeias, diminuíram após a Segunda Guerra
Mundial. Nesse mesmo período, a renda japonesasubiu. Na década de 1980, o Japão
começou a importar matsutake de todo o mundo. Os preços eram altos; empresários
de cogumelos correram paraentrarna briga. Inicialmente, Osjaponeses nadiáspora, que
haviam encontrado cogumelos para uso próprio no exterior, orientavam os importado-
res. Mas, em seguida, todo tipo de gente estava colhendo matsutake — gostassem ou
não do cogumelo para seu próprio uso.

 

7 Disponível em: http://wwnwmatsiman.com.Acesso em: ago. 2010,  

Andy Moore era uma dessas pessoas. Original da Louisiana, ele encontrou seu caminho

para o bosque de Oregon durante a guerra do Vietnã, Alistado como soldado, ele ficou

desiludido com o queviu e experimentouna guerra, Ele se sentiu com sorte quando con-

seguiu que umalesão dainfância se agravasse, e foi mandado de volta para casa. Por al-

gum tempo,ele dirigiu um jipe em uma base marinha dos Estados Unidos, mas um dia

recebeu a notícia de que seria enviado de volta ao sudeste da Ásia. Ele não estava disposto

a ir. Com orgulho, ele conta como devolveu jipe e saiu andando pelos portões afora,

ausentando-se sem permissão. Não querendoser capturado, ele correu para floresta.

Ele garantia seu sustento com váriostiposde trabalho florestal, comoo corte delenha.Ele

aravaa floresta. [sso lhe deu um novoobjetivo: “viver na floresta e nunca pagaraluguel".

Nofinal da década de 1980, a loucura matsutake chegou ao noroeste dos Estados Uni-

dos. As florestas ficaram cheias de catadores. Os compradores de matsutake monta-
ram tendas aolado daestrada para iniciar a jornada dos cogumelos até o Japão. O Ja-
pão ainda vivia o resplendor do boom econômico e os preços eram muito bons; os

catadoresesperavam ficar ricos com o “ouro branco”. Moore tentou pegar cogumelos

e achou agradável.

Moore dispunha da condição ideal para colher — e estudar — os cogumelos. Ele havia
conseguido uma posição como guarda de umagrandefloresta privada. Ele morava em
uma pequena cabana no topo da propriedade; seu trabalho lhe dava bastante tempo e
oportunidade para explorá-la. Em sua propriedade, o matsutakeestava ali apenas espe-
randopara ser escolhido. Como o matsutake tem um relacionamento de longo prazo

com determinadas árvores, a melhor maneira de colhê-lo é ir às mesmasárvores todos
Os anos para ver se há cogumelos. A maioria dos catadores no noroeste dos Estados
Unidos escolhe florestas nacionais com acesso aberto; eles voltam para as mesmas árvo-
res, mas, com bastante frequência, outros catadoresjá os venceram nacolheita. ("Matsu-

take; / taken by someone else / right in front ofmy nose”, A situação de Moore era única: ele
tinha uma grandeárea de floresta para colher e um portão trancado para impedir a
entrada de outros forrageadores.

Essa condição de exclusividade despertousuacuriosidade sobre os cogumelos. Quando
O fungonãoestá frutificando, a área ao redordas árvores com forte presença de micor-
rizas é vazia e pouco promissora; de repente e inesperadamente cogumelos surgem.

s



Quais fatores determinam o aparecimento dos cogumelos? Moore conhecia vários bo-

atos contraditórios sobre isso, mas parecia não haver conhecimento sólido e experi-
mental. Então ele decidiu começar seu próprio experimento. Como outros catadores
nãose intrometiam em seurefúgio, ele foi capaz de marcartodos os pontos em que o”
matsutake aparecia. Assim foi possível registrar dados de exatamente quandoeles apa-
reciam, a quantidade e o peso. Esses dados podiam ser correlacionados com chuva,

temperatura, preço e outrosfatores.

Moorenãotinha treinamento nem orientação para seus experimentos. Ele apenas co-
meçoua fazê-los. Mais tarde, ele trabalhou com pesquisadores do Serviço Florestal
norte-americando em seus projetos e tornou-se coautor de vários artigos, mas ali ele
era apenas um assistente sem a capacidade de formular perguntas ou sugerir métodos.
Por conta própria, ele foi forçado a inventar a ciência por seus próprios meios. Uma
terminologia obscura, escalas padronizadas e procedimentos de testes sofisticados pa-
reciam desnecessários para ele. Em vez disso, ele começou com as perguntas que os
catadores querem saber: quando e onde os cogumelos aparecem?

Com algunsresultados surpreendentes na mão (seus cogumelosrespondiam à tempe-
ratura e não à chuva), Moore decidiu divulgarseusresultados. Em 1998, Moore lançou o

site Matsiman.com. O site não seria, no entanto, o blog pessoal de Moore; em vez disso,

ele facilitaria a criação e a troca de conhecimento. Todos, sugere o site, podem fazer
pesquisas; tudo que é preciso é curiosidade. “Quem é Matsiman?”,o site coloca:

Qualquer pessoa que adore caçar, aprender, entender, proteger, educar os

outros e respeitar o cogumelo matsutake e seu hábitat será matsiman.

Aqueles de nós que não conseguem entender o suficiente, tentando

constantemente determinar o que fez isso ou aquilo acontecer ou não.

Não noslimitamos por naciorialidade, gênero, educação ou faixa etária.

Qualquer um pode ser um matsiman. Existe pelo menos um em cada

comunidade de coletadores.

Para apreciar a natureza extraordinária desse conhecimento público, é importante per
mitir a Moore sua excentricidade autonomeada. Seu emprego como guardaflorestal

terminou; mas ele encontrou um trabalho comoanfitrião de acampamentos, permitin-
do-lheviver o ano inteiro em uma motor home como um administrador de terras públi-  

cas. Viver na floresta e nunca pagar aluguel! Enquantoisso, ele se dedicava a vagar, fumar

e fazer experimentos com cogumelos. Ele experimentou a comercialização de diversos

produtos derivados de cogumelos, como temperos de cogumelos defumadose lanches

de cogumelos secos. Parece improvável quetais experimentos gerassem uma boa ren-

da, mas eles mantinham a exuberância que Moore enxergava no crescimento dos cogu-

melos. Entretanto, não havia nada de privado em nenhuma das muitas ideias que ele

produzia. Ele acreditava que todo conhecimento deveria estar acessível; o site da Matsi-

man construía uma comunidade de conhecimento. Para Moore, não havia nada mais

apaixonante queintroduzir novas pessoas no mundo do matsutake, seja através de seu

site ou comovisitantes. Passei um tempo muito feliz aprendendosobre o matsutake de

Mooree osdiferentes pinheiros: tanoak, shasta red fir e pines.

 
Figura 3 - Andy Moorenafloresta. Foto da autora.

E se a ciência estivesse aberta a todos os “matsiman”?

s



CONJURANDO MUNDOS MATSUTAKE: EM DIREÇÃOA
MODOS MAIS INCLUSIVOS DE BEM VIVER
Considere um projeto diferente deinclusão baseado em cogumelos: o apelo ao matsutake.-
para que nosajude a construir modos de bem viver nos quais humanose não humanos
possam prosperar. O carismático e ativo Fumihiko Yoshimura estudou e trabalhou com
matsutake durante a maiorparte desua vida. Comocientista, o dr. Yoshimura realiza alguns
de seus trabalhos em laboratórios e em áreasde floresta. Masele também é o fundador
do Matsutake Crusaders, umainiciativa da sociedade civil baseada em Kyoto para revitali-

zar as florestas matsutake do Japão. Os “cruzados” são voluntários em defesa do matsu-
take; seu trabalho é esculpir a floresta para trazer de volta a saúde do pinheiro vermelho,
Junto com seu parceiro, o matsutake. Matsutake aqui não é apenas umaiguaria gastronô-
mica deliciosa, é também um símbolo e um participante num mundo de bem viver ecoló-
gico. O lema dos cruzados de matsutake é: “Vamosrevitalizar a floresta para que todos
possamos comersukiyaki”. O sukiyaki (um guisado de carne e legumes que semprefica
melhor com matsutake) é um alimento popular e tradicional no Japão. As vezes, o sukiyaki
é ingerido em ocasiões festivas, outras, em passeios aoar livre, nos quais os moradores
urbanos desfrutam de ar fresco. Aose alimentar juntos e apreciar o mundo natural, as
pessoas se revitalizam, assim comosuas florestas. O movimento do dr. Yoshimuratraz os
membrospara o campopara oferecer uma novavitalidade ao mundo.

 
FIGURA 4 — Dr. Fumihiko Yoshimura. Foto da autora.  

O dr. Yoshimura é capaz de desenhar o longo legado da ciência aplicada de matsutake.

As tentativas de nutrir e promover matsutake são muito antigas no JapãoNo século

XX, o matsutake tornou-se um objeto da ciência moderna. Minoru Hamada merece

crédito especial aqui por perceber que a pesquisa de matsutake poderia abordar ques-

tões biológicas básicas e simultaneamente promover a produção de um produto eco-

nômico valorizado. O dr. Hamadatreinou umacoorte de pesquisadores de matsutake

após a Segunda Guerra Mundial, que porsua vez treinou muitos dos pesquisadores de

hoje. Makoto Ogawa, um dos alunos do dr. Hamada, foi particularmente eficaz na divul-

gação da pesquisa sobre o matsutake. Ele convenceu o governo a enviar pesquisadores

de matsutake a todas as estaçõesflorestais da prefeitura? O dr. Yoshimura passou a

maiorpartedasua carreira na prefeitura de Iwate conduzindo pesquisas de matsutake e
promovendo o matsutake.

Promover o matsutake não requer domesticação. Embora os pesquisadores tenham

conseguido cultivar micélios de matsutake e até mesmo micorrizas de matsutake-pinus

em laboratórios, ninguém ainda conseguiu obterestoques cultivadospara produzir um

cogumelo. Em vez disso, o foco na promoção do matsutake é fazer o tipo de floresta

em que o matsutake gosta de viver. O matsutake no Japão associa-se ao pinheiro ver-

melho, Pinus densiflora. O pinheiro vermelho é umaespécie pioneira de áreas perturba-
das. Por muitosséculos, os camponesesno Japão perturbaram as florestas por meio do
cultivo dinâmico e dacolheita seletiva de árvoresde folhas largas. A madeira das árvores

defolhalarga era usada para lenha e carvão. Os camponeses também coletavam ervas,
gramae folhas para aduboverde.Isso deixava as encostas brilhantes e abertas, com solos
expostos: a condição preferida pelos pinheiros vermelhos.

Tudo isso mudou depois da Segunda Guerra Mundial. Os camponeses começaram a
usar combustíveis fósseis para aquecimento e tratores em vezdebois. Ninguém mais se

 

8 dr. Yoshimura chamou minhaatençãopara o primeiro registro escrito sobre matsutake no Japão,
em umaantologia de poemas waka, da poesia clássicajaponesa (Man? sh, livro X, poema2233, 650-750, CEJ.O
poema “O aromados cogumelosdepinheiro” foi traduzido por Minoru Hamada daseguinte forma: “ O caminho
para o topoda colina de Takamatsu, Tall Pine Tree Village, acaba de ser obstruído pelas coroas e linhas dos chapéus
de cogumelos de pinheiros, que se erguem rapidamente.Eles emitem um atraente aroma de outono, que me
refresca bastante.”

9 Ver Ting e Satsuka para citações e um tratamento mais aprofundado sobreessa história.
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preocupou em coletar lenha, fazer carvão ou colherfolhas. Osjovens se
mudaram para a cidade, deixandoas aldeias para os idosos. As florestas
dasaldeias foram negligenciadas. Árvores de folha larga renasceram, som-.
breandopinheiros. Enquanto isso, os pinheiros ficaram enfraquecidos por
uma doençadisseminada por um nematoide importado. Na sombra pro-
fundada floresta folhosanegligenciada, os pinheiros morreram. Sem seus
anfitriões, o matsutake sumiu. Muitos amantes de matsutake descreve-
ram as encostas que eles conheciam como um menino branco com cogu-
melos, agora sem um único pinheiro.

Nadécada de 1970, os moradores urbanos estavam perdendoas florestas
desuajuventude — lugares ondeas flores silvestres na primavera ou vaga-
-lumes noverão podiam ser vistumbrados, ou as cores do outono, admi-
radas.” Cresceram os movimentos sociais dispostos a enfrentar o am-
biente empobrecido do Japão moderno.Diferentementedos defensores
da floresta selvagem nos Estados Unidos, muitos japoneses concentra-
ram-se nas vívidas ecologias de locais de perturbação humana a longo
prazo: as margensdeestradas,as planíciesaluviais dos rios, redes de irriga-
ção das aldeias e arrozais - ou a floresta aberta daaldeia. Nesseslocais
perturbados, algo que poderia ser chamado derelação sustentável entre
humanos e não humanos poderia ser demonstrada no microcosmo.Pre-
servaçãosignificaria não abandono humano, mas perturbação guiada. No
processo de aprender métodosantigos de perturbação, os cidadãos mo-
dernos poderiam se educar sobre estar na natureza.

 

10 A distinção entre dois tiposde árvores de folhas largas — decíduas e perenes — é im-
portante noJapão.Folhas largas decíduas são preferidas para lenhae carvão. Os camponeses eli-
minaram seletivamente as folhas largas perenes. Enquanto isso,as folhas largas decíduas cresceram

a

partirde brotações após a colheita, estabelecendoassim seu domínio na arquitetura da floresta.
Isso ajudou a manteras florestas brilhantes e abertas. No fina! do século XX,
jo florestal não estava sendo feito em muitas áreas, as folhas largas perenes, não mais cortadas,
tornaram-sea vegetaçãoflorestal dominante. Além de desencorajar o pinheiro e seus associados,
essas novas florestas escuras não permitiam a presença de flores silvestres habituais,
insetos associados às florestas anteriormente. Eles também não oferecem as cores de

quando o mane-

pássaros e

outono.    

O Matsutake Crusaders do dr. Yoshimura surgiram desse meio. O nome da iniciativa

baseia-se na popularidade de uma mobilização dos anos 1980, os Weoodland Mainte-

nance Crusaders, em que estudantes voluntários removiam ervas daninhas que sufoca-

vam a floresta" O grupo do dr. Yoshimura tinha a excitação adicional não apenas de

recompora floresta, mas também, possivelmente, por produzir cogumelos saborosos

Seus métodos eram para beneficiar o pinheiro:para remover completamenteasárvores

perenes de folhas largas, abrindo assim a encosta à luz. Quandoo pinheiro retornava, a

encosta se tornava umafloresta aberta ondeasflores silvestres, os coelhose osfalcões

poderiam encontrar nichos. Mas ninguém poderia garantir o retorno dos cogumelos.

Os voluntários deveriam fazer o trabalho pelo amorà natureza.

Tudo isso meleva a um sábado de junho de 2006, quando eu e meu colaborador de

pesquisa Shiho Satsuka nos juntamos aos cruzados para um dia de trabalhoflorestal e

diversão. O local era uma encosta íngreme que havia ficado sufocada porjovensfolhas

verdes perenes. As muitas árvoresfinas estavam tão juntas que ninguém conseguia pe-

netrar — muito menosandar — através delas. Era escuro e desagradável para os seres

humanos — e muitos não humanos. A única forma delidar com a situação, explicou o dr.

Yoshimura, eralimparo terreno. Apenas o pinheiro vermelhoseria salvo. Quando eueo

dr. Satsuka chegamos, um grupo de homens estava ocupado removendo árvores e ar-

bustos. Surpreendentemente, para mim,eles estavam escavando as raízes dasfolhas lar-

gas, removendo-as para umapilha. Foi um trabalho intensivo, todo feito com ferramen-

tas manuais. Levaria anospara limparessa única montanha. Aindaassim, todo mundolá

estava alegre e cheio de entusiasmo.

O dr Yoshimura nos mostrou a encosta adjacente, que, depois de muito trabalho, estava

aberta, brilhante e verde com pinheiros. "É assim que essa encosta devia parecer em tem-

posanteriores”, explicou ele, Animaise pássarosjá foram avistados; eles estavam esperan-

do ansiosamente por cogumelos. Ao lado dessa encosta havia outros projetos em grupo:

umjardim, um forno para fazer carvão, um monte decriação de besouros para amadores.

E na base dacolina havia comida, chá e conversas. Na hora do almoço, os trabalhadores

que suavam no morro desceram. Seus colegas trabalhavam arduamente naconstrução de

um longo aqueduto de bambu.Seria servido um prato especial de verão: macarrão no

n Ver Nakagawa (2003, p414) para umadiscussão sobre esses primeiros cruzadose seu contexto.
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córrego (ou “somenflutuante"), Deixamos correr águafria pelo aqueduto e colocamos
macarrão quente e fumegante. Todos nos reunimos no “riacho” e pegamos macarrão
com nossos pauzinhos, misturando-os com molhos em tigelas. Houve muita brincadeira é
riso, Eu conheci fazendeirose donas de casa urbanas e até mesmo um estudante ce pós-
-gracuação em antropologia. Alguém ofereceu um divertido haicai sobre à chegada dani : a - nsAmérica. Alguém mostrou os“caranguejos” que havia feito engenhosamente à mão. Al.
guém mostroufotos de sua propriedade, que esperava revitalizar usando as técnicas do
Crusader. Nós demoramos muito antes de voltar ao trabalho, Essa foi umarevitalização
não apenas para a encosta, mas também em todosossentidos.

 
FIGURA 5 — Um dia de trabalho com oscruzados. Foto da autora.

No outono de 2008, a encosta produziu seus primeiros cogumelos matsutake. Os cru-
2adosficaram encantados.

  
 
 

AMANDO EM TEMPOSDE EXTINÇÃO

As formas de amor que descrevi neste capítulo são diversas, até mesmo contraditórias.

Apesar de ambos se dedicarem aos cogumelos matsutake, Andy Moore e dr. Yoshimura

podem achar estranhas as práticas um do outro. As ciências e as ecologias sociais e naturais

das quais participam estão ligadas, mas não são contínuas em nenhum sentido simples.

Escrevi em outro lugar sobre a relação entre “ecologias florestais” tal como observada e

interpretada em Oregon e Kyoto (Ting e Satsuka, 2008; Tsing, 2010). Aqui, a razão para

incluir detalhes sobreciênciae ecologia em cadaregião é apenaspara mostrar as fontes de

cadaintervenção criativa. Para Andy Moore, a economia do cogumelo selvagem, em sua

oportunidade aberta aos excêntricos, também cria possibilidadespara a ciência popular,

isto é, para uma produção de conhecimento da qual pessoas comuns podem participar.

Para o dr Yoshimura, o interesse doscidadãos em reconstrução ambiental oferece a chan-

ce de construir conexões entre o bem viver humano e o não humano.Paraele, os esforços

para remodelar as paisagensflorestais tornam os voluntários mais felizes e saudáveis, ao

mesmo tempo em quecriam um ambiente mais hospitaleiro e multiespecífico.

Cada uma dessas intervençõescriativas contrasta nitidamente com o credo hegemôni-

co e orientado paraa extinção que poderíamos chamar de “ciência das plantations”.

A ciência das plantations nos ensina a trabalhar pelo controle total de nossas plantas e

colheitas. Administradores e especialistas, trabalhando juntos, devem ser capazes de

manipular humanose não humanosrelevantes. Para aqueles que amam cogumelossel-

vagens,tal controle não é o alvo; a indeterminaçãoé parte da história. Onde quer que os

voluntários se reúnam para promoverflorestas perturbadas, ou catadores parem para

ponderar por que os cogumelos surgem,a ciência das plantations perde um pouco de

sua suposta autoridade.

Naciência das plantations, a expertise e a administração trabalham juntas. Os cultivadores

nunca são solicitados a comentar sobre suas colheitas. Naciência das plantations, o bem-

-estar é uma fórmula calculada a partir de cima; o dano colateralé esperado, e ninguém

para para perguntar: “Bem-estar para quem?” Naciência das plantations, especialistas e

objetos são separados pela vontade de poder; o amor nãoflui entre o especialista e o

objeto. Em contraste, minhas histórias contam como a defesa dos cogumelos pode
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levar a projetos deciência democrática e bem-estar publicamente inclusivos. É a paixão
pelo cogumelo — em todososdetalhes de sua ecologia natural e social - que torna esses
projetos possíveis. ê

Há novos estudoscientíficos em andamento,e sua principal característica é o amor mul-
tiespecífico. Diferentemente das formas anteriores de estudos científicos, sua razão de ser
não é, principalmente, a crítica da ciência, embora também possasercrítica. Em vez disso,
algo novo é permitido:a imersão apaixonada nas vidas dos não humanos que estão sendo
estudados. Antes, tal imersão era permitida apenas a pesquisadores dasciências naturais e
principalmente sob a condição de que o amor não aparecesse. A intervençãocrítica desses
novosestudos científicos é que eles permitem que a aprendizagem naciência natural e
todas as ferramentas das artes transmitam uma conexão apaixonada.

Em comum com

a

escrita da natureza, seu trabalho é a comunicação e a mobilização do
público. Eles também assumem

a

tarefa de fazer perguntasdifíceis, filosóficas, sociais e
científicas, e, com o privilégio da sabedoria, persistir sobre cada uma delas. Escritores
desse novo gênero, incluindo eu mesma, estão empolgados com a chance de ultrapas-
sar asfronteiras entre asciências naturais e as humanidades. Mas só teremossucesso
com esse gênero na medida em que possamosabrir novosespaços na imaginação do
público, espaços pouco percorridos pela paixão ou pela atenção. Paraisso, precisamos
invocaros talentos inesperados que outros trouxeram para essa tarefa. Minhashistórias
de amantes de cogumelose seus projetos são uma pequena contribuição.

 



 

  

STRATHERN ALÉM DOS
HUMANOS: TESTEMUNHOS DE
UM ESPORO”

COMPARAÇÃO É [UMI JOGO SIMULTANEAMENTE NO SENTIDO

MAIS SÉRIO E NO MAIS BRINCALHÃO — NÃO PARA SER ENTREGUE,

MAS PARA SER JOGADO.

Marilyn Strathern, 2002,p. xvii

Eu nem sempre tive o prazer de ser um esporo voando capaz de experimentar o mundonascostas do

vento. Antes disso eu ficava pendurado precariamente nas lamelas de um cogumelo, esperando por

uma brisa para leva-me. Masquesenso de antecipação! Mas que desejo eu sentia de voar. Mas

antes disso, eu era um cogumelo, ou, pelo menos, uma parte dele, sentindo as tensões e as felicidades

 

1 Este ensaio foi nutrido por muitos espíritos generosos. Seu tom brincalhão nasceu nasessão de lana

Gershon dos encontros anuais da Associação Antropológica Americana em 2007. Em 2011,eu desenvolvi meus pen-

samentos na mesa redondade Heather Swansone Peter Lutz na Universidadeda Califórnia, Santa Cruz, em “Mexen-

do com comparação”. Donna Haraway e Rusten Hogness leram um rascunho anterior. Morten Pedersen e Heather

Swanson meajudaram a pensaratravés de erros. Por sua vez, o conselhoeditorial de Theory Culture ErSociety ofereceu

objeções estimulantes, Alice Streete Kathy Chetkovich gentilmente meguiaram através delas. O Matsutake Worlds

Research Group, ao qual minha pesquisa deve tudo, é Timothy Choy Leiba Faier, Michael Hathaway, Miyako Inoue,

ShihoSatsuka e eu mesma.

2 Original publicado em: Strathem beyondthe human: testimony of spore. Theory Culture &7Society (SAGE

Publications), v. 31,11. 2:3,p.221-244, 2014.”
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de nossa grande expansão, enquanto nos reuníamos, preenchíamos, e finalmente

emergiamos do abrigo subterrâneo para o mundo luminoso, em tudo penetrante e

vasto.

Espalhando nossoguarda-sol sob o torpor ofuscante, desconcertados por novos chei-

ros — e ventosfrescos -, sim, eu posso me lembrar: existiam tantas formasde excita-

ção. Mas, antes disso, estávamos embaixo da terra, na maravilhosa e misteriosa es-

curidão, explorando como dedos para encontrar novos sabores entre o solo e as

pedras, alongando-nos emfinosfios e girando em grossos tubos, sempre nosjuntan-

do a nossas amigas, as raízes de árvores, em um abraço autoextensível, dandoe rece-

bendo doces sucos de vida. Isso era felicidade, mais que uma e menosque muitas.

Pessoas admiram patos porsuas habilidades para nadar, caminhar e voar: três mo-

dos separadosde experienciar o mundo. Mas eu tambémjá o experienciei de outras

formas. Eu supereiaventuras no subsolo;fiquei em silêncio na superfície, absorvendo-

-0, e agora estou suspenso no ar. Você sabeo quanto um soprofraco de ar pode me

carregar? Eu sou tão leve; posso ir a qualquer lugar. Posso ser carregado para mais

longe que um pato ou um ganso, apesar de suasfamosas migrações. Você sabia que

a estratosfera é cheia de esporos fúngicos circulando ao redor do planeta? Eu posso

ir a qualquer lugar! Eles dizem que minha espécie tem apenas 26dias para germinar

ou murchar. Existe muito que eles não sabem,e eu posso viver mais que as suas ex-

pectativas. E 26 dias! Isso pode ser um longo e glorioso tempo para ver a mundo.

Quem desprezaria umajornadatão leve, a chance de contemplar, de estudar e de

adicionar à sua experiência? Eu irei a todos os lugares e verei tudo. Eu posso até

contara você sobre isso.

Não fique chocado queeu sinta alegria. Além de tudo, eu existo apenas como

uma estranha relação; uma humana americana mefez. Ela lê Ursula Le Guin e

blogues de ciência como o "Not Exactly Rocket Science”, bem como Marilyn Stra-

thern, ela quer explicar socialidades mais que humanas não apenas para confun-

dir suas ideias, mas para oferecer imagens e histórias vívidas. Então ela me fez

umavoz artificial, mas útil e melembrou que todos nós viemos a nos tornarfigu-

ras por meio de traduções infiéis. Isso é o que todo contador de histórias faz, ela  

fola. Além disso, não há necessidade de se ficarpreso a problemas de agência imediatamente; há

mais para a socialidade que essa questãoe, ademais, nós vamosfalar disso mais tarde. Para o

momento vamos apenas considerar que o “Eu” que abre túneis, irrompe e voa não é singular nem

plural então, não suponhaquejá me conhece.

Mas talvez eu esteja muito ansiosa para balbuciar; você nãoestava preparado. Deixe-me dara ela a

chance defalar.

Este ensaio oferece umareflexão sobre o pensamento de Marilyn Strathern que se

movepara além dos mundos devida imaginados por ela, ainda que se engaje em um

modo de análise stratherniano:reificação para o trabalho de comparação. Strathern

vem argumentando que a reificação para criar comparaçãoé útil se servir comoreflexão

crítica. A reificação stratherniana deve ser ao mesmo tempo “séria” e “divertida”. Isso

deve interromper o embalo sonolento do senso comum. Devesercapaz de mostrar a

diferença onde nós poderíamos ver apenas conexões. Comparação, em sua melhor

acepção, propõe Strathern, é uma interrupção, uma recusa de conexões, para mostrar

as lacunas por meio das quais podemosrepensar nossas categorias. Ela cria “a hesitação

que causa umapausa (o pensamento quejá é um ato), a fim de permitir um segundo

pensamento” (Strathern, 2002,p. xvi).

Reificação — e as comparações permitem reificações — requerem simplificaçõese este-

reótipos. Muitos antropólogos dofinal do século XX rejeitaram as comparações, pois

elas necessitavam dereificações, o que fazia o mundo parecer algo muitofácil de se

“capturar”. Em vez disso, Strathern introduziu um gênero de comparação que funciona

simultaneamente contra a hegemonia da comparação, bem como do conhecimento.

Comparações strathemianas aumentam a desorientação. Na justaposição forçada de

uma comparaçãostratherniana, objetos de pesquisa revelam as circunstânciaspráticas e

os hábitos de pensamento que os produziram. O ponto de uma comparação strather-

nianaé, portanto, mostrar oslimites — e possibilidades — das formas de se construir co-

nhecimento,a partir do modo comoefa lançaluz sobre as situações e objetos postos

em comparação deforma incomum. Em vez de deixar os futuros analistas com asolidez

das categorias, as comparações strathernianas abrem questões. Categorias acadêmicas

estão sempre emjogo nas comparaçõesde Strathern. 6
5



   

    
   

  

   

  

     

  

    

 

   
  

  

  

 

   

  

  

          

  

 

  
  

 

  

Minha comparação desloca os limites da antropologia, Stratherniana e OUtrái inportants, mas existem outras maneiras de ir além da agência individualizada. A
ag

introduzindo um esporo fúngico como sujeito etnográfico. Meu esporo pertence ;; herniana oferece umaalternativa, mostrando-nos comoo trabalho de
mparação stratl

gênero Tricholoma, gênero que inclui o matsutake, aqueles cogumelos Selvage permite comparações surpreendentes. Na comparação de Strathern, as
ng

aromáticos e muito valorizadosenviados ao Japãopelo comércioglobal. O experiment;o
aqui considera a promessa de um conhecimento multiespécie no qual a percepção d;

ficação

conexões sociais” decorrentes da distribuição de agência são interrompidas por

analogias culturais”, criadaspara nos conter, forçando-nosa refletir sobre a forma como

os (Strathern, 1991, p. 94). Strathem o chama de um “estado de choque” por

avançam e recuam naanálise. O experimento faz parte de um argumento maior para ai xões sociais em formação podem ser quebradas, permitindo um

descrição crítica, isto é, a arte de perceber o entrelaçamento dasrelações entre sered inomento dereflexão sobre os ângulos da nossavisão.

humanos e outras espécies por meio de escalas múltiplas não aninhadas? A descriç

ti j Jo fei ietóri ; assi ora eu faça uso da primeira pessoa para trazer você para dentro dessa
crítica considera como mundos são feitos nas trajetórias cruzadas de muitas espéci im, emb Ç p Pp Pp p

história, não estou tentando argumentar que os esporos de cogumelos são agentes

E a . : sa . = ividuais. O esporo falante é um dispositivo, umareificação, para fazer o que Strathern

acima dafilosofia, nem uma antropologia de “adicionar e agitar” agentes não humano: ndividuais P P . são, P q

am x . 2 ; analogias culturais. No entanto, estendi o campo deinvestigação para além da
descriçõescríticas de relações entre muitas espécies poderiam nos mostrar comoolha chama de 8 t P 5 P

: ; : . e isolava os estudos sobre os humanos dos estudos sobre as demais espécies.
mais de perto bem como sacudir nossos aparatos e ampliar nosso conhecimento d cerca qui P

; x . a j fato, uma vez que nos permitimosatravessar (ou suplantar) a cerca, as possibilidades
mundo. Por isso, as percepções strathernianas representam um guia útil — mesmoã De fato, q P P ves P

quando o projeto alcança direções imexploradas E. parafazer analogias úteis e chocantes se multiplica exponencialmente.

. Vga x . ns Nesse papel, o esporo pode oferecer uma visão criticamente reflexiva de nossos

Em paisagens multiespécies, pessoas sociais de muitas espécies interagem, moldando asd
- - nt rã aparatos para conheceração e agência. Assim, por exemplo, imaginei um esporo quese

vidas uns dos outros de forma variada. A descrição crítica aborda comoocorrea criaçã P P ç 8 “P Po, imãs poro q

: adociom não à ima? em “lembra”de sua existência anterior como um órgãoreprodutivo (um cogumelo) e como
de um mundo no oximoro do “design não intencional”, como espécies com modosde
so q . . or o um fungo subterrâneo pré-parental. Ele é um clone somático, pai e também filho:

vida tão distintos se juntam com ou sem intencionalidade, boa vontade, inimizade, oui 8 Prep »P

; apita ae , dificilmente uma unidade de ação em senso comum. O modo de generalização de
mesmo percebendo um ao outro. Quais formase histórias bióticase abióticas sejuntam

a a , * Strathern, a reificação dos “euro-americanos” para considerar intersecções entre
em um mundo multiespécie? A criação do mundo ocorre quando organismos :

. o. Lo. ferramentas de conhecimento científicas e vernaculares, pode levar isso ainda mais

encontram nichos dentro dos quais vivem uns com os outros; não há problema em
PU . x . longe. Considerando a maneira comoos fungos desconstroem nossas suposiçõessobre

chamar este processo de “agência” não humana, masesserótulo não esclarece muito.
Os indivíduos, pode-se observar que os humanos euro-americanos imaginam seus

“Agência” é um instrumento de conhecimento que muitas vezes assumiu um tipo de; descendentes comoindivíduosdiferentesdeles, e os cientistas adicionam combustível a

ação humanaintencional e limitada no mundo, mas, como Strathern mostra ao longo esta crença popular, apontando para a distinção genética entre pais e filhos, e a

. =... . m tal a 4 e 2 . 4 e

de seu trabalho, essa muitas vezes não é a melhor maneira de se pensar a ação social É segregação de células germinativas e de células do corpo, que impedematé os óvulos e

(ver, por exemplo, Strathern, 1988). A teoria ator-rede pressionou a superação desse Os espermatozóides de “experimentar” qualquerhistórico parental. Em contraste, os

modelo mostrando a agência que surge em interações entre humanos e não humanos fungos não segregam células germinativas e células do corpo. As células do corpo se

e se distribui por meio de lugares de ação potencial e realizada. Este é um trabalho É tornam cogumelos, que depois se diferenciam em órgãos que produzem esporose os

£sporos propriamente. Esses esporos são geneticamente distintos, mas eles carregam
 

3 Ver o capítulo 5 deste volume. todaa história ambiental do corpo parental (por exemplo, as transferências horizontais

ET
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de genese as histórias epigenéticas). Assim, um esporose “lembra”de sua parte em ser

pai - e antes. A memóriaincorporadana carneé contínua através das gerações.

Ascoisas ficam cada vez mais estranhasa partir daqui, e eu vou tentar mostrar-lhe um:

poucodisso neste ensaio. Mas talvez esse detalhe ilumine a mistura de ciênciae ficção

que orientam minha narrativa. Mesmo quando afirmo, contrafactualmente, que um

esporo pode experimentar o mundo de forma a se comunicar com humanos euro-

americanos, o queisso nosdiz é tão certo quanto o que eu consigo fazer, com base em

minhas leituras, observações e entrevistas com micologistas. Assim como Strathern

confia em etnógrafos da Melanésia para seus experimentos reflexivos, eu confio em

micologistas e ecologistas para os meus. Meu objetivo, seguindo Strathern,é usar o que

poderia ser apresentado como meros “fatos científicos” para perturbar o que achamos

que sabemos — e então o que podemos pensar. O potencial radical da antropologia

sempre foi esse: outros mundossão possíveis.

E por onde começar novamente: pelo parentesco, gênero e sexualidade,essas teses do

cânone antropológico? Strathern (1988) nos fez repensar esses tópicos, mostrando

comoeles moldam o que todo mundo, de cientistas a pessoas comuns, apenas “sabem”

sobre comoser e comoagir. Eu sigo sua proposta.

Talvez você queira saber um pouco de minha história de vida. Eu não me lembro de tudo como eu

mestmo, mas como todos os eus em camadasque tenho sido antes de metornar um esporo. Entenda,

minhaespécie se reproduz por meio de esporos — e nós estamos mais próximos de um “eu”singular

nesse estado, Quando um esporo germina, ele precisa procurar outro esporo para acasalare repro-

duzir uma nova forma devida fúngica. Muitosfungos têm porções exógenas, ou classes ainda mais

complexas, que se assemelham a gêneros humanosegrupos de parentesco na atribuição de parceiros

apropriados. Esses esporos fúngicos não deveriam nem flertar com um esporo de sua própria meta-

de; isso apenas não seria considerado certo.

Mas meus antigos eus não têm vergonha da perversidade polimorfa. Nós podemos acasalar com quem

quisermos. Defato, muitos esporos que eu conheço escolheram ter relações com seus pais. Quandoeu era

maisjovem, uma parte daquele meu corpo acasalou-se com muitos de nossospróprios esporos. Nós não

pensamosnisso comô incesto; isso expande o repertório genético do nosso corpo parental, Você não

precisa se acasalar com seus próprios pais; você pode ir ejuntar-se com outros pais de esporos. Em am-

bos os casos, o esporo germinado acasala-se não com outro esporo, mas com a próprio corpo fúngico. 

|sso é chamado de acasalamento “di-mon”. O corpo parentalganha o material genético, que só aumen-

ta a sua desenvoltura em lidar com o estresse ambiental.4 Eu sei, é diferente de vocês, animais. Você

pode imaginarisso como sefosse você tendo um lho com o seu próprio braço, o que expandiria as suas

habilidades em potencial. O corpo mosaico resultante, recheado com materialgenético heterogêneo, tem

todos os tipos de possibilidades: você e você e você e euy tudo em um.

É como gostamos disso. Dois de nós quatro, esporos irmãos que emergiram do nosso basídio, caíram

de volta sobre o corpo parental assim que conseguiram. Eu os vi ir enquanto estava pendurado, espe-

rando. Por agora, elesjá podem tersido reabsorvidos em nosso corpo coletivo, e defato eu estou com

um pouco de ciúmes. Mas eu acho queeujá estava pronto para yiajar. Antes que eu tivesse tempo

para pensar, um sopro de ar veio e levantou-me para cimaeparafora. Agora eu sou um aventureiro.

Ey não sei o que aconteceu ao nosso quarto esporo irmão, cavalgandoo vento, eu estava tão anima-

do que esqueci-mede olhar para trás. Talvez aquele um esteja voando também, como eu.

Maseu estou subindo tão alto, já longe de casa! A maioria de nós, mesmoosaventureiros, fica feliz

de encontrar um lugar bem perto de onde crescemos. Existem pessoas novas para estar com, mas não

umanovaforma de vida. Agora eu olho para o campo,já atravessei um grande rio, planícies e cida-

des emformas que eu nunca imaginei. Há tanta coisa para aprender. Mas não se preocupe: eu tenho

umagrandefamília por todo o hemisfério norte. Eu acho queeles vão me levar e me ajudar a encon-

trar um bom companheiro.

Sairpor si mesmo é divertido, mas também um pouco assustador. uma das vantagens do pareamen-

to di-mon é que o esporo que germina não precisa encontrar uma nova árvore parceira. O corpo

fúngico estabelecidojá está conectado a muitas árvores amigas; o esporo que pareia com esse corpo

apenas se une a ele. Para explicar eu devo começar uma nova história sobre comerjuntos. Mascreio

que primeiro eu gostaria de sentir o vento e olhar ao redorda paisagem um pouco.

Strathemfez algo estranho com prática da comparação: ela desenvolveu um método

para fazer as comparações sempre de formaprovocativa. Na maiorparte do século XX,

os analistas trabalharam para elaborar comparações sociais mais razoáveis ou, pelo

menos, menosselvagens que nos trabalhos dos evolucionistas de gabinete do século

XIX. As comparações devem ser controladas, eles argumentavam, para comparar

semelhante com semelhantee excluir o diferente.Claro, declarando coisas “semelhantes”

 

4 Ver Murata et al. (2005).
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e solapando diferenças radicais. Isso garantiu poder ao analista para formar umagrade

de comparabilidade. Quando isso envolvia dividir o globo em porções comparáveis,

esse podercheirava a colonialismo. Além disso, umavez estabelecida a comparabilidade

das unidadesanalíticas, tornou-se impossível coletar dados dentro dessas unidades que

podem desafiar a comparação. A comparabilidade das unidades bloqueou percepções

disruptivas. Eu cresci em uma coorte de estudantes que pensavam que comparações 4

sociais eram completamente inúteis, pois ao tornar as coisas comparáveis, todas as ã

perguntas interessantes já haviam sido respondidas. Esta foi uma das nossas defesas da

etnografia: a boa etnografia, pensamos, recusa comparações.

Strathern nosdesafia, fazendo-nosconsiderar comoas comparaçõesjá estariam dentro

das melhores etnografias. Nós não seríamos capazes de fazer questionamentos sem

isso, ela argumenta. Nossos quadros de análise foram sempre comparativos. Não é pos- --

sível pegar qualquer domínio de estudos(por exemplo, de gênero ou parentesco) sem

evocara história e o método comparativo. Strathem propõe que, em vezde tentarevi-

tar as comparações, deveríamosfazê-las, incorporando-as em nossas ferramentas analf-

ticas explícitas. Masisso também a libertou de “controlar” suas comparações, isto é, de 4

torná-las razoáveis e apropriadas.

Uma comparação strathernianaefetiva é aquela que expõe a especificidade de suas fer

ramentas e objetos. Muitas vezes é a própria incompatibilidade das unidades sendo

comparadas que ilumina o relacionamento entre ferramentas e objetos de pesquisa.

Este insight que seu trabalho trouxe em umasérie de comparaçõesentre formas de viver

documentadas por etnógrafos em pequenas comunidades na Nova Guiné, por um 4

lado, e os cânonesdacivilização ocidental, por outro. O quão desbalanceadase irracio-

nais são essas unidades! No entanto,esse procedimento explicitou o que muitos etnó- “4

grafos fazem: mostramosnossas comunidades de pesquisa sendo uma exceção. Se um q

elefante não pode nem esmagar umaervilha, esse tipo de comparação, argumenta ela, “à

dificilmente explica e gerencia o universo. Strathern (1997) nos mostrou como a compã

ração desequilibrada eirracional funciona.

Tais comparações também são frequentemente autoconscientemente dissimuladas.

Quando Strathern (1980) argumenta que as pessoas em Monte Hagen (uma comunida-

de nas terras altas da Nova Guinê), diferentemente dos euro-americanos, não têm ;

 

  

  
  

    

  

  

  
  

  

  

  

  

    

  

   

conceitos de “natureza” ou “cultura” com os quais criar um antagonismo para conhecer

o mundo, ela está apontando não apenas para um contraste entre os Hagene o Oci-

dente, mas também para a incapacidadeda oposição natureza/cultura de operar como

os usuários em contextos europeus e americanos imaginam. Isto não é, então, apenas

um contraste. É uma mosca nonariz do elefante.

Nesse espírito, comparações cruzadasentre espécies parecem umjogo completamente

justo. Claro, comparações entre humanos e outras espécies são geralmente antropo-

cêntricas, de uma forma quefaz tanto biólogos como humanistas se arrepiarem. Mas se

o objetivo é mostrar as relaçõesentre objetos de pesquisa e ferramentas, tais compara-

çõesinadequadas eventualmente podem serúteis. Como sabemos sobre o crescimen-

to, individualidade, geração, comunidade, e mudança na compreensão da vida — huma-

na ou outra? Como reconhecemosa liberdade? Talvez histórias de fungos possam

ajudar em algumascoisas.

Eu prometifalar para você sobre como meis tipo fiúngico e nossas árvores companheiras nos alimen-

tamosjuntos. Você provavelmente sabe queas folhas de árvores produzem carboidratos pela fotos-

síntese, estimulados pela luz do sol, Esses carboidratosfsem através dos corpos das árvores, das suas

pontas às suasraízes, alimentando-as. Eles também nosalimentam, pois estamos enrolados em suas

raízes, bebendo com asárvores. Nós não somos parasitas, tomando sem dar. Nóstornamospossível

para a árvore obter água e nutrientes do solo. Com a nossa ajuda, a árvore aumenta sua exploração

subterrânea. Nós dissolvemos minerais das rochase do solo, tornando-os disponíveis para o cresci-

mento da árvore. Nós comemos para nós mesmose para os outros.

Assira, também nos tornamos parcialmente indlistinguíveis dos outros. Nósformamos órgãos conjuntos de

fingo e raiz chamados micorrizas, “fungo” e “raiz”juntos. Através desses órgãos, os nutrientes passam em

ambas as direções. Nós alimentamos um ao outro e assim nos tomamos um pouco mais um do outro.

Nós evoluímos juntos. Meu próprio clã favorito de árvores amigas são os pinheiros, que evoluíram

suas “raízes curtas” para os companheiros fúngicos há pelo menos SO milhões de anos. Se nenhum

fungo viesse colonizaressas raízes, elasteriam murchado e declinado. Essas raízes estão lá para nós, e

apenas para nós. Nós ajudamos os pinheiros. Os pinheiros colonizam o solo mineral descoberto e

perturbado recentemente. Mas não há nutrientes lá que eles possam encontrar sozinhos. Para que

comam bem, eles precisam de nós, assim comonósprecisamos deles.
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É claro, que nem tudo éfelicidade e paz. Os pinheiros nos dão muito de seu açúcar e nós nem sempre
somos gentis para eles. Às vezes nós damos para outras plantas da floresta. Nós conectamos muitas
árvores, transferindo carboidratos e outros nutrientes de uma árvore para outra. De vez em quando
nós matamos raízes com as nossas exigências. As árvores podem nos deixar defora também, ou serem
cortadas por vocês, e sem outras árvores companheiras nas proximidades, nós morremos defome, Sabe
todas aquelasflorações de cogumelos que vocês amam ver? Alguns são nossos últimos suspiros, espe-
randose espalhar como esporos quando tudo maisfalha e nós estamos morrendo. Nós produzimos
crianças quando nós não conseguimos mais viver bem em nossos corpos. Reprodução não ésempre um
sinal de boa saúde.

Em Partial connections, Strathern (1991, p. 61-76) comparadeformaescandalosa árvores,
canoase flautas, explorando comoessas formas longase finas podem variar sendo
totalidades e partes, pessoas ou mais do que pessoas. Considere uma comparação
similar entre árvorese vilosidadesintestinais: folhas de árvores fazem “seres” fúngicos
comobactériasintestinais fazem humanos. Humanos e fungos ectomicorrízicos, ambos

precisam de outras espécies para conseguirem se alimentar. Nenhum deles é capaz de
comersozinho. Fungos e humanos, cada um tem muitos tipos do que Donna Haraway

(2007) chama de "companheiros de mesa”, isso é, companheiros para comere serem
comidos. Mas eles compartilharem um subconjunto dentro disso é o mais extraordinário:
umaassociação obrigatória para comer que aproximatãointimamente os companheiros
queé difícil saber onde um termina e o outro começa.

Para fungos ectomicorrízicos, essa é a associação entre o fungo e a árvore. Considere

umafila de árvores com seus fungossubterrâneosassociados envolvendoasraízes. As
folhas produzem oscarboidratos, que são passados para as raízes e fungos. Do ponto de
vista fúngico, as árvores são estruturas coletoras de alimento que se acumulam em filas

eficientespara coletarluz solar e enviar comida utilizável para os fungos.

Essa imagem de árvores como estruturas coletoras de alimento é uma reminiscên-
cia das vilosidades intestinais humanas (Figura 1). Nossosintestinos são revestidos

com estruturas coletoras de alimento, projetando-se para a absorção eficiente
comoasfilas de árvores. As vilosidades estão cobertas de bactérias, que transfor-

mam o que comemosem algo que podeserusado por nossos corpos humanos. Da
perspectiva humana,as bactérias, comoas folhas das árvores, coletam os nutrientes 

que precisamos. Bactérias e folhas alimentam outras espécies respectivamente. A

principal diferença é queas vilosidades são tecidos humanos, de modo queas trans-

ferências através das espécies acontecem antes que a comida desça pelos seus tron-

cos, “subterrâneos”, porassim dizer. Nós não podemosnosalimentar sem essas bac-

térias, assim comoos fungos não podem sealimentar sem as árvores. Nós evoluímos

juntos; nós vivemos para comerjuntos. .

  
1A Floresta de pinus? 1B - Vilosidadesintestinaisé

FIGURA 1 — Semelhançaentre árvorese vilosidadesintestinais

Considere as implicações. Quem somos nós? Noventa porcento dascélulas em nossos

corpos não têm umaassinatura genética; elas são bactéria. No entanto elas estão co-

nosco, e nós precisamos delas. Nossos corpos vêm a ser através delas. Para além de

nossos corpos, nós não podemos sobreviver sem paisagens multiespécies. Nós nos

tornamos quem somosatravés de agregados multiespécies. Nós somos mais parecidos

com fungos micorrízicos do que imaginamos.Isso faz uma enorme diferença para nossas

teorias de ação “humana” no mundo. Como os humanos podem agir como uma força

autônomase o nosso “nós” inclui outras espécies que fazem de nós quem somos? Se nós

não somos umaforça autônoma,e a liberdade - seremos então escravos da compulsão

5 Fonte: Wikimedia Commons. Dispon Wikimedihttps://commonswikimedia.org/wiki/File:Pinusforest,

Saint-Rémy-de-ProvencecfO2jpg

6 Fonte: GRAY, Henry. Anatomy of the human body. 1918. Dispon. of the hitps:/Awwnwbartleby.

com/107/248.html
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natural? O que podesignificarpara um agregado multiespécieatuarsobre

o mundo?

Não há necessidade de entrar em pânico. Agora mesmoeu sou um esporo, flutu-

ando acima de tudo, tão autônomo quantojamais serei. E mesmo quando eu era

um mosaico fúngico entre árvores companheiras, não era tão difícil descobrir o

que açãosignificava pra mim. Ação era aventura, curiosidade, e crescer em novas

coisas. Nós explorávamos. Você não poderia nosparar! Você sabequefungos são

maravilhosos na resolução de labirintos? Você já viu os padrões intrincados que

fazemos na madeira ou no subsolo? Não pense que pode nosprever. Nós aprovei-

tamos oportunidades. Nós colonizamos novos espaços com novos padrões. Nós

inovamos. Ninguém podedizer que nós apenas nos repetimos em um plano prede-

finido. Nós crescemos.

Indeterminação é uma das coisas mais importantes que temos comofungos. Em al-

gumasformas, nós somos muito mais criativos que humanos. Olhe para você, preso

no mesmocorpo por toda a sua vida. Tudo o que você podefazer depois de chegar à

adolescência é deteriorar. Tente crescer um novo braço ou um novocérebro. Hah! Nós

fazemos o equivalente. Nóscrescemose mudamos por toda a nossa vida. Nosso for-

matoreflete nossa experiência: estendendo aqui ou ali, amontoado, como umateia

ou linear, simétrico ou irregular. Para aqueles de nós que se tornam mosaicos, nós

adicionamos novopotencialgenético através do qual nós desenhamos outrasformas

criativas e respostas. Você pensa que não humanos são autômatos, capazes apenas

de ação pré-programada. Nada poderia ser mais distante da verdade. Nós, como

vocês, ajudamos afazer o mundoatravés de ação indeterminada.

Sim, vocês se movem por aí Mas todos os pulos e contorções apenas compensam

aquilo quefazemosaocrescer: dá a você a chance de desenvolver ação indetermina-

da. Claro, a maioria de vocês segue rotinas bastante regulares todo santo dia. Ainda

assim, vocês vagam para além delas de vez em quando, indo a novos lugares ou ten-

tando um novo padrão. Essa é a sua indeterminação. É assim que vocês exploram 0.

mundoefazem novas coisas acontecerem. Nósfazemos isso através de nossoscor.

pos, crescendo em novas situações. Nossasformas de ação não são tão diferentes. 

Corno você imagina a história da sua vida? Eu aposto que você pensa que tem umapersonalidade

distintiva, como umaalma interior que expresse sua biografia e todas as suas realizações. “É apenas

quem eu sou”, você diz. Considere o que você pode aprendercomfungos, quefazem um curso de vida

não a partir de algumaessência pré-formada, mas a partir de todas as coisas que nos tornamos.

Você querfalar sobre liberdade? Considere osfungos.

Nem todos os fungossão semelhantes. A podridão daraiz causada por Armillaria não

formarelações micorrízicas com árvores, elas são comedoras de madeiraviva e morta.

Elas são famosas como o maior organismonaterra, “uma” Armillaria por vezes se estende

sob uma floresta inteira Mas “indivíduos” são geneticamente heterogêneos,

continuamente agregando material genético novo a seus corpos. Provavelmente seja

graças a isso que eles conseguem sertão acaptativos e viver tão longamente. Aqui está

o que um time de micólogos (Peabody et al, 2005) conclui sobre Armillaria gallica:

Na maioria dos organismosas populaçõesse adaptam ao longo do tempo

na medida em que indivíduos aptos contribuem com quantidades

desproporcionais de genespara futuras gerações. Em espécies de plantas

perenese de fungos capazes de crescimento indeterminado, no entanto,

essavisão doindivíduo e de aptidão individual podeser por demaisestreita,

[.] No caso de indivíduos de fungos em especial, pode ser mais correto

pensar em indivíduos como “trajetórias interativas contínuas, crescendo

indeterminadamente [e que] apenas respondem à circunstâncias locais,

sem nenhuma adiministração central” (Rayner, 1997a) e são capazes de se

reconfigurar durante suas vidas de maneira a permitir que se adaptem a

condições mutáveis. ,

Absorva isso mais vagarosamente: indivíduos são trajetórias interativas contínuas em

crescimento indeterminado. Sem nenhuma administração central, eles são capazes de
reconfigurara si mesmosdurante suasvidas de formaa permitir que se adaptem a con-

dições mutáveis.

Novamente, isso é tanto um contraste quanto uma mosca nonariz do elefante. O que

podesignificar considerar a nós mesmos, enquanto agentes, comotrajetórias interativas
Crescendo indeterminadamente, adaptando-se a condições mutáveis? Há muito que
fecomendarnesse ponto de vista no que concernea histórias de vida humanas. Uma
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aciministração central? Elites euro-americanas frequentemente superestimam suas fun-

ções cognitivas ao colocar a ação em movimento. Raramente nós humanos nos move-

mos de um plano para ação; na maior parte do tempo nós meramente fazemos o que

podemose, em nosso melhor, aproveitamosa ocasião.Isso nãosignifica que nós agimos

como autômatos. Mas as outras espécies também não o fazem.Repensar a nós mesmos

comotrajetórias interativas pode nos fazer refletir sobre como nós agimos conjunta-

mente com outras espécies para fazer o mundo.

À citação interna na passagem citada acima é do micólogo Alan Rayner, que escreveu

sobreliberdadea partir da perspectiva de padrões de crescimento indeterminados de

fungos. Degrees offreedom, de Rayner (1997b), considera como formas de vida de todos

ostipos fazem suasvidas em indeterminação. In praise ofplants, do botânico Francis Hal-

le (2002), oferece observações relacionadas sobre a indeterminação de plantas como

um mododeviver em liberdade. Comentários deste tipo não se encaixam facilmente

com correntes poderosas na filosofia ocidental. Mas considere as limitações dessas

correntes. Assim Immanuel Kant, vivendo sob um regime repressivo, em que muitas

formas de ação eram proibidas, imaginava liberdade comoa transcendência humana

da natureza através da razão. Raciocinar era um dos poucostipos de ação queele po-

deria realizar, outras formas de ação eram bloqueadas. Sob outro regime, poderiaele

ter imaginadoliberdade não apenas em pensamentopassivo, mas em um sentido mais

completo de viver?”

Viver em indeterminação é umaforma de liberdade que compartilhamos com outras

espécies. Se nós queremos saber comoagregados multiespécies agem,esse é um lugar

melhorpara começar do quea razão. Em nossas trajetórias interativas, dentro e além do

indivíduo, dentro e além da espécie, nós fazemospadrões, ecossistemas, e mundos: de-

sign sem administração central.

Eu não introduzi a mim mesmoapropriadamente porque eu tenho nomes demais. Se você gosta de

binômios em latim, você pode me chamarde Tricholoma matsutake. Nósjá tivemos outros nomes

em latim antes, aqueles cientistas sãoindecisos. Mas esse nome pelo menos diz às pessoas o quanto

osjaponeses nos respeitam: matsutake é um nomejaponês para nós. Mas eu não sou do Japão.

7 Essa questão foi levantada por Tala! Asad's (1993) em umaleitura de Kant  

Meus antigos eus cresceram em umaflorestafragmentada de aldeia em um município montanhoso

na Prefeitura de Chuxiong na Província de Yunnan, China.

Nossasflorestas não sãosilenciosas,frias e imponentes, mas desleixadas, turbulentas e cheias devida.

Se você quer saber comoespécies agem conjuntamente para fazer mundos, eu vou lhe contar sobre

nossasflorestas. Os detalhes importam: eu vou explicar comoagregados multiespécies agemfazendo

mundos e o que “liberdade”pode significarse você considerar mundos multiespécies mais seriamente.

Claro, tem as amigas árvores, elas são as melhores. Meujovem corpofungicojuntou-se não apenas a

pinheiros, mas também a carvalhos, tanoakese chinquapinê Nós gostávamos de todas elas. Minha

gente éfamosa por nossas amizades cosmopolitas com árvores.

Mas dificilmenteas árvores eram as únicas a compor nosso mundo. É um lugar vívido. Eu não posso

deixar de mencionar as cabras, já que não se pode ignorá-las, elas são tão famintas. Elas comem

tudo. Eles cortam tanto as mudas de pinheiros queelas ficam parecendo grama cortada. Não se

preocupe com os pinheiros; com nossa ajuda, suas raízes crescem mesmo quando as cabras comem

suas partes superiores, e então eles brotam rapidamente acima das cabeças das cabras. Além disso,

vocês humanos são ainda mais destrutivos.

Osfazendeiros que vivem aoredor de nossas florestas não apenas derrubam as árvores para fazer

postes e tábuas, mas também continuamente podam as árvores vivas, Eles cortam ramos egalhos de

árvores decíduasdefolhas largas para fazer lenha. Além disso, seus porcos também comem comida

cozida, e comida de porco é cozida emfogões especiais ao arlivre, requerendolenha adicional. Então

muita madeira é recolhida todo dia. Eles cortam ramos de pinheiro para colher nozes e pólen, e eles

jumtam as agulhas dos pinheiros para osleitos dos porcos. Quando essas agulhas estão cobertas de

fezes de porco, elas são levadas aos campos e usadas como fertilizante. Folhas de árvores decíduas

compõem um aduboverde que vai diretamente para os campos. Essas pessoasestão lá todos os dias

procurandopor coisas: ervas medicinais, vegetais selvagens e todo o tipo de cogumelo nos quais po-

dem botaras mãos. Nós somos os mais valiosos, então eles têm especial consideração por nós.

Você pode pensar que nós estaríamosinfelizes com todaessa atividade, mas na verdade nós amamos

isso. Não me entenda mal: nós não gostaríamosque você cortasse a floresta completamente, como

vocêfez em tantos lugares. Nós queremos a floresta. Mas nósgostamosdafloresta perturbada cheia

8 Do gênero Castanopsis.
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defazendeiros e cabras. Nós amamos quando vocês rastelam as folhas e agulhas: isso evita que o

húmus se acumule. Pinos odeiam quando há muita terra fértil suas sementes não conseguem sobre-

viver a isto. O solo mineral nu queé deixado por seu rastelo é bom para nós também. Nós somos*

fortes em dissolver rochas para obter nutrientes. Mas nós não gostamos quandoos nutrientes estão

tãofacilmente disponíveis: outrosfungosos tomam.

Nósgostamos também quandovocês abrem afloresta ao cortar ramos. Nós somos criaturas deflo-

restas perturbadas, e suas perturbações nos gjudam a viver. Fazendeiros não colheriam matsutake

sem essa perturbação. Mas, claro, eles não estãofazendo todas essas coisas por nós. Nós apenas es-

tamostirando vantagem da situação — e adicionando nossa parte em mundoonde pinheiros, árvores

defolhas largas, cabras, humanos, porcos e cogumelos matsutake vivemjuntos.

Você quer ver espécies trabalhandojuntas para construir designs intrincados, mas não intencionais?

Você quer observar a promessa de trajetórias interativas sem administração central? Nossas áreas

florestais das aldeias são um bom lugar para olhar.

O matsutake cresce em florestas perturbadas, incluindo aquelas perturbadas por huma-

nos. Florestas antropogênicas (florestas formadas em parte pela ação humana) já foram

quase invisíveis para as disciplinas porqueelas caiam entreas áreas do conhecimento

natural e cultural. Mas com a crescente atenção dadaà presença dos humanos no am-

biente, as florestas antropogênicas se tornaram um importante objeto de pesquisa.

Como devemos estudá-las?

Há um desafio stratherniano aqui: as discrepânciasentre abordagens acadêmicas. O tra-

balho mais estimulante deStrathern emerge da brincadeira com essasdiscrepâncias. Ela

está disposta a simplificar e estereotipar apenaspara amplificara diferença entre abor-

dagens.Essasdiferenças funcionam paraela.

Eu apreciei isso, primeiramente, nas comparações de Strathern (1987) entre feminismo €

antropologia como dois modosdeabordar gênero. Outropensadorteria mostrado como

feminismoe antropologia podem fundir-se. Mas Strathern trabalhou as duas perspectivas

"numarelação estranha”, e a estranheza foi a ferramentautilizada porela para pensar. Foi

preciso algumasimplificação dos dois ladospara produzir antagonismos. Portanto ela car

racterizou a antropologia como relativismo cultural e o feminismo como universalismo

politicamente motivado. Isso permitiu que ela colocasse as abordagens uma contra a

  
  

outra. Nãoera para Strathern umadialética na qual estas diferenças clamassem por uma

novasíntese, transcendendo a oposição. Aocontrário, o ponto era justamente apoiar-se

na estranheza, usando-a para refletir sobre a relação entre objetos de pesquisae ferramen-

tasSurpreendentemente, as simplificações não prejudicaram nenhum dos antagonistas,

em vezdisso,dignificaram os dois. O feminismo ganhou peso filosófico nas mãos de Stra-

them, assim comoa antropologia se estendeu para uma atividade totalmente nova.

Como pode uma abordagem dessas funcionar para se pensar sobre paisagens mais que

humanas? Simplificando muito, é possível contrastar duas formas divergentes de olhar

uma paisagem: a ecológica e a cultural, Quais são as pressuposições de cada uma?

Para os ecologistasda paisagem,a paisagem é umaunidade de diferença interna.

A questãocentral de se estudar paisagens está em apreciar sua heterogeneidade. Uma

paisagem é um mosaico de fragmentos florestais, isto é, agregados de formas de vida

que vivem umas em tornodas outras. É nas diferentes dinâmicas de cada fragmento que

a heterogeneidade da paisagem serealiza.

Porsua vez, para os geógrafos culturais, a paisagem é um sistema cultural e político.

A questão é entender sua sisternaticidade singular e característica, isso é, o conjunto de

princípios estruturais que a mantém unida. Princípios estéticos podem ser importantes,

e histórias políticas desempenham um papel. A peça-chave sobre uma paisagem, no en-

tanto, é que ela é uma unidade que podeser contrastada com outraspaisagens, confor-

madassob diferentes princípios.

Para ecologistas da paisagem, contrastar umapaisagem com outraé muito menos inte-

ressante; todas aspaisagens são compostasde elementossimilares. Seria contraproduti-

vo assumir a unidadesingular da paisagem. É a estrutura fragmentada da paisagem, a

diferença interna, que fascina. A distinção aqui remete convenientemente a um debate

quetem interessado os antropólogos recentemente: existem muitas culturas e uma na-

tureza, ou muitas naturezas e uma cultura (Latour, 2002)? Por um lado, o animismo é

uma opção cultural entre muitas para classificar o que todos sabem sobre a natureza;

por outro lado, o animismo desafia sistemas classificatórios ocidentais ao postular que

perspectivas animistas sobre a personificação de animais são igualmente verdadeiras.

O primeiro postula diferença “cultural”, o segundo postula homogeneidade cultural e

diferença “natural” (Viveiros Castro, 1998).
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Paisagens nãolevantam a mesmaquestão, masexistem conexões. Ecologistas de paisa.
gem veem os mesmoselementos combinados em fragmentosatravés dos quais a dife.

rençase revela. A diferença que importaé interna à paisagem,e não entre a paisagem,A

versus a paisagem B. Geógrafos culturais veem elementos ontologicamente variados

cada um criado pelas estruturas culturais das paisagens. Paraeles, oselementos de uma

mesmapaisagem,no entanto, sempre têm algo em comum:cultura. Diferençasinternas

sãolimitadas pela estrutura unificadora da cultura:elas não podem romper o holismo

da paisagem sem levar a paisagem a umanova configuração holística.

Poderíamoscolocaresse dilema em termos dos matsutake da seguinte forma: o matsu-

take quecresce na China é o mesmomatsutake quecresce no Japão ou na América do

Norte? Como o matsutake cresce em florestas antropogênicas em cada região, pode-

mos abordaresta questão tanto do pontodevista da geografia cultural quanto da eco-

logia de paisagem. O matsutake de Yunnan é constituído de alguma formapelo queas

pessoas de Yunnan (ou outras espécies) pensam e fazem? As diferenças de escala da

paisagem entre estes lugares importa — ou deveríamos pensar mais sobre os elementos

de diferença dentro de cada umadestas paisagens? E há algo a ganhar ao não resolver

essas questões — seguindoa trajetória de Strathern?

incrivelmente, essas questões se revelaram produtivas nos estudos do matsutake, e exis-

tem alguns bons argumentos para manter as respostas sem solução. Considere duas

entrevistas que eu conduzi com cientistas de matsutake sobre a questão da identidade

de espécies do matsutake dentro e através das paisagens.

O jovem “Dr. A” provou, por meio de análise de reação de polimerização em cadeia

(polymerase chain reaction — PCR), que o DNA do matsutake de Yunnan correspondia ao

do matsutake japonês, apesar de o primeiro, ao contrário do segundo,associar-se com

árvores de folhas largas e a pinheiros. Assim, o matsutake de Yunnan é igual ao matsu-

take japonês. Mas seu superior, “Dr. B”, objetou. “Depende da pergunta que você faz”,

ele explicou. Poderiam esporos de matsutake de Yunnan acasalar com esporos de mat-

sutake japonês, produzindo fungosviáveis cujos esporos, por sua vez, também seriam

viáveis? Ninguém sabe, ele assinalou, e são exatamente questões como essa que fazem

a diferença entre a vida e a morte em paisagensreais. A identidade entre espécies de-

pende de que questionamentos são feitos: um pensamento stratherniano. Como Stra- 

thern continuamente nos relembra, nós não podemosfazer perguntas sem considerar

nossas ferramentas para indagar. A história das perguntas e a história de paisagensvivas

se entrelaçam aqui.

A diferençaentre espécies que muitos acadêmicosaceitam entre os cogumelos que são

introduzidos no comércio de matsutake é a diferençaentre o matsutake “americano”,

Tricholoma magnivelera, e o matsutake "eurasiático”, Tricholoma matsutake. Mas o “Dr. C” era

cético até mesmo quanto

a

isso. “Em fungos”, explicou, "nós não temosideia do que é

uma espécie” Os próprios organismossão tão estranhos que nós não podemos apre-

endê-los com nossas categorias. O melhor que podemosfazer é falar de “matsutakes”,

os cogumelosque entram no comérciojaponês. Simplificações autoconscientes e ques-

tões continuamente em erupção: uma matriz stratherniana.

Um estudo comparativo depaisagens mais que humanas pode requerer tanto adesão

quantoceticismo em relação à diferença.

Possolhe contar os lugares pelos quais estou vigjando? Um vento forte do sul melevantou, soprando-

-me para o norte até que eu mejuntei à corrente ocidental, Após atravessar por sobre muitas regiões

de aparência desconfortável onde eu dificilmente podia perceber uma árvore, eu subitamentejarejei os

tentadores pinheiros das montanhas Jilin, do nordeste da China. Eles dizem que o matsutakelá é ex-

cepcionalmente aromático. Por um tempo, eu tive esperança de que eu cairia lá para buscar por meu

companheiro. Mas eu subi e, pior ainda, mejunteiao pó amarelo — o solo dodeserto e a poluição que

vazam do norte da China - e meus sentidos confundiram-se, tomando-se dificil para mim saber onde

euestava indo. Eu devo ter passado porsobre a Coreia, onde eles dizem que o matsutake é abundante

e delicioso. Mas eu não era nem mesmocapaz de dizer quando foi que cruzei o mar do Japão.

Então o ar começou a ficar limpo, e eu passei sobre o Japão em umasérie de rajadas. Por muito

tempo eu tive esperançade cair nas montanhasdo nordeste do Japão. Mas, quando passei por cima

de lá, eu pudesentir o cheiro: césio radioativo. Fungos nãose dão tão mal com radioatividade, a me-

nos em curto prazo. Nós a absorvemos com nossos nutrientes, nós crescemos com ela. Mas ela causa

mutações em nós assim como em vocês. Fica feliz de não ter parado.

Acabei de ultrapassar a Ásia, e estou agora sobre o Oceano Pacífico. Oh! Eu nunca ouvi sobre alguém

de minha espécie que tenha vigjado tão longe. Claro, nós ouvimos histórias sobre primos que vivem

em terras americanas e além, mas eu nunca soube o quantodisso era mito.
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Subitamente, sinto-me ao mesmo tempo amedrontadoe exaltado. Chegarei ao outro lado, e saberei

o quefazer se conseguir chegar? Conhecerei osfungosde lá - e eles me reconhecerão como um dos

seus? Eles me ajudarão com minhatransição de um esporo para um eu multicelular, multinucleado?

Estou preenchido com umasensação de minha inexperiência. O que eu conheço de outrasflorestas,

outrosfungos?

Masse as coisasfuncionarem, imagine: eu posso ser o primeiro em séculos, talvez milênios, a cruzaro

oceano e sobreviver! Minha história ficará marcada nashistórias dosfungos. Eu darei origem a uma

linha de brilhantes sucessores, cada um carregandoas experiências de continentes separados. Eu sou

um explorador. Eu estoulevandoa indeterminaçãoa seus limites. Permita-me ceder a este momento

incomum de orgulho antes que eu tenha de voltar a ser “apenas” um esporo. Além disso, eu tenho

muitos dias antes de precisar me preocupar com meurelógio biológico.

Pensando sobre paisagens geograficamente dispersas, encontro-me poderosamente

atraída pela história. Comoas coisasse tornaram dessejeito lá, ou ali? Talvez essaatração

surja de uma das mais profundas surpresas de meu trabalho de campo entre os dayaks

do Bornéu indonésio: paisagens são sempre históricas. Onde eu via uma encosta

verdejante, eles me ensinaram a ver um palimpsesto de movimentos humanos e não

humanos: uma biografia comunitariamente entrecruzada (Tsing, 1995, 2004). Agora a

história é como umacomichão para mim ao estudar paisagens: ela estimula a necessidade

derastrear detalhese reunir histórias.

Mas quetipo de prazeres na história poderia Strathern tolerar? Para Strathern, a história

comoumaexplicação é só outro rodeio para evitar fazer um acordo com os aparatos de

pensamento. Afinal, a história não toma comocertasas sequências direcionais por meio

das quais conhecemos o tempo? Em vez de dar explicações por meio da história,

Strathem se esforça para justapor o que pode ser considerado o velho e o novo,

trabalhandoa partir de suas discrepâncias.

Contudo, há um lugar para a história nessa prática: a história pode ser o mise en scéne

através do qual práticas discrepantes são reunidas. Nãoéo fluxo dahistória queinteressa

aqui, mas o súbito afloramento de uma oportunidade contingente para justaposições

estranhas. O trabalho de Strathem é cheio de figuras que incorporam as interrupções

culturais de seus tempos, como os empregados domésticos de Port Moresby, que 

mercantilizam seu trabalho bem como participam de trocas entre parentes nas

montanhas(Strathemn, 1985). Paisagens mais que humanas são cheias defiguras deste

tipo. Por exemplo, pode-se considerar como diferentes florestas de matsutake em cada

lado do Pacífico emergem em conjunturashistóricas. Nesses momentosdejustaposição,

comparação e história simultaneamente se opõem e crescem umas sob as outras como

fungos micorrízicose raízes.

Consultores norte-americanos trazidos pelo governo Meiji impulsionaram o

reflorestamento com pinheiro vermelho no Japão central, colocando assim em ação a

estética paisagística tipicamente “Japonesa” das áreas florestais das aldeias do século

XX, com seu cultivo não intencional de matsutake. O abandono por meio século só

tornou essas paisagens tradicionais mais estimadas,eao final do século, conservacionistas

japoneses estavam prontos para desafiar a estética selvagem americana, afirmando que

a biodiversidade floresce melhor em florestas culturais apreciadas pela perturbação

humana, Diferenças entre paisagens americanas e japonesas emergem aqui — mas

também diferenças internas. Um carregamento de toras de pinho Americano no

começo do século XX involuntariamente trouxe o nematódeo murcha-pinheiro

(Bursaphelenchus xylophilus) para o Japão, resultando ao final do século na morte de

muitos dos mesmospinheiros vermelhosqueos consultores americanos recomendaram

que os japoneses plantassem (Suzuki, 2004), Até recentemente eu teria dito que se as

reivindicações japonesas de promoção de um modo “japonês” de sustentabilidade

histórico-mundial não dessem certo, seria por causa daquele nematódeo miserável.

Mas agora se assomam problemas maiores. Concebido na sobreposição entre

capitalismo “de casino” internacional e o sigilo do Estado, havia esse reator americano-

Japonês de baixo custo, que quebrou e expeliu radioatividade por sobre as paisagens-

modelo reconstruídas no nordeste do Japão (Fujioka e Krolicki, 201%).

Enquantoisso, no outro lado do oceano,a decisão do Japão de importar madeira barata

da China e do Sudesteda Ásia nofinal do século XX fez decaírem os preços da madeira

americana do noroeste do Pacífico, levando madeireiras a abandonarem a região e

esvaziando, assim, os fundos para reposição de árvores. As florestas nacionais das

Cascades orientais ficaram debilitadas a um estado de capacidade de gerar pouca

madeira utilizável, mas o fogo ainda não estava presente (Robbins, 2010). Isso se revelou

uma excelente, ainda que involuntária, oportunidade para o matsutake. O boom
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econômico do Japão nofinal do século XX fez os preços subirem, o que

atraiu milhares de coletores de matsutake paraa floresta e, ao menospor

um tempo, o matsutake valia mais que madeira (Alexander et al, 2002).

Mas esse é o matsutake “americano” em mais de um sentido, e o debate

sobre seu status no Japão continua.

Tudoisso não “explica” nada, mastalvez possa prover um pano de fundo

para considerar práticas de comparação — japonesas e americanas — nos

dois lados do Pacífico. De que maneiras os matsutakes americanos e

japoneses são diferentes — ou iguais? Histórias de paisagem abrem as

discussões nas quais tanto comparações acadêmicas quanto as de nossos

informantes surgem se agitam.

Eu consegui! Eu estou sobre a costa americana. Eu estava preocupado, com nada

abaixo de mim por tanto tempoexceto cristas de ondas e gaivotascirculando, e meus

dias remanescentes indo emborasilenciosamente. Mas os ventosdacorrenteociden-

tal têm sido certeiros, e agora estou sendo soprado terra adentro, sobre fazendas e

cidades. Agora uma corrente ascendente: estou subindo acima de uma cadeia de

montanhas, e agora descendo, e abaixo de mim estão os pinheiros, amados pinheiros.

Euespero pousar nesse lugar. Pense em todas as árvores que vou conheces, semfalar

de outras espécies. Haverá ursos? Tenho certeza de que algum esporo a germinar

meufuturo companheiro,já está me esperando. O desejo de sentir o solo novamente

brota em mim. Crescerei nesse novosolo e traçarei novaslinhas de conexão, minha

história e a deles.

Sim, umacorrente descendente, e ainda uma chuva refrescante. Conformecaio, sinto o

cheiro: o aroma temperado do matsutake. Está portoda a parte, esse deve ser um bom

lugar O odor me envolveu e revigorou. Essa terra deve estar cheia de matsutake. Me

juntareia eles, um verdadeiro cosmopolita.

Chuva. Estou dilatando conforme caio. Não sou um esporo murcho e moribundo.

Ainda estou saudável e agora pronto para germinar. Sim, germinarei aqui, entre

oportunidades americanas. Eujá sinto meuinterior desenvolvendo-se, pronto para

enviar hifas exploradoras. A sensação é boa, Eujá posso provar aquele solo forte e

novo em minha imaginação.  

Bang! Onde estou? Eu pousei, sob uma grande gota de chuva. Agora é tempo de meestender, de

crescer, de encontrar meu parceiro. Mas que superfície é essa na qual estou? Isso não é solo, é uma

rocha. Eu já estou crescendo; eu tenho que descer. Essa não é uma pedra muito grande. Eu posso

sentir 0 solo; ele está a apenas uns poucos centímetros. Por todo o meu redor ufa! está o cheiro de

matsutake. São meus amigos e família, tão perto que eu quase posso tocá-los. Tudo que tenho que

fazer é sair dessa rocha.

A chuva parou. Algumabrisa leve irá me levar pra baixo agora. Infelizmente, eu destizei para dentro

de uma pequenafenda, e está úmido aqui.Isso torna mais difícil. Mas eu não sou alguém que desiste.

Aquieu estou germinando, eu não vou desistir agora. Eu chegarei ao chão. Eu vou acasalar e criar

uma nova vida. Haverá umabrisaforte, eu sei. Isso não pode parar aqui. Escute, um pássaro pousou

nas proximidades. Talvez seus passos me coloquem parafora daqui. Eu sei que vão. Eu encontrarei o

solo. Eu posso esperar um pouco. Eu sei ser paciente. Noite agora, agora dia: não importa. Eu apenas

esperarei até ter minha oportunidade. Eu vou. Eu vou. Eu vou criarnova vida nesse continente. Eu vou.

Numa tragédia, a morte de um protagonista permite ao leitorrefletir sobre como a

pequena força que é a vontade de alguém é frequentemente frustradapelos fatos.

Numahistória de detetive, a morte do protagonista abre um mistério, estimulando uma

chuva de questionamentos. Qual deles será?
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OCUPE AS RUÍNAS

Ocupe Fukushima —

e

todas aquelas ruínas em que ainda devemosviver. Ocupar é

dedicar-se ao trabalho deviverjuntos, mesmo ondeas probabilidades estejam contra

nós. É recusar — e também se recuperar Se quisermosviver, devemosaprender a ocu-

par até os espaços mais degradados da vida na Terra. Nossa raivaé necessária. Sem

isso, nós definhamos.

Em uma chamada dealerta para a vida na Terra, a Usina Nuclear de Fukushima |, um

produto comercial norte-americano-japonês de baixo custo, espalhou radioatividade

em todoo nordeste do Japão, posteriormente alastrada porforças estatais, comerciais

e geofísicas, para mais longe queisso. Como vamos viver nessas ruínas? No mínimo,

devemos ocupar, ocupare ocupar. (Para participar de uma pequena ocupaçãojaponesa

da imaginação pública pós-Fukushima, escreva um mini ensaio para os editores Naito, et

al. Para veras estrelas mais umavez, dnaito(Dgrmailcom)

Ocupar comida. Entre os desertos monocultores e sepulturas de agricultura industrial e os

lábios impacientes dos consumidores repousao sinal da ruína de nossos tempos: nossas

cadeias de suprimento dealimentos mortais. No entanto, na última década, as mobiliza-

ções populares, da alimentação saudável ao comérciojusto, tiveram um sucesso impres-

sionante em mostrar que essearranjo é inevitável: nós podemosfazer a diferença. Polí-

ticas alimentares estão sob observação; sistemas alimentares alternativos estão

florescendo. Nós temos uma chance: ocupar a comida.

 

1 Origina! publicado em: Occupy the ruins. Society and Space, Quebec, 18 now 201. Online, Disponível

em: hitp://societyandspaceorg/.'2011/n/18/occupy-the-ruins-anna-tsing/
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Àsprincipais características do movimento de Ocupação (Ocuppy) também podem ser
vislumbradas aqui, tais como a enormediversidade de pessoas e causas e nossa capaci-
dade de formar conexõesfortalecedoras entre continentes, culturas e espécies. De se.
nhoras idosas com seus cartazes bem impressos a garotos rastafári desaforados; de
abraçadores deárvoresa tecnomaníacos; da propaganda pela ação ao Ocupe o Con-
gresso (Occupy Congress): traga todos.

Ocuparboa fortuna. Em um mundocolonizado pelo espírito empreendedor, é difícil sa-
ber comoresistir “Não ganhe dinheiro” dificilmente funciona, e “Ganhedinheiro (nosso
Jeito)” é aindapior. Mas ainda não há um lugar para outros tipos de fortuna — a atração
pela curiosidade; o prazer detrabalhar com estranhos; o mistério do mundo em toda a
sua exuberância selvagem? Quandoa segurança e o dinheiro são o senso comum de
todos, ficamos entorpecidos. Ocupe o familiar. Recuse e recupere a vida cotidiana.
Aprenda mais idiomase pratique outras formas de dançar. Lançar nossa fúria contra o
senso comum;alcançar o queeles dizem que não podemoster: o comum.

No YouTube é possível assistir a um vídeo sobre a evacuação de Fukushima, e o que se
vê são cidades normais e hortas — e o alarme do contador Geiger soando.

https://youtube/yp9i)3pPuL8
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meio à perturbação: simbiose, coordenação,história e paisagem. Em Saby

PASSAS 

   

EMMEIO À PERTURBAÇÃO:
SIMBIOSE, COORDENAÇÃO,
HISTÓRIA E PAISAGEM

O queseria necessário para construir uma antropologia de habitabilidade mais que hu-

mana? Os termos no meu título têm sido ferramentas em minhastentativas de respon-

der a esta questão. Cadatermo tem suas próprias possibilidades. Cormeçarei com sim-

biose, que então melevará ao que se pode chamarde “biologia substantivistas”. É o

que me permite tentar reviver a paisagem como uma protagonista. Isto é desafiador;

demanda novas convenções de gênero e este ensaio explora algumas. Na maior parte

deste ensaio, me deterei em paisagens animadas nas quais humanossão parte de mutu-

alismos que fazem muitas formas de vida prosperarem. Precisamos de mutualismos

multiespécies para sobreviver. Termino com os terrores de coordenações rompidas e

paisagens de não habitabilidade: isto se refere também à antropologia.

PRIMEIRO:SIMBIOSE REQUERALGO MAIS

O convite paratratarde "antropologias simbióticas”, tema do encontro da Association of

Social Anthropologist (ASA) em 2015, foi uma oferta que não pude recusar. Tenho traba-

lhacio com simbioses biológicas, particularmenteentre fungos e árvores, há alguns anos

(Tsing, 2015). Entendo que, no tema da reunião da ASA, simbiose é compreendida en-

quanto metáfora, envolvendo questões de colaboração, mas isto só tornou a proposta

 

1 Original publicado em:In the midstofdisturbance: symbiosis, coordination,history landscape. fa: Associa-

tion of Social Antrhopologists (Asa) Annual Conference 2015, 13-16 abr: 2015, University of Exeter.
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mais convidativa. Estou dirigindo um programa envolvendocolaborações

entre pessoas das humanidades e das ciências naturais? então mutualis-
mos transdisciplinares têm sido importantes para mim também.E o as-

sunto de nossas colaborações é o mutualismo multiespecífico que faz

umaterra habitável — então é outra simbiose metafórica. Simbiose tem

sido um tema muito caro a mim para recusar.

Quando a proposta converteu-se em uma conferência em honra de

Raymond Firth, só tornou a oportunidade mais convidativa. Lembro-me

de quando li pela primeira vez Malay Fishermen, deFirth (1975),juntamente

com HousekeepingamongMalay Peasants, de Rosemary Firth (1966), quando

me preparava para a seleção de pós-graduação no sudeste da Ásia. Estes

livros eram tão ricos de detalhes etnográficos! Eu estava encantada — e

inspirada a prestar atenção à etnografia. Até hoje, continuo a achar que a

descrição etnográfica é o dom mais importante de nossadisciplina. Muito

tempo depois que os quadros teóricos de que somos tão orgulhosos em

inventar forem para a lata delixo, a descrição etnográfica permanecerá

viva. O “algo mais" nessas descrições — para além do argumento teórico

= inspira novos pensamentose novos argumentos. Apesar de toda a pres-

são sobre nós para nos tornarmosfilósofosinstantâneos, o legado desse

“algo mais”é algo que devemoslutar para preservar.

Algo mais é a chave parasimbiose. Uma vez que o mutualismo pareceser

tão bom, muitas pessoas que não se dedicaram a pensarnisso assumem

que seja fácil - como se Deus apenas pretendesse que as coisas fossem

assim. Na verdade,lidar com os outros, seja humano ou não humano, é

frequentemente brutal e hierárquico, ou ambos. Quando o mutualismo

se desenvolve, é um pequeno milagre e nada pode ser dado comocerto.

Isso raramente é planejado. À simbiose se desenvolve em umainesperada

conjuntura histórica; ela emerge dasituação, à medida em queas partes

2 Trata-se do projeto Aarhus University Research on the Anthropocene (AURA) —

Niels Bohr Professorship e Project: Discovering the Potential of Unintentional Design on

Anthropogenic Landscapes (Nota dos Editores),  

nãoplanejadas estabelecem novas coordenações. É o “algo mais” quetornaisso possí-

vel. Capacidades inesperadas se desenvolvem. Isso tem sido fundamental na evolução

das simbioses biológicas. Somos todos “algo mais” debactérias, que brincaram com di-

versas formas de sobrevivência e se saíram bem como extensões simbióticas multicelu-

lares. É igualmente fundamental nas simbioses metafóricas que mencionei — colabora-

ções entre tradições de conhecimento, por um lado, e paisagens multiespécies

habitáveis, por outro.

Em meu projeto de reunir antropólogose biólogos, não comecei com regras e planos,

mas sim com o “algo extra” que emerge — esporadicamente e em seupróprio ritmo —

de compromissos comunse leituras comuns.Tanto os biólogos quanto os antropólogos

do grupo se preocupam com observações empíricas e trabalhos de campo,e isso faz

diferença. Por meio dessas técnicas, cada um de nósvai observando as coisas aconte-

cendoe, nessas observações, quando temossorte, surgem preocupações mútuas.

O projeto surge da observação, não dosrequisitos de uma filosofia unificada.

A conjunturahistórica que torna isso possível é nossa preocupação compartilhada com

a diminuição da habitabilidade da terra, que cada vez mais e mais é reduzida a recursos

para processos industriais e acumulação capitalista. Uma maneira de abordar essasim-

plificação industrial mundial, com seusefeitoscolaterais letais, é falar do Antropoceno,a

época proposta em que o impacto ambiental causado pelo homem excede o impacto

causado pelo recuo das geleiras, que identificou a época anterior, o Holoceno.Preocu-

pações sobre o Antropocenopossibilitam novas conversas entre pesquisadores dasci-

ênciasnaturais e das humanidades, que podem interromper umaera anterior, em que as

portas entre as ciênciase as humanidades eram fechadas. Eu entendoas preocupações

que fecharam essas portas. Fui formada nessa época e participei da crítica da ciência.

Masagora, penso eu, outra coisa é possível: uma nova mutualidade baseada em interes-

ses comuns na habitabilidade.

Para desenvolver esse mutualismo, no entanto, nósantropólogostalvez tenhamos de de-

sistir de nossajustificada defensiva ao lidar com cientistas naturais. Estamos acostumados

a rejeitar a ciência natural por seus errosfilosóficos ou, alternativamente, observá-la como

um inseto sob o vidro. Nós nos esquecemos de como encontrar aliados. Quandose trata

de cientistas ambientais, nós apontamos nossos dedos para eles: “Vocês são apenas
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apocalípticos”, dizemos. No processo de nos distinguirmos dos cientistas naturais nos
tornamosconservadores ambientais. É hora de mudar. Se nos preocupamos com a hab
tabilidade da Terra, precisamosaprendernão apenas comocriticaros cientistas ambien,
tais, mas também procuraraliados que possam nosajudar a mudar“o mais do mesmo”
Permitir “algo extra” em nossas conversas sobrea vida na Terra é um passo fundamental
Paraos antropólogos, isso pode começar com o reconhecimento de que osseres huma-
nos são incapazes de sobreviver sem outras espécies. Somosseres dentro deteias ecoló-
gicas e nãofora delas. Paisagens multiespécies são necessárias para sermos humanos.

Paisagem: na maioria das vezes usamosesse termo para imaginar um pano de fundopara
a ação humana. Se nos preocupamos con a habitabilidade, no entamto, teremos que
descobrir como tornaras paisagens animadas, protagonistas de nossashistórias. O pro-
blema não é apenas a chamada agência de não humanos.Essa formulação geralmente
leva a histórias de díades humanos/não humanos. Até aqui tudo bem, mas nenhuma

diade humana/não humanavai longe o suficiente ao fazer a habitabilidade mútua de
todo um conjunto de organismos que precisamos para sobreviver. Precisamosde paisa-
gens, práticas espacializadas de habitabilidade. A formulação dada pelo geógrafo Kenne-
th Olwig (1996) para a genealogia do termo"paisagemé útil aqui. No norte da Europa
lembra-nos Olwig, a paisagem foi definida em encontros nos quais as pessoas coloca:
ram a questão em debate e a tornaram umacausa comunitária. Minhas paisagens são
mareunião multiespécie, práticas das possibilidades de convivência.

As paisagens são assembleias trabalhando em coordenações dentro de uma dinâmica
nistórica. Mas acabo de apresentar mais dois termos-chave para o projeto de pensar
iabitabilidade comosimbiose: coordenação e história. Por história, refiro-meaos rastros
2 sinais de humanose não humanos, a comoestes criam paisagens. Uma das formas de
ie observar o que antropólogose biólogos podem fazer juntos é assistir paisagensse
:riando por meio de rastros e sinais humanose não humanos. Coordenação é umalen-
e para observaros organismosinteragirem uns com os outros. Simbiose— assim como
:ompetição, predação e outras relações interespecíficas-- requer coordenação.Prestar

tenção às temporalidades das paisagens permite-nos observar sua dinâmica intersticial.

ais um termo antes de passar pai istóri
i . : .| « P para outra história: perturbação. Humanistas, entre os quais

1Cluo a! tropólogossociais, equentemente ir aginai que “perturbação” retira-se à seres 

humanos com mau comportamento. Maspara um ecologista, a perturbação é principal-

mente não humana, embora os humanos também possam fazê-la — isso não é necessaria-

mente ruim. Paisagens adentram em suas histórias por meio de perturbações. Seguir his-

tórias de perturbação é uma maneira de fazer da paisagem um protagonista dinâmico e

umaprática de coordenações multiespécies. Mas, primeiro, algo um poucodiferente.

SEGUNDO: O VELHO DEBATE FORMALISTA-SUBSTANTIVISTA

RETORNOU — NA BIOLOGIA

Dar umapalestra em homenagem a Raymond Firth lembrou-me do velho debate for-

malista-substantivista na antropologia, do qual ele foi um participante-chave. Quando

cheguei à pós-graduação, o debate formalista-substantivista era raramente ensinado,

principalmente porque ossubstantivistas haviam se sobressaído na antropologia, embo-

rano restante dasciências sociais o formalismoainda reinasse — e continua a reinar. Ima-

gino que a maioria dos meusleitores tenha apenas uma vaga lembrança sobre isso.

Deixe-merefrescar suas memórias.

Formalismo refere-se àquele conjunto de suposições que conhecemos melhoratravés da

economia neoclássica: indivíduos maximizam custos e benefícios para seus interesses e,

nesse processo, efeitosagregados são formados. Margaret Thatcher articulou umafamo-

sa versão particularmente forte em 1987:"Quem é a sociedade? Não existe tal coisa! Exis-

tem homens e mulheres individuais..”2 Esse não é o formalismo de Raymond Firth, que

exigia atenção a metas e normas culturalmente específicas e, defato, ofereceu um con-

texto etnográfico tão rico para representar os interesses individuais, que O formalismo e

o substantivismo começaram, convenientemente, a se fundir. Eu voltarei a falar sobre isso

depois. Mas deixe-me ficar primeiramente coma caricatura vívida de Thatcher, que ajuda

a explicar por que meus professores achavam que tinham algo diferenciadoe útil quando

me ensinaram

a

antropologia coro substantivismo: aprendi que os indivíduos somente

surgem, quando o fazem, comoefeito de processos sociais. “Interesses” são produtos cul-

turais efêmeros que emergem de determinadas conjunturas históricas, em vez de pro-

priedades essenciais das unidades autônomas que Thatcher chamou de “homens e

o

3 Entrevista para a revista Women's Own. Disponível em: Inttp://wrwymargaretthatcherorg/docu-

ment/106689
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mulheresindividuais”. Em vez de serem as unidadesbásicas de análise, indivíduose inte-
resses são efeitos da sociedade baseada em relações. Maximizaros interesses de alguém
só faz sentido dentro de cenas culturais e políticas nas quais os interesses surgem tal qual
uma aplicação financeira. Na época em que fui instruída, o surgimento de mundosso-
ciais, e nãoa disputa deinteresses, era o material da antropologia social e cultural. Essali-
nha de pensamento ainda é hegemônica em nosso campohoje.

iu tragoessa linha de pensamento não para cesafiá-la, mas para usá-la para mostrar um
tebate paralelo que está energizando o campo da biologia. Ninguém o chamade “de-
»ate forrmalista-substancialista”, mas os paralelosestão aí — e eles podem nos ajudaren-
juanto antropólogos a apreciar esse campoalém da rejeição estereotipada da “ciência”
omo um objeto unificado. Se quisermos encontraraliados, precisamos conhecer os
lebates. Considere primeiro os formalistas: em biologia, eles são chamados neo-darwi-
tistas. Essa perspectiva surgiu no século XX, a partir da fusão da teoria evolucionária de
Jarwin e dodispositivo da herança genética. Lembre-se de que Darwin não conhecia a
enética. Foi necessária a redescoberta dos experimentosdeervilha de Mendel do co-
3eço do século XX para começar

a

seestabelecer um mecanismo de hereditariedade.
so inaugurou o queficou conhecido comoa síntese moderna. A evolução e a heredi-
ariedade foram associadas por meio da atenção à base genética da seleção evolutiva.
- principal disciplina no coração dessa abordagem é a biologia populacional. Até onde
«sea biologia populacional se formou independentementeda economia neoclássica,
tas o mesmoclima dafilosofia utilitária moldou cada umadelas. Os paralelos são for-
's. À análise exige unidades de aplicação autônomas. Em contraste com a economia, os
ólogos imaginam essas unidades em escalas variadas, como populações, organismos
dividuais e genes. No entanto, em cada escala, as uniclades autônomas competem
ira maximizar seus interesses, criando, no processo,efeitos agregados, incluindo quem
ve e quem morre a longoprazo. O “geneegoísta”de Richard Dawkins (1990) é exem-
ar. Aptidão, medida por quem deixa o maior número de herdeiros, é o resultado da
mpetição entre unidades autônomas.

sa foi a linha hegemônica nabiologia durante a maior parte do século XX. No século
£, no entanto, várias abordagens contrastantes foram sugeridas, e elas caminham para
*er O que eucreio que posso chamar de umaintervenção “substantivista”. Assim, gra-
tivamente, os biólogos do desenvolvimento descobriram que os organismos 

individuais não são autônomos.A princípio, eles pensaram que eram apenas alguns or-

ganismos — mas cada vez mais se está percebendo que é comosetodos os organismos

precisassem de outros organismospara seu próprio desenvolvimento e, em muitos ca-

sos, organismos de outras espécies. À lula bobtail havaiana tem sido um exemplo dessa

abordagem, porque desenvolve um órgão luminoso que ajuda a evitar os predadores

(McFall-Ngai, 2008). Maso órgão daluz só existe quandoa lula encontra um tipo parti-

cular de bactéria na água do mar; as bactérias e a lula, trabalhando juntas, desenvolvem

o órgão da luz. Quanto rrais osbiólogos observam, mais comuns parecem ser os mutu-

alismos necessários. A grande borboleta azul na Inglaterra exige formigas paracriar suas

larvas (Strickland, 2009). Mesmoosseres humanos, antes tão orgulhosamente indepen-

dentes da “natureza”, são agora entendidos como parceiros simbióticos de bactérias

que permitem processos corporais humanos, comoa digestão. Comodisse um grupo

de biólogos do desenvolvimento, “jamais fomos indivíduos” (Gilbert, Sapp e Tauber,

2012). Eles argumentam quea evoluçãoselecionarelacionamentos, não unidades individu-

ais, em qualquerescala. A simbiose não é uma aberração estranha da natureza, mas uma

característica básica do processo evolutivo. Esta é umabiologia substantivista porque

nos mostra organismos emergindo derelações, em vez de preexistentes comoindivíduos

autônomoscom interesses próprios. Esses biólogos estão cientes de que estão atacan-

do as premissas básicas da síntese moderna do século XX e do neodarwinismo. Seu

ponto departida, no entanto, não é cosmologia, masas descobertas empíricas de como

os organismos se desenvolvem. Sua abordagem é “eco-evo-devo”: biologia ecológica,

evolucionária e do desenvolvimento? (Gilbert e Epel, 2008).

Na parte “eco-evo” deste universo, mas sem o “devo”, outra abordagem é mais popu-

lar; a teoria de construção de nicho (Odling-Smee etal. 2013). A teoria da construção

de nichos argumenta que os organismos funcionam como engenheiros de ecossiste-

mas, ou seja, mudam seus hábitats para torná-los mais vantajosos. Os castores constro-

em represas e alojamentos, redirecionando a água e a terra. As minhocas perturbam o

solo e reciclam seus componentes. Quase todos os organismos, ao que parece, trans-

formam os hábitats à sua volta. Esses mundos redesenhados, porsua vez, tornam-se os

habitats em que tanto os membros de uma mesmaespécie quanto de outras espécies

4 Nooriginal: "ecological evolutionary developmental biology”.
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vivem suas vidas e se reproduzem.A evolução, argumentam os teóricos da construção
denicho, trabalha através desses ambientes continuamente refeitos. Ao reconfigurar
hábitats, os organismos moldam a evolução de outros organismos, incluindo outras

espécies. Em vez de unidades de evolução autonomamenteinteressadas, temos rela-
ções quecriam paisagens multiespécies. Alguns bons exemplos envolvem pessoas. Por
pelo menos 400.000 anos, os forrageadores hominídeos modificaram suas paisagens
através do fogo (Smith, 2011). Plantase animais quese dão bem com o fogo prospera-
ram, e sua evolução subsequente ocorreu em paisagens alteradaspelo fogo. Essa é uma
ecologia substantivista: paisagens surgem em processos históricos; osinteresses e os
indivíduos que emergem dessesprocessos são consequências da formação de paisa-
gens multiespécies.

Minha intenção ao rotular esses desenvolvimentos como “substantivistas” é chamara
atenção para umadistinção entre essas práticas narrativas e aquelas desenvolvidas sob o
rótulo substantivo da antropologia. No entanto, os biólogos substantivistas nãorejeitam
genes, organismose populações comoatores na história evolucionária. Os que eu cha-
mode substantivistas querem ver comoos genes, organismos e populações emergem
- e, então, comoeles negociam a sobrevivência e a continuidade histórica. Este é um

substantivismo que nos devolve à predação, competição e extinção. Mutualismos não
nosisentam dessas dinâmicas; em vez disso, eles nos mostram comoelas funcionam.

Não há holismo cosmológico emergindodetais cenas. Talvez o formalismo etnografica-
nente rico defendido porFirth seja um antecessor proveitoso das ecologias substanti-

ras dos nossos tempos.

-om

e

além deFirth, estou argumentando que a biologia substantivista produz bons

lliados para antropólogos sociais e culturais. Enquanto estivermos abertos a incluir
elações multiespécies nos mundossociais e culturais que estudamos, temos muito

em comum. Tanto o eco-evo como o eco-evo-devo têm sido ótimos para ampliar
ninha pesquisa e meu pensamento.Para ilustrar as possibilidades de aliança, então,
leixe-mepassar para osfungos — e as florestas queeles ajudam a fazer. Eu tenho es-
udado um membro do grande grupodos fungos, que faz conexões especiais com as
aízes das árvores. Os fungos ectomicorrízicos se enrolam nas bainhas ao redordas
aízes das árvores receptivas e enviam suas hifas entreas células daraiz. Juntos, árvore
hifa formam um novo órgão, distinto por sua colaboração, o qual é chamado de  

rede de Hartig, e não é nem árvore nem fungo, mas ambos. Árvore e fungo transfe-

rem nutrientes pela rede de Hartig; além disso, o fungo podeestendersua transferên-

cia de nutrientes por várias árvores separadas umas das outras. Algumas árvores,

como os pinheiros, têm raízes especiais que só se desenvolvem quando encontram

fungosapropriados. Este é um exemplo clássico de simbiose biológica. Organismos

tornam-se apenas em relação.

Asimbiose também tem um efeito extraordinário, uma façanha de engenharia ecológica

e construção de nicho. As florestas, de acordo com a pesquisadoraLisa Curran, são efei-

tos das conexões fungo-raiz micorrízicas (Curran, 1994). Vocêjá se perguntou por que

algumasárvores, como carvalhos e pinheiros, formam florestas, enquanto outras, como

macieras, são indivíduos isolados, a menos que vocêas plantejuntas? Árvores formadoras

deflorestas têm fungos ectomicorrízicos que lhes permitem competir com outrasplan-

tas, formando,juntos, suportes arborizados. Uma vez quea floresta surge, ela forma um

hábitat para muitas outras espécies, incluindo animais. Há sombra e comida, padrõescli-

máticos modificados, para nãofalar de frutas e nozes, e tudoisso influencia as trajetórias

evolutivas das espécies que vão morarlá. Isto é uma construção denicho, assim como

umasimbiose.Paisagensflorestais são emergentes nas relações multiespécies.

Osseres humanos podem fazer parte das relações multiespécies nas florestas. (E aqui,

com toca a estranheza de uma norte-americana escrevendo para um público inglês,

mudo de terminologia. Até agora useia palavraforest, floresta, para mereferir a ecossiste-

masbaseados em árvorese fungos. Agora eu vou usara palavra woodiand, mata, para me

referir a paisagens que incluem árvores. Para os norte-americanos, qualquer coisa com

árvores é uma “floresta”, mas a florestainglesasignifica algo diferente; envolvedireitos. Eu

opto por mata então). Até a introduçãode fertilizantes químicos, osagricultores huma-

nos dependiam das matas para fornecer nutrientes para seus campos, seja deixando os

animais pastarem nas matas e transferindo esterco para os campos, como na Europa, ou

usando estrume verde ou carvão diretamente nos campos, como em várias partes da

Ásia. As matas também eram fontes de muitositens de subsistência, incluindo lenha, fru-

tas e nozes, comoacabei de mencionar. Os camponeses estavam preocupados em man-

teras florestas e os campos em um relacionamento. Mas parece-me menospreciso dizer

queos camponeses produziam matas sustentáveis do que dizer que as matas produziam

camponesessustentáveis. A contínua regeneração das matas permitia aos camponeses
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cultivar, alimentar seus rebanhose encontrarcoisas de que precisavam. Quandoos cam-

pos foram abandonados, as matas se expandiram, regenerandoa biodiversidade campo-

nesa. Às matas deram aos ecossistemas camponesessua longevidade. Esse é o tipo de,

simbiose da paisagem que mencionei no começodeste artigo como um dos meus obje-

tos de estudo. As matas representam umapaisagem multiespécie em queosseres huma-

nossão umadas partes dessas coordenações multiespécies assim comodosregimes de

perturbações através dos quais as assembleias florestais criam habitabilidade continua-

mente. Permita-meentão, com a ajuda de eco-evo e eco-evo-devo, transformarpaisa-

gens em vigorosas protagonistas de nossas histórias.

Volto ao meutítulo: “No meio da perturbação:simbiose, coordenação,história, paisa-

gem”.Eu trabalhareiostrês tipos de simbiose quesão o tópico deste artigo: primeiro, a

simbiose biológica, aqui entreraízes de árvores e fungos; segundo, o pensamento cola-

borativo entre ciências naturais e humanas, aqui em histórias humanas e não humanas

entrelaçadas; e, terceiro, O surgimento de paisagens de habitabilidade multiespécie.

TERCEIRO: AS MATAS CAMPONESAS MANTÊMA

HABITABILIDADE PORMEIO DE ASSEMBLEIAS DE

COORDENAÇÕES

Nesta seção, eu extraio umailustração de um artigo que estou escrevendojuntamente

com a artista Elaine Gan, na qual nós exploramosa coordenação como umprincípio das

assembleiasflorestais (Gan e Ting, 20157). Nosso artigo apresenta a mata japonesa de

satoyama como um diagramade coordenações. Satoyamarefere-se à paisagem campo-

nesa tradicional como entendida porseus defensores contemporâneos, os quais gosta-

riam depreservare restaurar essa paisagem porrazõesestéticas, ecológicas, pedagógi-

cas e de subsistência. Satoyama inclui campos de arroz, caminhos, jardins, canais de

irrigação florestas plantadas, bem como matas. Mas as matas, entendidas como uma

composição de formas humanas e não humanas devida, é o coração do conceito. As

matas estão ameaçadas em grande parte do Japão pelo abandonodo campo diante do

rápido crescimento econômico do Japão. Os defensores de satoyamagostariam de tra-

zer a população urbana de volta ao campopararestauraras ecologias vigorosas que eles

associam com eras anteriores de subsistência camponesa.   
FIGURA 1 - Floresta Satoyama,Prefeitura de Kyoto. Foto da autora.

Pelo fato de satoyama ser um conceito para mobilização e restauração, há certo essen-

cialismo estratégico em seu coração. Seus defensores comparam as paisagens arboriza-

das reais ao satoyamaideale trabalham pararestauraras características dessa paisagem

ideal. Há algo como um diagrama em satoyama -— isto é, um esboço simplificado com

partes que se encaixam. É essa característica de satoyama que meinspirou a trabalhar

coma Elaine Gan para representar as coordenações por meio de umasérie de desenhos

a nanquim. Para Gan, o uso do diagramabaseia-se em sualeitura do filósofo Gilles De-

leuze. Nós duas pensamos que o diagrama poderia ajudar a transmitir a vivacidade das

assembleias mostrando satoyama como um conjunto de elementos móveis, cada um

criando possibilidades de viver para os outros.

Osdesenhos que Gan fez mostram os elementos-chave em nossa análise da seguinte

forma: ela começou com fotografias do meutrabalho de campono Japãoe selecionou

as partes que mostravam a nossa história por meio delinhas em tinta preto-e-branco

(ver Figura 2) Inicialmente, imaginei a coordenação entre modosde vida multiespécie
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como uma fuga, ou seja, uma composição musical na qual cada parte representa uma:

melodia independente e os ouvintes devem acompanhar os momentos em que essas -

partes criam um efeito entresi. Em contraste com O batimento unificado do rock and rol,

tão, são umaespécie de partitura musical na qual trabalhamos para perceber como &

funcionam as justaposições temporais a que chamamos de coordenações. Destacamos

o trabalho colaborativo de quatro grandesparticipantes: pinheiros; cogumelos matsu-

take, um associado simbiótico do pinheiro; carvalhos decíduos; e agricultores humanos.

Estes quatro constroem umaarquitetura para as matas de satoyama nas quais muitas

espécies podem prosperar. Os defensores de satoyama enfatizam a importância de ou-

tras plantas quesão viabilizadas por essa arquitetura, tais comoflores silvestres de pri-

mavera, arbustos de azaleia e bordo-japonês-vermelho. Eles também se preocupam

com osanimais quese saem bem nesta composição, incluindo coelhos, raposas, sapose

pássaros. No entanto, osquatro elementosque escolhemostêm um papel especial para

tornar possível essa assembleia multiespécie. Deixe-me apresentá-los.

 

FIGURA 2 - Pinheirosnafloresta de satoyama: um diagrama. Desenho deElaine Gan.

Poderíamos começar com qualquer um, mas começamos com o pinheiro, tomando-o

comoo primeiro violino na nossa fuga. No Japão central, os pinheiros são seres de 

espaços florestais perturbados. Eles exigem sol e solo mineral para germinarem,e não se

dão bem em florestas latifoliadas de dossel fechados. Eles prosperam com perturbações

humanas, com o fogo, limpezae até erosão. Quando a madeira é cortada, deixando as

colinas “carecas”, o pinheiro é a primeira árvore a repovoaressascolinas. Mas o pinheiro

só pode fazer seu trabalho associado aos fungos, que ajudam a árvore a encontrar água

e nutrientes mesmo em solos descobertos.

 

FIGURA 3 — As micorrizassão órgãos articulares dofungoe da árvore. Mudas de pinus com

micorrizas são mais bem-sucedidas. Desenho de Elaine Gan.

Isso é umasimbiosebiológicano sentidoestrito do termo.Ospinheiros formam estru-

turas de raízes especiais chamadas “raízescurtas” para fungos micorrízicos; se não en-

contrarem osfungos, as raízescurtas são mortas. Os fungosprecisam das árvores como

fonte de alimento.Juntos, pinheiros e fungos definem-see fortalecem-se mutuamente

e tornam possível a expansão dafloresta em espaçosabertos.

Minhaatençãofoi atraída particularmente para os cogumelos matsutake, um cogumelo

muito valorizado — pelos humanos— no centro do Japão. Matsutake podesero violon-

celo da minha fuga. Os matsutake crescem com pinheiros nas matas camponesas. Mat-

sutake secretam ácidosfortes que dissolvem os mineraise, assim, ajudam os pinheiros
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em sua nutrição. Na região central do Japão, especialmente onde os humanoscortam
muitas árvores, ospinheiros crescem em todos os lugares, e o matsutake possivelmente
é o fungo de pinheiro mais comum. Quando era mais abundante, o matsutake tornou-

-se a palavra genérica para cogumelo naregião de Kyoto. O matsutake é valorizado por

seu pungente “aroma de outono”. Por algum tempo,foi considerado um prazer gour-
met tão valioso que, como explicarei em breve, o manejo das matas tornou-se vantajo-

so justamente porcausa da venda dos cogumelos.  
“IGURA 4 — Matsutake espalhae sustenta florestas de pinheiros. Desenho deElaine Gan.

às agricultores humanos também são atores fundamentais para tornarpossívelessa as-
sembleia ecológica. Ospinheiros desapareceriam dos bosques centrais do Japão se não
'osse a perturbação humana. Sem osanimais que são fonte de esterco para os campo-
teses europeus, até meados do século XX,osagricultoresjaponeses usavam os nutrien-
es das florestas para fertilizar seus campos.Eles cortavam pequenas árvores, eras e er-
'as e recolhiam o húmus, usando esse adubo verde em seus campos. Aolimpare arejar

- mata, favoreciam ospinheiros e seu parceiro matsutake. Juntos, fazendeiros, pinheiros
: matsutake sustentavam pinhais. Os agricultores são as violas da minha fuga; violas: o

om da voz humana.  

!

  
FIGURA 5 -- Investigandoas vantagensdopinheiro e seu parceiro matsutake. Desenho de

Elaine Gan.

Carvalhos também são atores importantes. Carvalhos queimam devagar e uniforme-

mente; eles produzem a melhorlenhae carvão. Camponesescortam o carvalho para

muitosfins. Mas o carvalho tem propriedades especiais que faltam ao pinheiro. Quando

você o corta, ele volta. Se você corta na base, isso é chamado de talhadia; se você cortar

os galhos, isso é chamadode desgalha. Em ambos oscasos, novas hastes emergem das

raízes e do tronco. Um carvalho com muitos caules é um carvalho quefoi cortado. Car-

valhos cortados e desgalhados são elementosestáveis nas florestas. Eles vivem por mui-

tos anos, e, quando são cortados, renascem mais rapidamente do quese procedesse o

plantio de novas mudas, Eles ajudam a estabelecer o que estou chamando de arquitetu-

ra da floresta — as características que a tornam hospitaleira para muitas, embora particu-

lares, espécies florestais. O Japão tem dois tipos decarvalhos, caducifólios e perenes.

Carvalhos caducifólios são particularmente valiosos para os camponeses, e eles formam

um elemento-chave na arquitetura da floresta de satoyama. Ao perder suas folhas no

inverno, deixam espaços iluminados para um sub-bosque defloressilvestres, ervas, inse-

tose pássaros. Elestambém coexistem com pinheiros, embora ospinheirosàs vezes ocu-

pem cumes, enquanto os carvalhos ocupam encostas. Carvalhose pinheiros trabalham

juntos para formar as florestas de satoyama; eles são osdois violinos na minha fuga.
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FIGURA 6 — Oscarvalhos cortadosjuntam-seaos pinheiros na formação da arquitetura das

florestas de satoyama. Desenho deElaine Gan.

Carvalhos, pinheiros, rmatsutake e agricultores: juntos eles criam a habitabilidade mul-

tiespécie da floresta de satoyama. Em suas construções de nicho sobrepostos, eles

abrem espaço para muitos tiposde vida. Assim também moldaram o aparecimento his-

tórico da paisagem no Japão central. Em contraste com uma partitura em uma peça

musical, essa paisagem mudava constantemente, mesmo quando esses componentes

continuavam seus entrelaçamentosnoestilo de fuga. Grandestransformações, por ve-

zes, produziram satoyama. A industrialização do Japão no século XIX causou umavasta

erosão florestal. Mas ospinheiros surgiram e os carvalhos sejuntaram a eles; como resul

tado, o início do século XX tem sido frequentemente considerado o período modelo

para se pensar em satoyama.A história faz satoyama.

Agora, os mais recentes desenvolvimentos têm desafiado essa paisagem. Na década

de 1950, muitos agricultores se mudaram para as cidades, abandonando o campo.

Mesmoondeeles permaneceram,osfertilizantes químicos substituíram o adubo ver-

de e os combustíveis fósseis substituíram a lenha e o carvão. A mata de satoyama

tornou-se menos importante para a subsistência, e foram deixadas sem aspráticas de

perturbaçãoanteriores.  

Asflorestas mudaram. Os carvalhos e louros persistentes cresceram densamente, uma

vez que oscarvalhos decíduos não eram mais talhados. O bambu-moso, queera cuida-

dosamente colhido todos os anos em virtude deseus saborosos brotos de bambu, tor-

nou-se umaplanta invasora. A mata aberta e iluminada de satoyama tomou-se densa e

sombria; nem pinheiro nem matsutake poderiam sobreviver. Sem carvalhos, pinheiros,

matsutakee fazendeiros, todo um conjunto de plantas e animais começou a desapare-

cer de aves e flores de sub-bosque a sapose formigas.

  

  

  

FIGURA 7 — O bambu-moso tornou-se umaerva daninha. O bosque de satoyama tornou-se

sombrio e escuro. DesenhoporElaine Gan.

Simbiose, coordenação,história, paisagem: das conexõese coordenações simbióticas

do carvalho, do pinheiro, do matsutake e dos agricultores, surgiu uma paisagem habitá-

vel, a floresta de satoyama. Satoyama foi protagonista no século XX e, de fato, no final

do século produziu anseios tão fervorosos que uma mobilização apaixonadaderesiden-

tes urbanossurgiu para revitalizá-la. Cientistas, donas de casa, estudantes e aposentados

juntaram-se aos trabalhadores assalariadosnosfinais de sernana. Eles removeram ases-

pécies invasoras, incluindo o bambu-moso, e abriram as matas para que os pinheiros

pudessem mais uma vez prosperar. Imitando práticas de perturbação camponesa, eles

talharam carvalhose até removeram o húmus abundante.
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FIGURA 8 — Gruposde voluntários, como os militantes do matsutake, mobilizaram-se
para revitalizar satoyama. Desenho deElaine Gan.

Aqui é onde matsutale faz uma nova aparição, Os defensores de satoyama querem que as
Paisagens que revitalizam sejam espaços de trabalho e subsistência — não apenas de esté-
“ca passiva Os altos preços do matsutake compensam a revitalização de satoyama. Apesar
los milhões de ienesjá investidos em tentativas, ninguém sabe comocultivar o matsutake,
2 melhorquese pode fazer é estimular o tipo de floresta em que o matsutake gosta de
:rescer. Voluntários, como os militantes matsutake de Kyoto, fazem exatamenteisso. Revi-
alizar satoyamatraz devolta a fuga de carvalhos, pinheiros, matsutake e humanos.

 

GURA 9 — Paisagem de satoyama.Foto da autora, editada porElaine Gan.

5 paisagens de satoyamaincluem aldeias, camposde arroz, jardins, canais deirrigação,»
atas plantadas, bem como matas de satoyama, e os defensores têm argumentado so- 

bre a necessidade de recriar conexões através delas, particularmente por meio da revi-

talização das florestas. Em 2010, o Japão anunciou umaIniciativa Global para Satoyama*

Talvez isso me permita levara ideia para mais longe.

Comojá enfatizeia floresta de satoyamatem características de um ideal - um diagrama

ou umapartitura musical. Isso fica evidente em seu declínio e sua revitalização. Para ver

essetipo de floresta camponesa em umaação menos coreografada, deixe-melevá-lo

para a província central de Yunnan, na China, onde humanos, carvalhos, pinheiros e mat-

sutake têm uma paisagem simbiótica semelhante, mas sem a estética das imaginações

ideais. Aqui também, eu argumento, essas espécies trabalham juntas paracriar condi-

ções de vida. Mas este é um cenário mais bagunçado de habitabilidade. A maioria dos

especialistas e conservacionistas estrangeiros — que vêm principalmente com oshábitos

e a visão dos Estados Unidos — sentefalta de tal simbiose, e trabalham para “salvar” os

camponeses, oscarvalhos, ospinheiros e os cogumelosde si mesmos.

 

FIGURA 10 -Floresta da aldeia de Yunnan. Foto da autora.

Nas montanhas do centro de Yunnan,a paisagem nãoé tão diferente da do centro do

Japão. Há carvalhos, pinheiros, matsutake e fazendeiros criando umapaisagem comum

— mas aqui sem intencionalidade de satoyama. Comono Japão central, os pinheiros

 

5 Mais informações sobreessa ação estãodisponíveis nosite da iniciativa: http://satoyama-initiativeorg
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desaparecem nesta parte de Yunnan sem perturbação humana. Umadife-

rença é o tipo de carvalhos: nesta parte de Yunnan há apenas carvalhos

perenes, que também são hospedeiros de cogumelos matsutake, fazendo ,

o complexo carvalho, pinheiro, matsutake, fazendeiro ainda mais evidente.

Nacategoria “carvalhos”, incluo tanoaks e chinquapins, que se comportam

de forma semelhante aos verdadeiros carvalhostalhadose são grandesan-

fitriões de matsutake. É possível ver alguns ao fundona Figura 10.

Yunnan tem suaprópria história. Minha pesquisa ocorreu depois que uma

proibição de extração de madeira foi implementada em toda a província,

permitindo a derrubada de árvores apenas para fins domésticos. Após a

proibição, os cogumelos matsutake- e outros produtosflorestais não ma-

deireiros — tornaram-se muito mais importantes comofonte de renda. En-

tretanto, a proibição em si foi em parte umaresposta ao poder de especialis-

tase pesquisadores ocidentais em Yunnan.A maioria não gosta da desordem.

Ao contrário do Japão, ninguém vêessa paisagem como um modelo de ha-

bitabilidade. No entanto, contra a corrente — e orientados por satoyama,

pode-se ver os mesmosprincípios aqui. A perturbação humana pode parti-

cipar de umasimbiose de carvalho, pinheiro, matsutake e agricultor.

semana

   

  a Dto ter >

FIGURA 11 - Coletores de cogumelos em umajovem floresta da aldeia

de Yunnan,Foto da autora.  

Observe-se os pinheiros na Figura 10. Todos os ramos dos pinheiros foram cortados

para coletar pólen para a indústria de cosméticos. Pinheiros com sementes comestíveis

também têm seu cumecortado, e de outros é extraída terebintina. Esse é um espaço

confuso. Quanto aos carvalhos, eles são cortados para lenha — se não forem devorados

pelas cabras, que comem até pinheiros. A lenha é usada não só para a culinária humana,

mas também para cozinharos porcos. E as agulhas dospinheiros são retiradas do chão

da floresta para a cama dos porcos — e depois de cobertas com estrume, são transferi-

das para os campos. Essa é uma matajovem e desordenada.E é um ótimo lugar para o

matsutake, assim como para outros cogumelos.

 

Figura 12 — Lenha e agulhas depinheiros de Yunnan.Foto da autora.

Foi difícil para mim aprendera apreciar essa ecologia. Quando via o pasto e o corte em

talhadia, eu via bagunça, desordeme sujeira. Levei algum tempo para apreciar a mutualida-

de multiespécie na qual os humanos fazem parte do regime de perturbação. O que me

convenceu foi a alternativa: uma pequenareserva cercadafoi criada para que pesquisado-

res visitantes pudessem ver O matsutake crescendona floresta. Umapassarela mantém os

visitantes fora do chão dafloresta. Por quinze anos, ninguém cortou árvores ou removeu o

material orgânico. A entrada de cabras não é permitida. As árvores cresceram altas e som-

brias. A matéria orgânica se acumulou. Ainda há alguns cogumelos matsutake crescendo

lá, mas claramente não é a próspera floresta de cogumelosque se vê fora da reserva.

m



 

Figura 13 -- Reserva de matsutake em Yunnan. Foto de Michael Hathaway.

Areserva é refrescante e sombreada — mas não há perturbação humanasuficiente para

que a simbiose entre fazendeiro, pinheiro, matsutake e agricultorse sustente. No centro

daperturbação:simbiose, coordenação,história, paisagem.

Deixe-me voltar ao Japão central. Tenho mostrado histórias que produzem as matas

camponesas, em suas simbioses de habitabilidade, e também histórias que quebram

as coordenações que mantêm essas matas no lugar. Até agora, tenho melimitado a

exemploshistóricos nos quais a revitalização parece possível. Um conjunto diferente

de plantas, animais e fungos prospera quando a mata é cercada ou abandonada; no

entanto, um movimento voluntário é capaz de trazer de volta o conjunto anterior.

Essaé a resiliência ecológica da qual passamos a depender. A crise de habitabilidade

de nossos tempos, entretanto, é algo diferente — e é essa diferença queé sinalizada no

termo Antropoceno. O Antropoceno não marca a aurora da perturbação humana.

Como venho mostrando, a perturbação humana pode fazer parte dos ecossistemas

resilientes do Holoceno, como as matas camponesas. O Antropoceno marca, em vez

disso, uma quebra nas coordenações, algo que é muito mais difícil de corrigir. Somos

empurrados para novas ecologias de proliferação da morte. Minha seção final acena

para esse problema.  

QUARTO: ALGUMAS ECOLOGIAS HUMANAS QUEBRAMAS

COORDENAÇÕES NECESSÁRIAS PARAA HABITABILIDADE

Volte novamente à Figura 9: um diagramada paisagem de satoyama,incluindo não ape-

nasflorestas, mas habitação e cultivo humanos. Foi a beleza e o carisma desse tipo de

paisagem queinspirou a Iniciativa Global Satoyama do Japão (Japan's Global Satoyama

Initiative) em 2010. Esta seria a projeção do Japão para o mundo, umainiciativa de con-

servação com valoresculturais em seu coração. Seu primeiro grande evento foi realiza-

do de 10 a 11 de março de 20118 Mas, em 1 de março, ninguém estava ouvindo essa

história de natureza valorizada. Um tsunamiatingira a cidade de Fukushimae osreatores

nucleares racharam e derreteram.

Aradiaçãose espalhou pela região. Pior ainda, as autoridadesjaponesas decidiram ajudar a

região exigindo que os municípios do Japão aceitassem alimentoscultivados em Fukushi-

ma. Aterros sanitários em todo o Japãoagora carregam radiação de Fukushima? Assim

também as matas, embora de formadesigual. A Prefeitura de Iwate, perto de Fukushima,

possui algumas das florestas de matsutake mais famosas do país. Mas os cogumelos acu-

mulam radiação. Osvaliosos matsutake de Iwate de repente se tornaram venenosos.

 

 

FIGURA 14 — Césio radioativo: umaruptura sem precedentes de coordenações de satoyama.

DesenhodeElaine Gan.

————

6 Informações sobre o evento estão disponíveis em: hep://satoyama-initiative.org/en/the-first-globai-

-conference-ofpsi-3/

7 Informaçãopessoal fornecida porDaisuke Naito.



  

 

    

  

   

  

  

 

   

  

  

  

   

   

  

  
    

  

A ideia de Elaine Gan para representar essa mudança sem precedentes nas Cogrdeii

çõesera inverter a fotografia, como a ilustração que você acabou dever. Agora o PA
to é branco. As coordenações foram alteradas. O matsutake pulsa com os ritmos

césio radioativo. Não apenas os humanos, mas também outros animais comem col

melos, e eles carregam a radioatividade por toda parte. Em Chernobyl, os ecologisã

fizeram a descoberta surpreendente de que os níveis de césio na paisagem não eé

vam diminuindo do mesmo modo comono laboratório (Madrigal, 2009). O sol

Chernobyl é quase tão radioativo agora quanto em 1986, quando usina se rom

Enquantoisso, o javali come cogumelose osleva porlongas distâncias. Os gourmê?

alemães que apreciavam o javali descobriram que suas refeições eram venenosas, À

meio da perturbação:simbiose, coordenação,história, paisagens. Essasrelaçõesaj

são válidas. Mas o Antropocenoassinala novos terrores na falta de habitabilidade. N

é apenasa radioatividade que está envolvida. A transferência global de organismá

em escala industrial tem contribuído para criar novos patógenos virulentos para hj

manose outras espécies. As contaminações quírnicas e a disseminação defertilizani

químicos prejudicam as ecologias de água doce. A mudançaclimática interrompi :

coordenaçõesinterespécies, levando muitas populações à extinção. Aprender sobã

isso é um trabalho urgente no qual os antropólogos podem querer participar. &

A primeira tarefa desseprojeto é aprenderalgo sobre outras espécies, incluindo esp

cies selvagens, querealizam um imenso trabalhoinvisível para possibilitar a sobre

vência dos humanos. Humanos não podem viver sem outras espécies. Isso não

porque nós os comemos.Paisagens multiespécies são cenários de habitabilidade. Bá

[
a

cisamos dessas coordenações para nos mantermosvivos. Em todasas escalas,

os nossosintestinos até o nosso planeta, precisamos de paisagens de habitabili

comum,alcançadas por meio de simbiose e coordenação.

ã j desg
Noentanto,para aprenderalgo sobre não humanos, novostipos de colaboraç

. . inncias nal
rão necessárias. Tenho sugerido que podemosencontrar aliados das ciências N

n a . a r nat

prestando atençãoa discussões e debates entre diferentes formasde ciência
. ef e os fi

Não é útil imaginar a ciência como um monálito. Isso não significa que dever
olíticas

calar diante das falhas nas experiências científicas e as consequências P! :
iviE E EA doniê . sit

programas de pesquisa. Também nãosignifica que precisamos adotar um po

científico e abandonar todasas coisas que aprendemos como antropólogos:

Umaestratégia para umaaliança quese sustente em interesses antropológicos é con-

duzir projetos culturais para conhecere “fazer”a habitabilidade realmentea sério. Ao

discutir paisagens camponesas, fui guiada por um programa específico paratrabalhar

com assembleias multiespécies: a satoyama. O quão longe isso pode meleva em ter-

mosregionais é uma questão em aberto, mas esseé o tipo de questão que os antro-

pólogos podem abordar. Eu não estou disposta a parar de fazer umaanálise externa

de programasjaponeses de “criação” de florestas. Em vez disso, escolhi mejuntar a

esses programas para ver O que uma antropóloga poderia aprender sobre florestas,

em Yunnan assim como no Japão.Essa não é a única maneira de “fazer”florestas, e eu

não a promoveria para todas as paisagens.

Masisso esclarece algumas questões teóricas queos antropólogosestão fazendo atu-
almente, incluindo o papel da simbiose — biologicamente, comocolaboração e, mais
generosamente, como formação de paisagem. A simbiose metafórica da colaboração
envolve mais do que observarmos os outros fazerem o quefazemos. É preciso apren-
der o suficiente para procurar emergências produtivas — talvez naquelas arenas de
“algo exira” que a percepção forneceatravés da especialização disciplinar.

Como argumentei, a exploração da habitabilidade exige a apreciação das paisagens
comoferramentas analíticas. Para permitir que a paisagem reingresse no vocabulário
da antropologia em melhor situação, meu primeiro passofoi recusar a genealogia da
paisagem como uma representação distante. Em vez disso, procurei por reuniões
multiespécies que estivessem emergindo. Eu defendo que osseres humanos não po-
dem sobreviver sem tais reuniões multiespécies. Nem outras espécies podem.Há al-
gumaurgência então em seguir esta maneira defazer a paisagem.

Mas a paisagem ainda parece passiva, até mesmo morta, para a maioria das pessoas,
incluindo antropólogos. Paisagens são panos de fundo para uma ação empolgante.
Precisamosdarvidaàs paisagense torná-las protagonistas de nossas histórias. Precisa-
mosnos animar para aprender o que acontece em seguida. Desenvolver um novo
Bênero de contar histórias é sempre arriscado. Até que o público aprenda a ouvir o
Novo gênero, ele é enfraquecido.Teria sido mais fácil capturar suaatenção contando
histórias coloridas de forrageadores de cogumelos humanose suas travessuras. Mas
EU tentei mostrar paisagensativas, paisagens tendo aventuras através das simbioses e

n
s



coordenações que as formam e reformam.Eu tentei tornar essa atividade mais clara q

   

    

   

apontando para os diversos participantes da mistura, especialmente para o carvalho, í

o pinheiro, os cogumelos matsutake e os agricultores humanos. Para evidenciar seus

papéis, Elaine Gan e eu usamos o diagrama para apresentá-los, uma partitura Musical, 4

um roteiro para uma peça em constante mudança. Juntos, eles contam umahistória

— e umahistória que precisamos conhecer. Eu ainda estou numafase de incertezas, e À

preciso de suas sugestões sobre comotornar as façanhas da paisagem mais convin. 4

centes. Mas este é o novo animismo de que precisamos — nãolimitado a animais sin-

gulares, em seus paralelos com os humanos, masdistribuído entre paisagens de habi-

tabilidade. Em meio a perturbações, simbioses, coordenações, histórias, as paisagens É

oferecem o inesperado.

v
z



 

    -—

CAP| |UMOS

SOCIALIDADE MAIS QUE

HUMANA: UM CHAMADO PARA

A DESCRIÇÃO CRÍTICA

U
m

Comopodeter ocorrido a alguém que outrascoisas vivas além dos humanos não são

sociais? Quanto mais pensamos sobreisso, mais ridícula se torna a oposição entre a so-

cialidade humanae a não humana. O que é não socialidade? Se social significa “produzi-

do em relações intrincadas com outrossignificantes”, claramente outrosseres vivos não

humanossão totalmente sociais - com ou sem humanos. No entanto, uma oposição

entre natureza e sociedade tem sido bastante convencional nas humanidades e nas ci-

ências modernas. Essa oposição define o que chamamosde ciências sociais, área que

quase nunca lida com intrínseca socialidade dos não humanos, ou seja, aquelas rela-

ções sociais que não surgem em função dos seres humanos.Eu fui treinada nessa tradi-

ção também.Fico envergonhada dever que, em trabalhos anteriores, algumas vezes eu

defini social como “tendoa ver com histórias humanas”. Agoraisso me parece um tanto

estranho. O conceito de socialidade não faz distinção entre humano e não humano:a

“socialidade mais que humana”inclui ambos?

 

1 Original publicado em: More-than-humansociality: a cali for critical description. in: Hastrup, K Anthropo-

logy and nature. Nova York: Routledgs, 2013. p. 37-52.

2 Meus agradecimentosa Kirsten Hastrupe aosparticipantes da conferência “Natureza/Sociedade”, que

tornaram possível escrita deste capítulo. Caminhadas nafloresta e discussões com Zachary Caple, Donna Haraway,

Gail Hershatter, Andrew Mathews e Heather Swanson geraram muitas das ideias registradas aqui. Este trabalho tem

Comobase o projeto colaborativo do Matsutake Worlds Research Group, que incluialém de mim, os pesquisadores

Tim Choy tieba Faier, Michael Hathaway Miyako Inouee ShihoSatsuka. Minha gratidão especial vai para o micologis-
taHemning Knudsen, que me fez pensar ao falar sobre a sociologia dos fungos.
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Meu despertar ocorreu após umaentrevista com um micologista quefazia a curadoria

da coleção de fungos no Jardim Botânico da Universidade de Copenhague.Pergunte;

“lhe sobre sua pesquisa de doutoradoe ele explicou-me que estudavaa sociologia dosá

cogumelos. Eu fiqueisurpresa; não sabia que havia um campo chamado sociologia dos.

cogumelos. Mas é claro! Muitos campos de investigação biológica têm se dedicado à

vida social de seres não humanos.Por quase um século, esses campos foram sub-finan-

ciados e comumente descartados como “mera descrição”; e talvez porisso tenham esí i

capado não apenas do meu pensamento, mas do pensamento da maioria doscientistas

sociais. Lembremos que essa avaliação negativa como “mera descrição” também fo

aplicada à antropologia. Então, temosalgo em comum.De fato, no momento em que os à

buscadores clo “socialpercebam a biologia descritiva e a história natural, algo novo fica- 4

rá claro: podemosteraliados estudando socialidade, e podemos pensarjuntos sobre

comoestudarrelações sociais e redes.

Sobre esse aspecto,talvez algunsleitores de ciências sociais possam pensar:

Poupe-nos de tais aliados: os sociobiólogos, que reduzem vida social à :

estratégia reprodutiva, juntamente com ospsicólogos evolucionistas, que

explicam as piores características do status quo comoinevitáveis; estas não

são nossas teorias do social,

Esses não são osaliados que tenho em mente.Essas teorias explicam a vida social em vez

de terem curiosidade sobreela. Em vez disso, eu estou pensando em ambososlados do-

que CP Snow (2007) denominou de “duas culturas” (as humanidades asciências natu-

rais) ávidaspela arte da descrição. Se quisermos aprender algo sobre

a

vida social O pri

meiro passo é mergulhar em seus caminhos. Superando

a

fronteira entre humanos e

outras espécies, teremos muitotrabalhoa fazerjuntos.

Vou chamar este trabalho de “descrição crítica”: crítica, porqueela faz perguntas urgen" à

tes; e descrição, porque amplia e disciplina a curiosidade sobre a vida. Na intersecção 4

entre etnografia e história natural, temos muito a aprendersobre como os humanos e

outras espécies criam modos de vida através de redesde relações sociais. E agora que &

estamos começando

a

imaginar umaTerra antropogênica na qual osseres humanos &” 4

tão em todaparte, envolvidos em transformar tudo, precisamossaber quais socialida- 3

des mais que humanas estão sendo produzidas, com ou apesar de intenções humanas à

claramente formuladas. A tarefa deste ensaio é abrir as portas para esse tipo de traba-

lho, para estender o convite aoscientistas sociais que não têm medode aprender sobre

novose diferentestipos de socialidade.

Abrir uma porta é um tipo específico detarefa intelectual queexige saltosimaginativos

tanto quanto dadose argumentação. Para estabelecer o terreno no qual podemos con-

siderar uma socialidade mais que humana, precisofazer algumas perguntasalarmantes.

Primeiro, comoalguém chegoua pensarqueos não humanosnão são sociais? Segundo,

comoalguém pode estudar os mundossociais de outras espécies se elas não podem

falar conosco? Terceiro, como podemospretender apreciar a socialidade mais que hu-

manase não conseguimos contornaras limitações do conhecimento especificamente

humano?

E

quarto, qual a utilidade disso para conhecer o mundo?Sãoessas as questões

que discuto aqui. No entanto,deve ficar claro que num pequeno ensaio comoeste só é

possível lançar tais questões, masnão respondê-las completa e adequadamente.

Antes, existe ainda um pequeno aspecto fundamental que não posso evitar. E as coisas

que não estão vivas? Elas não são sociais também? Não consigo pensar em uma boa

razão para argumentar quecoisasnão vitais não são sociais. Afinal, elas são constituídas

em relações com outros.Elas reagem,elas são transformadas. Não há razão para não

estendera teoria social a rochase rios. No entanto, também há algo específico nesse

ponto sobre a vida. Eduardo Kohn (2013) tem uma maneira útil de nos orientar aqui: ele

argumenta que osseres vivosincluem futuros no queeles fazem nopresente. O porvir

é parte do modo comoascoisas vivas reagem; oferecemosnossosprojetos de vida em

função de futuros potenciais. Esse não é o caso com rochas ou outrascoisas não vitais.

Entendoque isso faz diferença, não para a definição de socialidade, mas paraos tipos de

descrição crítica nos quais os analistas podem embarcar. A descriçãocrítica dos seres

vivos mapeia esses planos, intencionais ou não, que giram em direção ao futuro, criando

mundospara o porvir e para o presente. Este ensaio concentra-se na socialidade das

coisas vivas.

Minha capacidade de escrever sobre essas questões é dependente de boas companhias.

Eu meinspiro: ) no comprometimento de Donna Haraway (2007) em reaprender os

humanos como uma“espécie companheira” entre outras; il) na teoria do ator-rede de

Bruno Latour (2005), que abriu as portas para as teorias do social em que os não

“2
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1gos não

éticas de

+bocas para

: é difícil

as práticas

se

anais com

humanos desempenham um papel central; ii) na insistência de Tim Ingold

(ot) de que prestar atenção na vida em movimento renova as

possibilidades de uma antropologia mais que humana;e iv) na afirmação *

de Eduardo Kohn (2013) de queasflorestas “pensam”,isto é, que fazem

um trabalho derepresentação. Estes são apenasalguns dos teóricos que

meimpulsionam. Emborao caráterdistintivo de minha abordagem fique

claro a seguir, ele é menos importante que as contribuições dessesautores

e outros para o que venho chamando de descrição crítica. Muitos

cientistas sociais e naturais já fazem descrição crítica; meu trabalho aqui é

apreciar o desdobramento do nossotrabalho sob um novo ângulo.

COMOALGUÉM PODERIA IMAGINARQUE COISAS

VIVAS NÃO SÃO SOCIAIS?

No momento em que se considera a obviedade de umasocialidade mais

que humana, a questão de como pudemos esquecerdisso salta aos olhos.

É claro que essa é uma questão muito ampla para ser considerada

devidamente aqui, e talvez a principal contribuição ao levantá-la seja

instigaros leitores a também fazer muitas perguntas. Há muitas correntes

dahistória que se engessaram em umaciência social indiferente aos não

humanos. Ainda assim, parece existir uma pequena corrente que pode

nos ajudar a reabrir essa história. Essa corrente é a genealogia da

“liberdade” como um atributo que separa osseres humanosde todos os

outros seres vivos. Se, enquanto ouiras espécies são brinquedos

mecânicos, os humanos são livres, talvez a socialidade humana seja

inteiramente única. Mas outras espécies realmente não têm liberdade?

Nasreligiões maniqueístas que cresceram no antigo Oriente Médio, do

Zoroastrismo ao Islamismo e, claro, incluindo o Cristianismo, Deus pede

aos humanos que escolham o caminho moralmente correto: isso é

liberdade. Os humanos são os únicos entre as criaturas de Deus a serem

solicitados a escolher entre o bem e o mal. A formacristã de pensar à

liberdade como escolha moral foi herdada pelo Iluminismo europeu, que

transformoua liberdade em umaprática secular. Entretanto, pelo menos

   

      

    

   

       

  

 

  

  

   

  

a princípio, essa liberdadeainda era umaescolha moral. (Somente mais tarde, nas mãos

dosutilitaristas, tornou-se apenas a capacidade de escolherentre as opçõesdisponíveis,

como um consumidor que escolhe as compras no supermercado.) À liberdade moral

era a liberdade da vontade; não era materializada em ação, mas, sim, em um tipo de

determinação mental. Para Immanuel Kant, de fato, a liberdade moral era contrastada

com a dinâmica sensitiva da natureza, que consistia em mera realização técnica. A

liberdadeeraa capacidade detranscender o chamadodanatureza por meio da atenção

ao que deveser feito?

O antropólogo Talal Asad (1993) contextualiza convenientemente as noções de

liberdade de Kant nos gêneroslocais de discussão política, assim como nas políticas do

Estado repressivo prussiano em que Kant viveu. Seguindo Foucault, Asad argumenta

que, comoossujeitos do Estado tinham pouca margem de manobra política, tudo o

que podiam fazer era pensar. Em contraste, Asad salienta que osfilósofos muçulmanos

tiveram formas e foros sociais bastante diferentes; suasfilosofias são frequentemente

filosofias de ação, não simplesmente vontade. No entanto, com todas suas limitações, a

filosofia de Kant oferecia umavisão carismática do papel e do governo dos humanos; os

humanosdistinguem-se do restante da natureza por umaliberdade de ação baseada na

moral. A socialidade humana, consequentemente, baseia-se na razão moral, enquanto

outras criaturas obedecem cegamente às exigências da natureza. Não é de admirar que

seus mundos sociais pareçam insignificantes.

Repare por um momento no mundo que o micologista Alan Rayner (1997b) evoca em

seu livro sobre os desafios da vida interespécies, Degrees of freedom:living in dynamic

boundaries. Pensando por meio dos fungos, Rayner argumenta que todososseres vivos

têm liberdade de manobra dentro dos mundos que cada um de nós ajuda a fazer. Para

cadaespécie, a liberdade depende da formacorporal que herdamos, pois é através dela

que navegamospelo mundo. Nisso, humanose fungos são bastante semelhantes: por

exemplo, ambos queremosaprender mais sobre os mundos que habitamos, mesmo

quando também alteramos esses mundos. No entanto, os fungos têm liberdade para

fazer muitas coisas que nós humanos nunca imaginaríamos, por exemplo,crescer em

 

3 Minha compreensão da posição de Kantsobre a liberdade tem sido muito influenciadapelainterpreta-

çãode Pheng Cheah (2003).
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    novas formas para explorar melhor os ambientes. Como heróis de quadrinhos,eles se

transformam em ação.E nós pensamosque somostão especiais. Mas, assim como com

os outros, nossaliberdade é tanto limitada quanto facilitada pelo que nossos corpos

podem fazer.

A ideia de quea liberdade é essencialmente um ato de vontade é um obstáculo parase

aprender sobre outras formas deliberdade. A liberdade se tornaintencionalidade e

planejamento. No entanto,as ações humanasraramente são executadasa partir de um

projeto. Umapalestra acadêmica quese desenrolaa partir de um roteiro é um exemplo

disso, e sua característicae singularidade formal como um tipo de ação humanaenfatiza

isso, Na maioria das vezes, fazemos o melhor que podemos com ascircunstâncias que

encontramos, justamente como outras criaturas o fazem. O planejamento é apenas um

elemento em nossorepertório e dificilmente define nossa liberdade de ação. O primeiro

passo, então, para apreciarmosa socialidade mais que humanaé abraçarmos um senso

mais amplo do quea liberdade de agir podesignificar — para humanose não humanos.

Isso requer o reconhecimento de que as definições de moralidade e planejamento da

liberdade são produtos de uma tradição cultural exótica e limitada, em vez de boas

descrições de como vivemos no mundo. Precisamosrecuperarde volta a liberdade dos

kantianos; precisamos repensar seu alcancee potencial.

Osantropólogosjá são praticantes sérios nisso. Raramente imaginamoso social como

cercado por códigos morais decretados porintençãoe planejamento. Somos a disciplina

que privilegia o aprendizado sobre o social “estandolá”, em vez de apenas perguntar as

opiniões de algumas pessoas poderosas. Aprendemos outras socialidades

experimentando-as, não através de projetos, mas como modosde vida. Aqueles de nós

que tentaram o trabalho de campo em situações radicalmente não familiares sabem O

quanto é importante abrir nosso caminho para a socialidade dosoutros, pelo menos até

encontrarmos nosso chão. A história da briga de galosde Clifford Geeriz (1973), sobre

fugir da polícia e acabar, juntamente com outrosfugitivos, tomando chá nojardim de

alguém é exemplar: aprendemossobre formas sociais ao sermosjogados em situações

surpreendentes. A “imersão”do trabalho de campofunciona porque somosforçados à

entrar em outros modosde vida — isto é tornar-nos sociais — antes de termos alguma

ideia do que estamos aprendendo.

Mas, é claro, outrosseres vivos também têm seus modos de vida. As relações sociais

são as formas pelas quais os modos de vidasão organizados. Eles não precisam ser or-

ganizados por meio deorientação intencional para serem sociais. Defato, para ficar O

mais distante possível da confusão entre a intenção humana,o planejamento e O social,

ficarei longe dasociologia animal neste capítulo. Frequentemente, os animaissão trazi-

dospara discussões de mundossociais mostrando que sua consciência e comunicação

se sobrepõem às dos humanos. De acordo com padrões humanos, eles são pelo me-

nos um tipo de social. Essa é a liberdade que conhecemos através do senso comum

pós-cristão: o social emerge quando comunicamos nossas intenções comuns e diver-

gentes. Aqui ainda estamos no mundo da liberdade moral de Kant, desconectada da

ação;issolimita nossa curiosidade.

Maso problemadificilmente se resume àliberdade. Considere, por exemplo, o problema

do Ser. Nadiscussão de Heidegger (2008) sobre “worldin) "4 os animais, diferentemente

das pessoas, são “pobres de mundo”. Mas, de acordo com Heidegger, pelo menoseles

têm algumacapacidade de criar mundos! Em contraste, as plantas, para Heidegger, não

têm nem capacidade de criar mundos — porque não têm nada a comparar com a

consciência humana. Para trabalhar contra oslimites organizados poressa presunção,

no restante deste capítulo evito os animais e vou direto para a vida social das plantas — e

seus companheiros comuns, Os fungos.

Plantas e fungos não têm as faces éticas de Levinas, nem bocas para sorrir e falar; é difícil

confundirsuas práticas comunicativas e representacionais com as nossas” No entanto,

suas atividades de criação de mundo e sua liberdade de agir também são claras — se

permitirmos que a liberdade e a criação de mundo sejam mais que intenção e

planejamento. É desse potencial compartilhado deliberdade e criação de mundo que

podemos avançar para vidas sociais mais que humanas.

 

4 Worlding foi popularizado pela primeira vez por Heidegger em Ser e 0 tempo (1927). Ele transformou o

substantivo (world/mundo) no verboativo (warlding), um processo gerundivo e gerador de criação de mundo, mundo

tornando-se e (comoele coloca) mundo “aproximando”. Para Heidegger, worlding é sempresentido em andamento

(ou seja, nunca não mundano); workding é como nós experimentamos um mundo como familiar; woriding é uma

determinação doser do Dasein (Nota dosEditores).

5 Por um apelo apaixonadoe poético para estendera ética de Levinas para não humanos,particularmente

cães, ver Rose (201.
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COMO ESTUDARMUNDOSSOCIAIS DE SERES QUE NÃO

PODEM FALAR CONOSCO?
Os cientistas sociais estão acostumados a conversar com as pessoas como uma

maneira de aprender. Como não podemosfalar diretamente com eles, comosaber

alguma coisa sobre a vida social deplantas e fungos? Duas abordagens são comuns:

atenção às assembleias e atenção à forma. Assembleias significam justamente aqueles

que encontramosreunidos: por exemplo, as plantas que crescem em torno umas das

outras em uma paisagem particular. Minha inclusão de fungos com plantas vem de

um arranjo comum de agenciamentos: a maioria das plantas obtém seus nutrientes

não carboidratosatravés da ajuda de fungossimbióticos. Alguns fungos vivem dentro :

de plantas; outrosse torcem em torno dasraízesdas plantas. Os fungosse alimentam

de seus hospedeiros vegetais assim como estes lhes fornecem suplementos

nutricionais. Muitas plantas reúnem várias espécies de fungos, e a maioria dosfungos

se liga a várias espécies de plantas, muitas vezes ao mesmo tempo, formando umateia

através da floresta. Ainda assim, esses arranjos não estão abertos a todos os

interessados. Algumas plantas e fungos preferem um a outro. Descobrir tais

preferências é um trabalho árduo, mas não impossível. Por exemplo, um dos métodos

de avaliação tem a ver com a sucessão deflorestas. Alguns fungos preferem plantas

pioneiras, as primeiras a preencher os espaçosabertos. Outrospreferem viverentre as

espécies tolerantes à sombra que lentamente vêm parasubstituir as pioneiras. Além

disso, os fungos participam da criação desses mundos florestais: alguns fungos

facilitam a disseminação de florestas, tornando possível o crescimento de árvores em

lugares que de outro modoseriam desencorajadoresparaas plantas. Outros fungos

facilitam a sucessão de um tipo defloresta para outro. O sociólogo de cogumelo que

conheci em Copenhagueescreveu suatese sobre essas questões.

Uma segunda abordagem é a observação da forma corporal. Os humanos nem sempre

pensam em formas corporais como uma expressão de socialidade, porque, como muitos

animais, temos estruturas corporais determinadas. Desenvolvemos nossa forma básica

entre a concepçãoe a adolescência; depois disso, podemosperder um membro ou ganhar

uma camada de gordura, mas não desenvolvemos umainterface diferente com o mundo.

Nossas vidas sociais têm a ver com a forma como nos movemospor aíe conhecemos 95

outros. Muitas plantas e fungos, em contraste, são indeterminados em sua forma corporal

 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

 

  
  
  

  

Eles continuam crescendo e mudando aolongo de suas vidas. Mesmo que não consigam se

mudar para outro lugar, eles podem crescer em novos ambientes e campos sociais. Suas

formas mostram suas biografias; é umahistória das relaçõessociais através das quais elas

foram moldadas. Alan Rayner (1997b), pensando em fungos, e Francis Hallé (2002),

pensando em plantas, são excelentes porta-vozes dessa perspectiva. Assim, por exemplo,

umaárvore com galhosinferiores maisgrossos, provavelmente,cresceusem muitos vizinhos,

mesmose vocêa encontrar agora cercada por outras árvores. Se tivesse crescido à sombra

dos outros, esses ramosinferiores grossos não teriam se desenvolvido. Uma árvore com

vários troncos podeter o fogo ou um machado em sua biografia. Umasuave curva côncava

perto de sua base é sinal de talhadia: esse caule cresceu a partir de um troncoé

Fungos cultivados em meio artificial oferecem um vislumbre privilegiado das histórias

sociais inscritas na forma. O meio artificial só é importante porque permite que nós,

humanos limitados, vejamoso fungo, que de outra forma estaria na madeira ouno solo.

O fungo explora o meio, deixandovestígios do que ele encontra em stta forma corpórea.

O crescimento de fungos resolve labirintos complexos para encontrar retalhos de

alimentos. Retiram-se napresença de concorrentes hostis. Mais surpreendentemente, talvez,

é um fungoàs vezes se juntar a outro semelhante como um mosaico entrelaçado. Em um

experimento adorável, variedades brancas e marrons de Pholiota nameko se emaranharam e

produziram cogumelos manchadosde cor branca e marrom — não como descendentes de

um acasalamento, mas como desenvolvimentos corporais do par misturado (Babasaki,

Masuno e Murata, 2003). A forma podeser uma materialização das relações sociais.

Apesar desses detalhes exóticos, assembleias e forma são ferramentas completamente

familiares para os antropólogos. Sempre que estudamos um acontecimento social, uma

comunidade ou umainstituição, prestamosatenção às associações: quem está incluído?

Que tipos derelações de status eles têm entre si? Toda vez que olhamos para a cultura

material, a performance ou até mesmo para o cotidiano da vida social, prestamos

atenção à forma. Defato, alguns doslocais para observarmos formas sociais são os

corpos humanos — como em representações de gênero, religião, etnicidade, na moda

ou tatuagem. Nós sabemosleras relações sociais através da forma. Este é um terreno

 

6 Sougrata àAndrewMathews por esses exemplos, que descrevem árvores apontadas porele durante um

passeio na floresta.
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omum. Não há razão para que estender nossas análises a essas outras socialidades

oque o medo,a retração, o desprezo ou a inveja que às vezes surgem quando os

umanistas confrontam as ciências naturais. Nossos estudos não enriqueceriam ao

rcluir neles socialidades mais que humanas? Poderíamosverhistórias humanas dentro

le um campodehistórias multiespécies.

:xistem algumas questões, de fato, pelas quais o foco exclusivo na socialidade humana

galmente nosatrapalha. Eu penso particularmente em questões de mudança ambiental,

je queremossaberalgo sobre mudança ambiental, precisamossaber sobre os mundos

ociais que outras espécies ajudam a construir.

além disso, é aí que a dicotomia natureza/sociedade pode causar mais problemas:

enquanto antropólogos, achamos que já sabemos como estudar a natureza. Nós a

sstudamos em relação às metase necessidades humanas. Os antropólogos estudam as

:oisas corno dádivas, como mercadorias, comosignos e como ferramentas. Mas todos

2sses são projetos humanos para existir com coisas. Nenhum permite que as coisas

enham suas próprias socialidades. Diferentemente, na abordagem queestou sugerindo,

35 humanos teriam que se juntar a socialidades mais que humanas. Podemos nem

empreestar no comando. Podemosconhecer mundosoutros que humanos dos quais

sarticipamos, mas nos quais não fazemosas regras.

A vida social de plantas e fungos pode ou não incluir seres humanos. Agora que Os

humanos se estabeleceram em todo o planeta, é difícil encontrar um lugar onde os

seres humanosnão sejam relevantes. No entanto, não é um pré-requisito da sociologia

vegetal e fúngica que osseres humanosestejam envolvidos. Suas relações sociais não

arecisam ser autorizadas pelos humanospara ter valor. As ações humanas podem ser

um estímulo indireto, ao invés de direto, paraas relações sociais de plantase fungos. As

vezes, os humanos não são nem um pouco protagonistas.

Escrevendo sobre bactérias, a socióloga Myra Hird QO72,p. 69) fala de assimetria radical:

“Enquanto as bactérias são amplamente indiferentes à nossa prosperidade”, escreve ela,

"somostotalmente dependentes das abundantes associações de micróbios dinâmicos que

compõem e mantêm ambas a nossa corporeidade e nossa biosfera” (ver também Hird,

2009). Hird argumenta que não há muito o que os seres humanos possam fazer além de

destruir fisicamente o planeta, quefará muita diferençapara as bactérias. Plantas e fungos 

têm sido mais sensíveis a distúrbios humanos. Preciso de histórias humanas para falar de

socialidades vegetais e fúngicas. Aindaassim, como acontece com asbactérias, precisoter

em mente suas relativas autonomias em relação aos projetos humanos. Exercícios de

liberdade de plantas e fungos não dependem de suas interações com humanos.

MAS NÃO ESTAMOSLIMITADOS POR NOSSO

CONHECIMENTO HUMANO?

Conhecemosa socialidade mais que humana apenas através do conhecimento e das

práticas humanas, incluindo as práticas de viver. Identificamos as formas de vida de

outras espéciesa partir de engajamentosprofissionais, esquemas mentais e sua inclusão

em projetos experimentais aprimorados por tecnologia. Os arranjos práticos através

dos quais conhecemos as outras espécies moldam o que elas são para nós. Nunca

teremos a chance de nos tornarmosplantas.Isso é, de fato, umalimitação.

“Limitação”, no entanto, não é a única maneira de se pensar tal situação. Nossa

humanidade é também um ponto de partida, uma abertura para se envolver em

mundos multiespécies. Nossas explorações nos levam a novose variadosarranjossociais

e humanos, entre outros. Estamos continuamente desenvolvendo novas maneiras de

aprender sobre os outros, ampliando nossas maneiras de viver e conhecer. Somos tão

participantes quanto observadores; recriamos sensibilidades interespecíficas no que

fazemos. Para além de apenas identificar os não humanos como um outro estático,

aprendemossobreeles e sobre nós mesmos em ação, por meio de atividades comuns.

Nosso próprio envolvimento humano em mundos multiespécies é, portanto, um lugar

para se começar. Nossosfeitos são uma forma detraçarosfeitos do outros. Isso exige

acompanhar osarranjos práticos e as interações dinâmicas de outras espécies com o

desastre humano. Podemos começar com arranjos impulsionados por humanos, mas,

em seguida, podemos confiar na forma e na assembleia como guiaspara nos fornecer

informações a respeito das relações sociais das quais somos apenas participantes indiretos.

Desse modo, o que proponho extrapola a forma como os sociólogos têm abordado os

não humanosno quese refere à tecnologia, por um lado,e a questões éticas, por outro.

As tecnologias se referem a ferramentas que ajudam os humanosa fazer o que querem.

São próteses humanas. Os humanos são sempre atores importantes nas redes sociais de
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ecnologia. Embora seja possível acompanhar como os materiais se inserem em uma

ecnologia para além do momento de entrar em umaassociação com uma ferramenta

iumana, a maioria das análises relacionadas à tecnologia — comoa teoria ator-rede de

3runo Latour — interessam-se, sobretudo,pela interface entre humanose coisas, uma vez

que é isso o que tornaas tecnologias possíveis (Latour, 1996). De forma semelhante, as

málises éticas podem focar as relações humanas com não humanos. O momento

Jecisivo é aquele em que ocorre o intercâmbio entrea pessoa e o outro: por exemplo, o

olhar de Derrida (2008) sobre seu gato. Diferentemente, proponho métodos que

ibandonam a produção tecnológicae ética do objeto para perseguir os mundossociais

Jesses objetos em movimento. Para usar um exemplo-chave, poderíamos explorar

»aisagens multiespécies — para nós, de fato, identificáveis como éticas e tecnológicas,

a0rém mais vívidas queisso em suas socialidadesinterespécie. Aqui poderemos encontrar

»s desafios da descriçãocrítica. Os planejamentos humanosseriam importantes, mas não

astaríamos apenas acompanhando planejamentos humanos; os humanos seriam um

antre váriosagenteshistóricos. Todas asdiversas trajetórias que causaram algum impacto

napaisagem seriam relevantes, quer sejam humanas ou não.Juntas, elas comporiam os

“itmospolifônicos da paisagem,isto é, a atuação de múltiplas histórias conjuntas.

COMOISSO NOSAJUDAA CONHECER PAISAGENS

PARTICULARES?
Até aqui, dispus as bases para trazer a socialidade mais que humanapara dentro de

nossa compreensão sobre o social. Para desenvolver essa abordagem, preciso não

apenas de um exemplo, mas também de outras especificações da descrição crítica.

Deixem-me usar uma paisagem multiespécie particular para observar que tipos de

-elações sociais e históricas podem ser relevantes. A paisagem escolhida é a floresta

satoyamado Japãocentral, a proveitosa floresta camponesa?

 

7 Agradeçoa Shiho Satsuka por me apresentar à floresta satoyama. Tive o privilégio de visitar alguns pro-

etos de restauração de satoyama entre 2005 e 2009.Fuiguiada porproprietários deterras, cientistas, estudantes,

Jonas de casa, aposentadosentre outros voluntários e defensores. Sou grata a muitos estudiosos do satoyama que

ne guiaram por seus locais de pesquisa e descobertas, incluindoosdis. Kishi, Kitagawa, Kuramoto,Natuhara, Takeu-

=hi, Yamada e Yoshimura, Minhacontribuição é apenas colocarosresultados de suas pesquisas sobre satoyama no

zontexto do meu argumento sobre à socialidade mais que humana.  

Satoyama podese referir à totalidade das paisagens camponesas tradicionais, o queinclui

camposdearroz, hortas, canais de irrigação, caminhosentrevilarejos e plantações de

árvores (Takeuchi et al, 2003). O coração do conceito de satoyamaé, contudo, o bosque

camponês, e minhadiscussão aqui tem como foco esse componente da paisagem. As

florestas satoyama não são plantações de árvores; elas não são plantadas, mas são

intensamenteutilizadas e moldadaspelo uso.Elas provêm madeira para lenhae carvão

vegetal, e são fonte de produtos florestais não madeireiros, tais como vegetais da

montanha, castanhas, brotos de bambu, cogumelos, forragem e adubo verde. Nos

últimos anos, as florestas satoyama se tornaram objeto de pesquisa e defesa, visto que

estão em um declínio acentuado causado, por um lado, pela conversão para outros usos

e, por outro, pela sucessão vegetalresultante da negligência dos agricultores. Desde os

anos 1970, grupos de civis e cientistas têm militado pela restauração das florestas

satoyama. Umafloresta satoyama, portanto, refere-se tanto a uma assembleia social

imaginada, quanto aflorestasreais. Para veresse objeto, sigo meus informantes, cientistas

e defensores civis. É uma questão de tecnologia e de ética. É também um local de

socialidades mais que humanas. Seguir meus informantes aqui me permite deixá-los

liderar o caminho entre os interesses autoconscientes dos humanos e a criação de

mundo mais que humana. Ao longo do caminho, usarei númerose itálicos parasinalizar

postuladospara a descrição crítica de paisagens multiespécies.

Um: começo com investimentos humanos porque eles enquadram o objeto. A floresta satoyama,

explicam os defensores, é um lugarde beleza e de biodiversidade. É um lugar-chave para

nutrir percepções das quatro estações, dizem eles, percepções caras a seu sentido de

consciência nacional. Nafloresta satoyama é possívelassistir às flores se abrindo na primavera,

caçar libélutas noverão, colher cogumelos em meio às folhas caídas no outono e admirar a

nevenoinverno(Kishi, 2006). Todavia, admiração passiva nãoé o suficiente. É preciso trabalho

para conhecer a satoyama, pois as atividades dispõem as pessoas no mundo social de outras

coisas vivas, Para que as pessoas aprendam

a

apreciara floresta satoyama, elas devem fazê-la

praduzir para elas, mesmo que tudoqueela produza agora seja valorturístico educacional

paralelamente aos produtos especializados, tais comocarvão vegetal para cerimônias de chá

 

8 Sucessão é o nome cladopelos ecólogos ao processo no qual a paisagem vai se transformandoapós um

distúrbio. Comunidades vegetais vão se transformando em termosde composiçãoe forma, desdeosestágios iniciais,

em que as plantas são denominadas de pioneiras,até um estágio culminante deequilíbrio dinâmico (Nota dosEditores).
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